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(EM MIL PESSOAS MO VITORIOSO COMÍCIO DO VALE DO ANHANGABAÚ
MMiMMaMiMHaMI^^

Diretor: PEDRO MOTTÂ LIMA

ANO VIU if BIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, XO DE MAIO DE 1955 * N» 1.ÕWT'li?

CAO PAULO, (Corrcaport,"** dêncla especlol do JoSoB«tl»t* do Lime o Silva) —
p grande comício de encwrnmeitto da campanha dn
chapa Uno de MatoiToledo
Pl*a estava marcndo paraâa 10 hora». A caaa hora cho-•via torronclolmente, mas•mesmo assim concentrava-se
no Vnlo do Anlmnffiibnú umamultidão calculada cm 5.000
pessoas. Atingiria o comido•h proporeflea quo eram.ea-
peradaa? Esta era a pergun-ta Inqiilntante que ao ouviano palanque e na assistência.

TitANsnGiiUASi: o I,
VAI.K DO POVO

Mal a chuva serenou, trana-

A palavra dos candidatos e dos líderes da
coalizão popular — Delirantemente aclama*
do o nome de Prestes — A vitória esperada
para 22 de maio chegou esta noite, proclamouToledo Piza — Ovacionado Lino de Matos

fnrma-M}. num .paaae de ma*
glca, a íiico do AnhangSbao.
Das ruas laterais começaram
•úbltamente a aflulr popula-rea, organlradamente, em
grupo», As dezenas, às ccn>
tenna, em camlnhOea ou a
pô. Grupoa e grupo», orga-
Mando», ao fo.t-p dos nrchotea
t ao esnocar.de roJOes.

Os cinco mil transformam'¦ae, de minuto a minuto, em

de; ml*, em quinze mil, em
vinte mil, ató ao transforma-
rerh "numa compacta'massa
de 100 000. Todos vibrantes
do, entusiasmo, aplaudindo
delirantemente os nomes doa
dois candidatos populares —
Lino e Plzt.
FAIXAS DESFRALDADAS

Nesao mar humano, sobro
as cabeças da multidão, abri-
ram-sc, uma apôs outra, vá-

ria» dezenas de faixa*, con-
duzlda» ik-Ios comitê» popu.larca, que funcionam em
qunse todos os bairros da
capital.

PERSONALIDADES
No palanquo comprimia-

ae quase uma centena de
pertonálldadei, represontan-
tes dos diversos partido» da
coalIzAo popular: senador
Calado de Caatro, vlce-gpver-
nador goneral Porflrlo da
Paz, marechal Edrjard de
Oliveira, professor Fernando
de Azevedo, da Universidade
de Slío Paulo, sr. Paulo RI-
beiro da Luz, presidente do
Diretório Metropolitano do
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¦fr.Lino de Matos e Vladimir Piza, candidatos da poderosa coalizão dé trabalhistas,

tas, pessepistas, pessédistas e elementos democráticos de outras correntes

L^»iii»w»»jmm^m!B

As atenções do todos os brasileiros joI-
tam-se, nfste momento, para São Paulo
onde se fere uma batalha eleitoral dccisU
va para o desenvolvimento da própria cam-
punha da sucessão presidencial. Na capi-
tal do maior núcleo eleitoral do pais, as
forças populares e patrióticas estabelece-
ram vitònosamtnte uma ampla e sólida
coalizão democrática. Esta circunstância
empresta particular relevo e importância
ao pleito de se de maio.

A propósito o dirigente comunista, Dió-
genes AJrruda, secretário do Comitê Con-irai ao -P.C.B., concedeu-nos palpitante en-trevtstaffiue estampamos a seguir.

Contribuição poderosa para a
ampliação da frente única em 

'

escala nacional
Pergunta — Diante do grande inte-

resseque)desperta no pais inteiro o piei-tà de 22 de maio na capitai ¦paulista,-:
dcscjàrtanidv transmitir aos leitores de
ItUPitmiSA POPULAR e «Noticia* de
Hoje» sua opinião a respeito,'

. Resposta — Por diversos motivos, o
pleito da capital de São Paulo trona-
formou-se em acontecimento político da
maior importância e de repercussão ria-
cional. Os trabalhadores do maior cen-
tro industria», do pais conseguiram.unir
suas forças em poderosa coalizão de-
mocrática e patriótica. Por isto, estão
em condições de derrotar seus ininii-
gos e colocar na Prefeitura de Hão Pau-
Io homens honestos que merecerá sua
confiança e que se eomprometem a rea-
lizar um programa concreto capaz de.
atender aos interesses mais imediatos
das amplas massas da população. Os

comnp!s- iff.tò-qgggjgto^
cas, caminho da vitória do povo e da salvação nacional

srs. Luto de Matos e Wladimir Piza são' os" candidatos da poderosa coalizão detrabalhistas, comunistas, pessepistas,
pessédistas e elementos democráticos
de outras correntes, de homens e 'mu-
lheres das mais diversas opiniões, uni-
dos em torno de uma plataforma pá-triólica, porque democrática e progres-ststa. Este é um exemplo para o paisinteiro. A vitória dos candidatos popu-lares em 22 de mato constituirá uma
brilhante confirmarão da justeza ia po-lítica unitária defendida pelos comu-
nistas e tão vigorosamente exposta perIo camarada Prestes em seus últimos
documentos, particularmente em sua
conhecida curta à Convenção '¦ Nacional
do PTB. Éerá uma, vitória da frente
única das1 forças democráticas e com-
tltuirá contribuição poderosa para a
ampliação, da frente única em escala
nacional., r ';. •-:;• •','/-! .'¦''''.> .

Unidade na base tft princípios,
à lut do dia, com ò conhecimento

• apoio das massas
Pergunta — Em relação com a «n>

pliaçuo em escala nacional da coalizão
alcançada em São Paulo, a imprensa
reacionária tem insinuado que por trás
da atual coalizão democrática em torno
do nome de Lino de Matos existe o
compromisso de apoio à candidatara do
sr. Ademar de Barro» à Presidência da
República. Que nos pode dizer a este,
respeito? ' " 

\ 
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. Resposta — Nós, comunistas, não

• 
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. í *> v. üés Anuda

fazemos cambalachos nem barganhas
secretas ou às costas do povo. Luta-
mos abertamente pela unificação de tô-' das as forças democráticas e patrióti-' cas em torno de unia plataforma co-' mum. . Estamos dispostos a apoiar, no

i caso du sucessão presidencial, o nome
, (le qualquer patriota digna e honrado

que mereça a confiança do povo. Nes-
tos condições, comunistas e pessepistas
podem marchar juntos sem que Istostg-
nifique qualquer compromisso de nos-

i sa parte de apoiar o sr. Ademar 'de Bar-
ros caso pretenda candidatar-se à Pré-' sidência da República. Na campanha
municipal de São Paulo também mar-
citam conosco, lado a lado, os pelebis-
tas e os pessédistas, No entanto, so-
mos radicalmente contrários à condida- >
tuna do sr. Kubitschek à Presidência da
República. Somos campeões dá unida-<. de, lutaotov infatigàvelmente pela utd-

; ticação das mais amplas fervas demo-
eróticas e patrióticas. ?., Este i o 'único
caminlio da .vitória dó povo i da sal-
vação nacional. Mas a unidade por que'lutamos deve ser alcançada ha 

'base 
de

princípios, de uma plataforma popular,
e ser realizada à luz do dia, com o
conhecimento e o apoio das grandes
massas trabalhadoras, -.

Mão completamente equWoca»
dos os que falam em desinterês-

se do povo pelas eleições
Pergunta — Voltando ao pleito de

22 de maio,, que mais nos poderia dizer?

BRSaBaulkiJHdW

Resposta — A vitória da chapa LI-no de Malos-Wladimir Pisa no pleitomunicipal de 22 de maio em São Paulo
será uma grande vitória dá democracia
e dos trabalhadores em São Paulo e noBrasil Inteiro. Na capital paulista ê,dia a dia, maior o número de pessoas,especialmente de operários, que com-
preende a importância política de taleleição e que tudo faz no sentido da
vitória de seus candidatos nas urnas.
Essa vitória traduzirá, antes e acima
de,tudo, o repúdio dos trabalhadores de
São Paulo à política de fome e reação
dos srs. Jânio Quadros e Café Filho,
será o protesto veemente do operariado
paulista contra a brutalidade com queo Ministério do Trabalho Intervém nos
sindicatos c na vida sindical. Estão

i* completamente; equivocados os que fa-
, Iam em desinteresse do povo pelas e/ej-

ções. Graças principalmente ã ativida-
de abnegada dos.comunistas, o povo já
compreende que através do voto poderá
também exprimir seu protesto, derrotar' seus inimigos, unir e consolidar suas
forças e colocar nos postos eletivos ho-
mens de sua confiança que o ajudem
a lutar pelas suas reivindicações mais
imediatas, pela solução dos problemas
cruciantes da cidade. Os comunistas,
que participam com entusiasmo da
grande coalizão democrática de São
Paulo, não pouparão esforços para as-
segurar aos candidatos que apoiam
uma- vitória esmagadora e de reper-
cussãonacional.

HOJE, NA DIFAP, OSESTUDANTES
Para Barrar o Aumento Dos Cinemas

' ' ' ' 
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Num golpe baixo a presidência da COFAP colocou em pauta,-'iiía».
peradamente, o processo de anme sitai visando apanhar-,og estudar tes

despreventdos — Aumento de 3 cruzeiros poy ingresso
. Á REUNIÃO do plenário da

COFAP que deveria ter
sido ontem realizada, foi
ad.ada.para a noite de hoje,
em virtude do ponto iaculia-
tivo decretado emi alguns mi-
nistérios-Uíesse modo, a^dis-cussâo sobre o aumento dOs
pregos dos cinemas foi trans-
ferida para hoje. Logo mais,
as marionetes da carestia
examinarão a proposta enca-
niinhada ao plenário peloDepartamento de Planeja-

mento e Pregos da COFAP.
. ¦¦ , o aumjünio " :¦-. '
Como a ÍMPRiKWSÀ'LPO-

PULAR noticiou, a COFAP,
-através de seu departamento
especializado, preparou, um
processo visando à aprova-
çao rápida do aumento e,
assim, impedir as manifesta-
ções de protesto, da popula-
gao, particularmente dos es-
tudantes. O pretexto pára a
homologação do assalto será
a alteração do atual sistema

uAiilKUUIluDOIS
ASSINAM 0 APELO DE VIENA

São ambos parlamentares; o padre Medeiros
^eto»jtePJita^^ cone-
go José Trindade, deputado do PSD de Goiás

A CAMPANHA por 10 ml-** lhôes de assinaturas,-em
nosso pais, para o Apelo con-
tra. a preparação da guerraatômica, vem merecendo, pdrstia amplitude, tão compreen-
sivel e cada vez,mais empol-
gante, o mais vivo acolhi-
mento em todos os meios so-
ciais. Agora .mesmo, dois sa-
cerdotes deputados ã Cama-
ra Federal, o Gônego José
Trindade, de Golas e opa-
dre Medeiros Neto. de.Ala-
goas, assinaram o Apelo,
dando assim mala uma pró-. va de.que a campanha mun-
dlal contra os armas atômi-
caa estó congregando tOdas
as camadas sociais da popu-
laçãc brasileira no grande
e Indispensável objetivo de
impedir uma nova hecatom-
h& ffl*lUfrdllltfti

h«dr« ajedèlro» Neto, deputadofcderohjei, Bdtiido.eo Aloioa»,nl.pel
4ne acabaeeaimr s»
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Belga Pre-
feriu-o-Cam-

po da Paz

Trabalha

. de íreqüêincla, sem controle
plelo estabelecimento de ca-
deiras marcadas pirêviameh-té. Aparentemente visando
dar maior conforto tio' espèc-
tador, a COFAP, Juntámén;te com¦; a Chelia dè 'Policiai
preparou a compensação aos
exlbidprea que consistirá ho
indiscriminado, aumento, dos
ingressos.. Embora não te-
nham sido divulgadas- ap ba-
ses', da majoraçiio, sabe-se
que esta deverá oscilar en-
ire 3 éruzéiros e 1.. cruzeiro
e 50 centavos por ingresso.
A respeito, a COFAP dlstri-
bülu, i ontem, uma nota em
Sue 

confirma toi Io \> noticia-
Io que veiciiliimos e,' ao

mesmo tempo, para dourar a
pílula, afirma cinicamente:
«Concluíram os téçhieos da
COFAP que os pequenos d-
nemas, de preços de Ingres-
sos que variam entre 5 e 10
cruzeiros sâo àt< fato;carece-
dores de módico reajusta-
mento». Como a esmagado-
ra maioria dos cinemas do
Distrito. Federal (exceção
íeiía aos qüe uxibem clne-
ntascope) cobram preços nas
bases referidas, conclui-se
dai que ò aumento será ge-
nerauzado.

Apesar da tentativa da
COFAP de apanhar, despre-
venidos os estudantes, estes
estarão logo mais à noite no
plenário da CQFÁP (3» àh-
dar da ABI) paia protestar "
contra o escandaloso aumen-
to. Numerosa comissão de
dirigentes universitários e
secundários está còordenan-
do á presença dos estudantes
no plenário da COFAP, vi-
sando a impedir que seja
aprovado o aumento absur-
do. Recorda se que há meses
atrás, Com atitude semelhan-
te, os jovens estudantes lo-
graram barrar, na época, o

:WmÊÊSn\

Paraa Light
a Usina de Asfalto da Prefeitura

Enquanto isto contrata, em um só ..ano, com empresas particulares,
mais de 100 milhões para pavimentação «*¦ Eis por que estão esbu-
";'''' racadas as ra as da cidadã '

' . I ',. '.•¦':

A 
PREFEITURA pag.»

. muitos: milhCes, de cru-
zeiros às companhias parti-
culares para a pavimentação
das ruas,; enquanto a sua
Usina ' de Asfalto, na Rua
Júlio do Carmo .está produ-
zindo : quase • que exclusiva-
mente para', a, Light.,

Para abastecer-se regular-
mente da pedra destinada à

pavimentação dos ,logradou-
ros, .seria suficiente à pre-:
feitura a, produção dequa-
tro de suas pedreiras,. no en- <
tanto as suas numerosas pe-
dreiras estão paralisadas.

GlíANDE CLAMOR
O estado das ruas é ornais

precário, possível. Todos. o»
dias, os Departamentos de
Obras ¦ recebem-, reclamação

dos mais diversos locais cun-
tra o mau estado da pavi-
mentação. Entretanto, a Pre-
leitura nada faz para se
equipar. Em lugar disso pe-
de à Câmara grandes ver-
baspara pagar a partícula-
res que contratam o calça-
mento das ruas,

Segundo estudos feitos pe-
(CONCLUI «Aí» PAG.)

^djk. ROGER F. HOLDE
^^7 era üm soldado:do ba-
tallião belga que, sob o co-
mando.dos amer.canos, par-
tcipou da' agressão à Có-
réia. Contudo, resolveu atra-
vessar a linha de demarca-
çfio miLtar, passando para
o lado sino-corcano. Naco-
mssão de armistício,, re-
cusou-se a retornar ao lado
americano. Hoje,: Roger tra-
balha numa fábrica de pa-
pel ha China. Aspectos da
Vida feliz, o;ie atualmente
leva, na China, onde traba-
lha Junto com seus câmara-
das operários chineses, po-
dem ser vistos na repotta-
gem fotográfica da página 3-

EISENHOWER
VETOU O

AUMENTO DOS
FÜNCIONAEIOS
WASHINGTON, 19 (AFP)

—-0 presidente Elsenhower
vetou um projeto de lei apro-
vado pelas Câmaras, que au-
montava dç 8,6 por cento em
média os vencimentos de ..
BOD.000 funcionários dos Cor:
yaiofl norte-americanoji.. ,.

S DE 110 MIL COMERCIAMOS
EREM AUMENTO DE SALÁRIOS

Iniciam hoje a campanha com uma grande assembléia no Sindicato -
Reclamações unânimes contra o a ltò custo da vida na enqnete reali-

aada pela IflIPR ENSA POPULAR """"

¥ TMA grande assembléia que será realizada; hoje'tia sede
\J do sindicato assinalará o inicio da campanha por àu-

mento de salários da, numerosa corporação dos co-
merciános. Em enquete realizada entre vários estabeleci-
iftentos comerciais-nossa reportagem apurou que essa reivin-
dicação é das mais- sentidas por essa categoria' de traba-
lhadore8. -
A MAIS SACRIFICADA
Na-«Seda Moderna> ouvi*

mos a .opinião de diversos
comerdários que foram unã-"
nlmes em afirmar que os co-
merciários são dos mais sa-
criticados. «A situação dos
comerdários é a pior pos-sivel. Nossos Salários já não
fazem face ao constante au-
mento do custo da vida. Ne-
eessitamós um aumento ur-
gente, nor nossos salários —
essa foi a opinião dos balco-
nistas de loja. Acrescenta-
tam: «Estaremos sem.tatta
na.aasembléiá para laíorear

o nosso sindicato na luta que.estamos iniciando».
JA ERA TEMPO

«Já era mesmo tempo de
nos lançarmos nessa cam-
panha — O custo da vida
aumentou de uma tal forma
que não é mais possível, fl-
carmos de braços cruzados
— ess'a~foi a opinião do sr.
Alexandre Dantasr d.i casa
«Guimarães». Disse mais o
comerciário: «Estou multo
satisfeito com o nosso Sin-
dlcato que tem atualmente
uma diretoria zelosa pelos
interesses da 'nossa corpora-

Cão/E espero mesmo que na
assembléia de sexta-íeira,
compareça o maior número
de companheiros». ¦

40% DE AUMENTO
O sr. José Gonçalves &

«Insinuante» ouvido .....
nosâa. rpportagpn-, - - >i"ipói.to (Ia -í.-ísrrnhi.*-,... -,, hojf ..,-,
sim sp .iiúii..:... . u :

«Desue o ultimo dissídio
o custo, tía yida aumentou
mais de 80%, portanto soude opinião que devemos rei-
vindicar um aumento nuncainferior a 40%, e espero mes-
mo qiie, agora, quando te-
mos á frente do Sindicato
companheiros que têm de-
monstrado boa-vontade em
defendei os nossos interês-
ses, essa reivindicação seja
conquistada». ' -
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Cfomerciárw)8 que respon«
deram à nossa enquete,
de cima para batxo,.o. sr.
Josè: Gonçalves,' da Insi-
nuante; Noufel David, da'
Seda Moderna; e ainda
outro—comerciário dessa

última loja
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OGOVÊRNa
A Casa Civil do ar. Café Filho tem novo aubchefc.

Trntn-sc do ar. Mário Cftmara, «x-lntervwitor no Rio
linitulo do Norte « quo deaempenlwv», há pouco, m
funções de delegado do Tesouro Nacional em Nova
Iorque. (Juastt nada huIhiiiio» da vida desse sr. Mário
(üimiu-a, o que, para noas» tranqüilidade, nao ae pa>-
na com o sr. Afonso Arlnos. O elegante líder do go*
véruo do golpe conhece multo bem o novo nubmanua-

' chuva do Catete. 12 conhece desde os tampo* em que
o sr. Cftmara — no registro civil Mário Leopoldo Pe-
rolra Cftmar» — era Interventor no Rio tirando do
Norte.

Demos a palavra ao deputado Afonso Arlnos,
transcrevendo trechos do quo a. alteza escreveu na
«Folha do Miuus», do Belo Horizonte.

Façanhudo Sátrapa
«O ir. MArlo Cumwa.tem.

-se revelado desde alguns mo-
a**, um dos mala façanhudo*
sAtrupus quo ainda passaram
pelo poder, no Norte do lira-
«il. K Isto não ó diter pouco,
porque, como sa sabe, os dos-
dltosoB Estados do Seteru
trifio brasileiro, no período ro-
publlcano, tfin: andado"entre*
guea a vários Indivíduos bu-
Vais o siuijrulaãrioii». Assim O
atual líder da governo inicia-
vi o sou artigo.

Mordido i~).
Eis outro trechos. „ .
— «O sr, Câmara foi mor-

dido pela serpente tentadora
do poder. Uu antes, o para
empregarmos a imagem bibll-
ca, mordeu com voluptuosa
delícia os frutos sazonado* do
bem e do mal (muis do n-.al
do que do bem.-..) que «que-
Ia oforceeu>.

Assassino
. - Kcvela-no», depois, o sr.

Arlnos;
— Alndii «gora, a polHI-

ca do ir, Cumaru ao toma
culpuda da um crimo lnquull-
íicAvcl pela sua aelvagerla, o.

•ua puillnntmtdsde e a sua
estúpidos. Foi liacrwrnroenie
BM«lld|Mlll|0, por llllíllll" CHI-
gaceiroa fardado*, um filho do
ex-governador Juvenal La*
imutliii-, dlantii da própria
ejposa, apavorada o laaafeaa».

Bárbaro
Ainda adbro o assaulnato,

verbi-ra o atual lldor do go-
vlrno Café Filho na Cftmara
dos Deputadoit

— «Nada h& quo Justifique,
nada ha quo possa punir um
«tentado bArbur» como é.«c».

Convencido
O dr. Arlnos analisa melhor

0 dr. Cftmara i
-»• Convenceu*se de que 6

mr. estadista, um homem pre
destinado, o único capas de
«ovornar com acerto o crltí-
rio a sua terra. Convém no-
lar que essa sua opinião é r|-
Wrosamente Individual, ou,
no mAxIrr.o, «o estendo a um
circulo limitadíssimo de nml-
gos o bcncflclArloi do peito».

PAG. 2 1TWFKFNSA POFWUR 20-StfOT"Os Metalúrgicos Não Votarão
Em Candidatos Reacionários"

Enquife da IMPRENSA POPULAR na itdo do Sindicato: mm um só operário pronunciou-ta
por Etelvino. Juarez ou Juscellno — "0 PTI dava romper • acordo com o PSD • marchar ao
lado das forças populares", declara Benedito Gèrouelra. líder da greve e secretário do Sindl-
cato — Antônio Almeida, da Comissão de Salários: "Os que ai tf tio aio servem para os

trabalhadores"

Nome sinistro
£ls como o líder do governo de agosto concluiu

o sou artigo:
—¦ Ü sr. Câmara, para chegar ao seu palácio pro-

vinclano, passa, com o seu carro, como aquele rei ro-
mano, sobre os cadáveres dos seus adversários. Mas,
r. estrada política que lhe serve de percurso, pavimen-tada de jama e do sangue ficará, ca história do Rio
Grande do Norte, com o nome sinjsíro que imortalizou
a rua percorrida pelo cáfró vitorioso do rei Tarqulnp:
Via Ccleraua.

Aguardemos, agora, muito contritos, o «ângulo
novo» através do qual o dr. Arinos apreciará o dr.
Câmara,'

•kafa«Ca«MsvJlcu

Saldos do uma greve vi-
torlosa, em que tiveram de
enfrentar além do poderio
dos patrões o aparelho po-
llclol do governo, os motalúr-
gleos cariocas fortaleceram
sua convicção de que é no-
ccssArlo um candidato à Pre-
sldencia da República, lança-
do c apoiado pelas forcas po-
pulares o que por seu passa-
do e programa possa merc-
ecr o volo da classe opera-
ria.

«CANDIDATOS
ENTKKUUISTAS»

Na ehquctc promovida on-
tem pela IMPRENSA PO-
PULAR na sedo do Sindica-
to dos Metalúrgicos, nüo

houve um so trabalhador
quo deixasse do expressar
sou repúdio nos candidatos
ate agora lançados, a Etelvl.
no, Juarez, Juscellno, o sr.
Cerquelra, secretário do Sln-
dlcato e candidato a Presi-
dencla desta entidade no
pleito que se Inicia dia 1* de
junho, declarou:

— Nenhum' deles repre-
sentn o desejo dos trabalha-
dores. Quais sao as forças
quo apoiam Juscellno? Chã-
tcaubriand, Macedo Soares,
Horaclo Lníer e outros tes-
tosde-ferro dos trustes que
desgraçam o Brasil. Etelvl-
no sempre foi um inimigo fl-
gadal dos trabalhadores, uni

CEM MIL PESSOAS NO VITORIOSO
COMÍCIO DO VALE DO ANHAMMMO

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

PSD, sr. BarjasFllho/do dl-
retório do PTB, o professor
Calil Chade, escritor ,J«jatJ
Accioly, presidente do dire-
tório municipal do PSP, es-
crltor Jorge Amado, díputa-

do Ariel TomasinI, entre ou-
tros.

O primeiro orador íoi o
sr. Cantldlo Sampaio, líder
do PSP na Assembléia Le-
gislativa de São Paulo. Exal-
tou a coalizão, recordando
as tradições e as campanhas
democráticas dos dois can-
dldatos.

FALA CALIL CHADE EM NOME DOS COMUNISTAS
Falando em nome dos comunistas o professor Calil Cha-de pronunciou importante discurso, dizendo a certa altura:«Trabalhadores comunistas, pessepistas, pessetistas e pe-teblstas, unidos em torno da chapa Ltno-Flza, empenham-se

na luta pela execução de um programa que vem ao encontrodas aspirações da população da grande cidade de São Paulo.Essa umpla e operosa formação daa forcas democráticas
resulta da vontade.do povo da capital paulista de modificaro atual estado de coisas e de lutar contra o descalabro adml-nistratlvo, contra a falta de transportes, contra o abandonoem que se acham os bairros e vilas, contra a falta dágua èmau serviço de esgotos e a falta de calçamento.»

Depois de so referir à chapa Lino-Piza, ao passado de-mocnitico dos candidatos e ao programa que se comprome-ternm a realizar na Prefeitura do São Paulo, declarou Calll
Çnadèi «a vitória da coligação das forcas populares naseleições municipais terá Imensa repercussão na campanhada sucessão presidencial. O pleito de Sao Paulo é um ewãrivpio para todo o Brasil e para as eleições de domingo próximofoi possível unir, fOrcas políticas e democráticas das maisdiversas para eleger doía-.patriotas. Também 6 possivel na*çionalmento uma ampla coalizão democrática para èleeer1a s de outubro vindouro um candidato, independente e pa-triota a Presidência da República.»

As palavras de Calil Chado eram entrecortadas pelasmais entusiásticas aclamações da massa evocando o nomedo grande lidor Luiz Carlos Prestes.
Repetidas vezes cem mil bocas saudavam o dlrüreotacomunista: »¦»••«¦»«»
— «Prestes, Prestes, Prestes». » ,

CONTRA O GOLPE
EM QUALQUER TERRENO

O general Caiado de Ca?-
tro, orador seguinte, afirmou
em certo trecho de seu dis-
curso que «esta eleição não
servirá apenas para a esco-
iha dos governadores do
maior centro industrial da
América do Sul.,' A presenteeleição servirá, também, pa-ra leva:'" à vitória a demo-.
cracia em todo o nosso pais».. «A vitória da chapa.Lino-
•Piza — continua o generalCaiado, será uma demons-
tração contra o golpe, uma
demonstração de que nosso
povo não quer o golpe e quelutará contra o golpe em
qualquer terreno.»

Essas palavras do general
Caiado foram vibrante è de-
moradamente aplaudidas pe-Ia enorme assistência. ¦'"

A CARTA DE VARGAS

O sr. Forfirlo da Paz, vice-
•governador do Estado, ítt-
lando como dirigente do
PTB, declarou que, reafir-
mando seu apoio à coalizão
populnf é aos candidatos Li-
no e Piza, ò PTB reafirma
sua fidelidade aos três. poti-
tos fundamentais-, da Curta-
•Testamento de1 Várgas-f

1» — A'defesa tlus,."liber-
dâdès e da legalidade demo-
erótica; ,m- 2' — A defesa das ntqüe-
zàs e da soberania nacionais,
custe o que custar; .

<â' •-vManuten.çaô e defe-
sa das conquistas dos traba-
ihadores e das leis traba-
mistas.

Estrondosa aclamação, éji-
trcdorlada pelo espóücár dos
foguetes, cobriu- estos pa-
lavras.
NOVOS HORIZONTES NAO
Üfí PARA SAO PAULO,
PARA TODO O BRASIL

Agora fala o sr.Plza So-
brlnho: «Diante desta mui-
tldflo de cem mil pessoas,disse o candidato popular,vemos que o'povo dá Uma
resposta aos: que' acreditam
que aihdií: é. possível '.amor.
dacá-lô. Aqui está represem
tado ô povo dê SSô Paulo.
Aqui está reunido ô povo,numa demonstração de quese encontra disposto a de-
fender suas liberdades, a de-
fender as leis trabalhistas
e a soberania nacional, in-
cluslve, se fôr necessário,
empunhando o fuzil em de-
fesa de tais princípios.»«Esta campanha, continua
o orador, nao é urna campa-
nha municipal, destinada• apenas a escolher o sr* Lino
de Matos panrprefelto. Esta
campanha demonstra que o
povo está disposto a defen-der à democracia - em todoo pais. Esta campanha de-monstra que o povo descer-tou para. realizar. a.„.uniao
popular, em tôrno-.deiprln-«pios e nâo. em tôrrio defantasmagorias, A denutu-

tração de hoje revela que o
prefeito de Sâo Paulo já es-
tá eleito. A vitória que to-
dos esperávamos a 22 de
mulo já se realizou esta
noite.»

"Não só .prometemos, prós-seguiu, perante os cem rhU
paulistas aqui reunidos, nãodesapontar o povo. Prome-
temos continuar lutando pe-ia solução dós problemas, do
povo, principalmente porseus problemas mais ur-. gentes.

A vitória que já hoje po-:demos leste.iar abre novos
horizontes não só ao povode São Paulo, como a todosos brasileiros, convicros de
que, lutando, conseguirão
uius mais felizes".
- O PREFEITO áALLEM

TRANSMITE Õ CARGO
Falou a seguir o sr.. Wil-

liam SaUem, atual prefeitodesia capital."Aqui-está reunido o pó-vo de Syo Paulo, disse éle.
O novo saiu a rua, ocupou
esta praça e assim demons-
troa sua disposição de lutar
pela 1-oerüade e pela de-
moeracia"."Diantte desta massa de
cem mil assistentes, afirma
o sr. Wllllam Sãllem, nao
posso deixar üe proclamai1 a
vitória da chapa Lino de
Matos-Toledo Plztt. Diante
dessa mUlrldào de cem mil
pessoas, que antecipam a vi-
tória, não poderia deixar de
transmitir solenemente . o
cargo o Lino dè Matos,' a
quem o povo está-tfémóns-
trando que.quer ver na Pre-
feitura de São Paulo.

PALA 0 CANDIDATO
VITORIOSO

^ Agora assoma ao microfo-
ne o Br. Liho de Mates, en-
ire prolongadas aclamações e
aó espocar de fogo». Ifliôtal-
mente, afirma haver enteado
na campanha de cabeça fer»
gülda. Seuâ inimigos tèhtà-
ram feri-lo no qt<e lhe era
mais sagrado, a honra. Mas
não conseguiram nada,' poiso povo de São Paulo o eonhe-'
ce. E ali estava demonstrado

que o escolhia para prefeito.
Uma parte de seu discurso

é de recordação do tempo em
que, iniciando sua carreira
política, lutava, ainda estu-
dante, ao lado do8 operários
e de todo o povo, sempre pug*
nando pelos ideiais democrá-
ticos.
' 

VITORIA DA UNIDADE
1 ..

O sr. Lino de Matos prós-
segue. Recorda que a unida-
de do povo íoi feita, em tõr-
no de seu nome e no de seu
companheiro de chapa. Seu
nome e o de seu componhei-
ro do chapa constituiram-se,
desse modo, em denominador
comum das principais forças
políticas de São Paulo, das

.forças que procuram'sincera-
mente atingir a vitória das¦reivindicações 

populares.
Aquela poderosa demons.

tração, como há muito o povode São Paulo não via, • sem
dúvida a consagração da vi.
tória. Perante a imensa as-
slstêdcla ali reunida, agrade-
cia ao povo- á carinhosa aten-
ção que lha dispensou em to-
doa os comícios e atos públi-cos dê feua propaganda!

.. A essa ajtura, a chuva,
que recomeçara a cair, tof- .
ntt-se lorrenclal. A multi- I

. dão. não Se afasta, apesardisso. Mas o sr. Lino deMa*os aconselha o povo ase retirar.
,'. Encerra-se o gigantesco co-micio entre vivas aos candi-dstds vitoriosos e ao estru<
.gir de fogoS.

AS FAIXAS
Entre multas dezenas de

faixas, destacamos algumas•.Com-o* seguintes dizeresi"N.âo ha democracia sem
.legalidade do Partido Comu-
nista,[; "A Fábrica Mataraz-
zo-Bélénzinho eátá com Li-"no" e Piza"; "O Cortume
Franco-Brasileiro com Lino
e Pisa"; "Vila Prudente quertfansflofttes-, Llflo é Pi2S"j"O petróleo é nosso! Fora a
Standard Oil!»: «O povo deSáo Pauio quer a iégaiida-
de do Partido Comunista doBrasil".

Pela Efetivação Dos
Funcionários Públicos

s Ex-Càmbatentes
Movimentada reunião; ontem à noite, na sede
dá Associação dós Ex-Combatentes, tendo

sito adotadas diversas resoluções
Com grande compnreclmen-

to, realizaram os ex-comba-
tentes, ontem à noite, cm sua
sede, movimentada reunião
para tratar de vários assua-
tos pendentes, do interesso
dos antigos pracinhas. Du-
rante a reunião foi resolvida
a criação de comissões de ex--combatentes, a fim de tratar
do3 seguintes assuntos:

1) efetivação dos ex-com-
batentes atuais servidores da
União extranumerárlos inte-
rlnos e aprovação, pela Câ-
mara Municipal, do projetode lei 1,002, que prevê a efe-
tivação dos ex-combatentes
servld0re9 municipais;

2)efetivaçao da lei quemanda efetuar o flnanclamen-
to de casa própria para os ex--combatentes;

8) conquista da aposenta-
dorla Integral para os ex-com-
batentes marítimos.

Durante a reunião foi fel.
to, ainda, um apelo a Iodos
os ex-combatentes no senti-
do de que prestigiem e'au-

xlllcm por todos os modos o
trabalho dessas comissões,

.quo em breve passarão a fun.
cionar.,

defensor da violência con- i
tra o povo. Juarez foi o
mentor do movimento gol-
pista qut provocou a morte.
do Presidente Vargas. E Pll-
nlo Salgado dispensa comen-
tárlos, Nenhum deles devo
receber portanto, os votos
dos. trabalhadores.

Eu acho que o PTB —
prossegui; o dirigente meta-
lúrglco — diante da visível
hostilidade que vem sofreu-
tl<> por parte dos patrocina-

Íorcs 
da candidatura Jusce-

no, deve romper o acordo
leito com o PSD e entrar
em contacto com outros par-
tidos o correntes populares,
objetivando n formação de
uma frente popular que le-
ve ura patriota & Presldên-
ela da República.

FALA OUTRO LÍDER
Antônio Almeida, que pre-

sidlu a Comissão de Flnan-
ças do Comando de Greve
dos Metalúrgicos, assim se
pronunciou:Até agora, os cândida-
tos existentes não servem,
pois não assumiram com-
promissos com a classe ope-
rária. Se é propósito do
PTB pugnar pelo bem-estar
do povo, éle deve se unir às
forças políticas com tendên-
cias populares c lançar um
candidato à Presidência da
República.

O Povo Impôs
a Anulação do Aumento

A COAP de Santa Catarina, voltou atrás na
majoração das passagens de ônibus — Gran-

des manifestações populares
FLORIANÓPOLIS, 19 (Do

correspondente) —- Vigorosa
manifestação de protecto da
população desta capital ohri-
gou os tubarões aa COAP
deste Estado a anular o aU-
mento do preço das passa-
Rens de ônibus, voltando as-
sim aos preços, antigos.

Tendo a COAP, de cohluio
com os donos de compa-
nhias de ônibus aumentado
em 100% os preços dss pas-sagens, o povo desta capital

O FASCISMO AMERICANO;,

Monstruosa Perseguição
à Liberdade de Pensamento

e de Associação
NOVA IORQUE, 19 (AFP)— A gerencia de um grupode prédios de habitação de

aluguéis baratos, situado em
Nova Iorque, cuja constru-
çâo íoi financiada por fun-
dos do Estado Federal, soll-
citou a todos seus locatários
que assinassem um documen-
to afirmando que não per-tehcem a qualquer das 200
sociedades, aproXimadamen-
te, consideradas «subver-
sivas».

O documento que contém
essa lista, abaixo dá qual olocatário tem que indicar se
pertence a alguma das so-
cledades em apreço, foi en-
tregue hoje a uns 30.000 adul-
tos que moram nos prédios.

Se o locatário faz parte de
alguma, será expulso, Se, poroutro lado, fica provado queíêz uma declaração falsa, in-
correrá em pena de prisãoaté 5 anos, e multa podendo
atingir 10.000 dólares.

A lei, que proibe a qual-
quer pessoa pertencendo a
uma dessas sociedades fazer
contrato de aluguel num pré-dio financiado pelo Estado
Federal, não-é nova, porémnão tinha sido estabelecida
süa Jurisprudência.

Um processo, iniciado hâ
dois anos, resultou na ex-
pülsâô do requerente, mem-
bro de uma sociedade chama-
da «subversiva». u

BLOCOS DE PEDRA A MEAÇÁM
DESABAR SOBRE AS CASAS

não se conformou com o es-
corchante assalto à sua eco-nomia e foi para as ruas
protestar, declarando uma
greve branca. Desse modo,
a população concentrou-se
nos pontos de ônibus, er-
guendo vivos protestos, im-
pedindo com vaias todos
aqueles que quisessem to-mar tais veículos. Sômen-
te às 19 horas o povo come-
cou a tomar os ônibus fae-
gando-se porém a pagar oaumento.'

No dia seguinte os ônibus
trafegaram vazios e o so-vêrno estadual foi obrigadoa, colocar condução à discosiÇao do povo. Três diasmanteve-se 6 povo nesta art-tude até que, sábado, aCOAP voltou a reunir-se esuspendeu o aumento, vol-tando aos preços antigos.

DRBATE A t»UATHO
Entre o repórter e os me-

talúrglcos Homero Josó Be-
terra, Osvaldo Rocha, Ari
Jorge Monteiro e José Con-
çalves travou-se um debato
sobre as candidaturas Jáapresentadas. E durante a
discussão, os operários ex-
pressaram suas opiniões.

OSVALDO ROCIIA: .Ne-
nlitim dos quatro serve. Sáo
entregulstns declarados e
nem um só deles enviou pe-Io menos um telegrama de
solidariedade h luta de 50
mil metalúrgicos. Ainda cs-
peramos que o PTB volte
atrás e lanço um candidato
próprio»,

ARI JORGE MONTEIRO:
«Lamento que o PTB tenha
apoiado Juscellno ao Invés
de lançar um candidato pró-
prio que, com o apoio do
outros partidos e correntes
populares, seria eleito parao Catete. Por Isso concordo
em que se pressiono o PTB
para que êlc rompa o aeôr-
do com Juscellno.

HOMERO JOSÉ BE2ER-
RA: «Nestes candidatos não
voto. Espero ainda que seja
lançado um candidato quemereç: realmente os votos
dos trabalhadores.

JOSÉ GONÇALVES: —
«Quando correram uma lis-
ta na Estamparia Vitória,
pelo lançamento de um can-
dldato próprio do PTB ao
Catete, não vacilei em assi-
nar. E continuo com a mes-
ma opinião. Os candidatos
que ai estão nãovdevem ir
para o Catete»,
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SOCIAIS
NASCIMENTO

Está enriquecido, d«sde
quarta-feira última, o- lar dé
Otonicl Sontei de Fioita^•Crcusa Viana do. FveHii
com o naiclmcnto de sua fi-
llilnha, quo recebeu o.nomt
de Hosc Mary. . /•,-.;, •'

FALECIMENTO
•f

Faleceu cm sua residência
no Morro do Tlmbaú, s/n., no
dia 11 próximo passado, o
sr. Martinho José- do. Nascí
mento, velho combatente
operário que, desde Í925,
pertencia ás fileiras do *lr..
rlóso Partido Comunista dó
Brasil. I

EXPLODIU A CASA
DÈ MAQUINAS

LAGUNA, 19 (Do corres-
pondente) — Em cohsequên.
da do acidente, na entrada
da barra com o navio «Cris-
duma», cuja caso: do. máqui-
nag explodiu, ficaram ferido*
um ninqiiinistn e outro mem.
bro du- tripulação.

Rejeitaram os Mineiros
de Morro Velho a Volta

ao Trabalho Sem a Taxa
BELO HORIZONTE, 20 —

(IP) — Os mineiros de Nova
Lima recusaram a propostado se. Gilberto Cockratt do
Sá, diretor do DNT, de re-

Os moradores da Rua Bento Teixeira reclamam providências àPrefeitura — Bspeíaram 4 horas mas não foram atendidos

||S MORADORES da Rua" Behto Teixeira, fla Oaríi-
boa, estão sob ameaça de se-
rem vitimados pelo desaba-
mento dè duas ènOrmeS pé-dras, pesando várias tone'
Ias, que do alto do morro
podem cair a qualquer mo-
mento, sobre suas casas,

r Désdé setembro 'dô àiio
passado que se dirigiram os
moradores • daquela rua â
Prefeitura, pedindo providências para que não lhes acon
tecesse a tragédia que vitl
rfloüo seu viiirtho Manuel
Cardoso e um seu filho. .0•desabamento de uma pedradestruiu a casa, matando-os
Soterrados. - -..

fíÁO ATENfiÉBI

A reciamaçao feita jielosmoradores da Bento Teixel-
ra à Prefeitura foi feita #m
um memorial cem 278 assi-
naturas 6 protocolado sob onúmero 49-54 «oi.» Dismto
de Obras. Entretanto, até

agora nenhuma providênciafoi tomada.
Uma numerosa eomlssBo

de moradores esteve no Pa-láclo Guanabara, para se en-
tender com o presidente daComissão de Favelas, dr. Jo-sé Queiroz, que os mandara
chamar a fim de tratar doassunto. O sr. Antônio de

Souza e o.sr. -Antônio Mo-reira, membros da comissão,
nos. falaram qUe esperaram
desde-às 14,30 âtê ás 18 ho-
ras e que diversos deles, pofisso, perderam o dia de tra-
balho,.fnas nem o presidenteda Comissão de Favelas nem
qualquer outra pessoa apa-
receu para atendê-los.

TOMARA POSSE
AMANHA A NOVA

DIRETORIA DO
SINDICATO DOS
FERROVIÁRIOS

Tomará posse amanha, emsolenidade festiva, a se rea-lizar na sede da À. A. Leopol-dma, à Rua Figueira de Mel-Io, em São Cristóvão, a no-™ *e.t°ria do sindicato dosFerroviários, eleita em piei-to recentemente realizado.
Com a posse da diretoriaterminará o nefasto períodode intervenção ministerialis-ta, decretada por ocasião dagreve dos ferroviários pelopagamento dó Salário-minimo.
Em nossa edição de ama-nhft publicaremos a entre-vista que nos concedeu aPropósito da posse da nova

AirfMJa,' ° ,íder. ferroviárioAristóteles de Miranda Mou-ra, ex-secretário do Sindica-to, na diretoria anterior à
S intervenção do Mi-nistério do Trabalho «a én-tidade.

ENTREGA
DOS PRÊMIOS

CARNAVALESCOS
Finalmente, dia 25 do cor-

rente, na Associação Brasi-
leira de Imprensa, às 13 ho-
ras, o Sindicato dos Corcpo-
sitores Musicais d0 Rio de
Janeiro, em Assembléia Geral
Extraordinária, fará entrega
das estatuetas de bronze (tro-féu «Noel»), aos vencedores
(autores e interpretes), do
Concurso de Músicas Carna-
valescas de 1955,

As músicas premiadas, con.forme noticiamos anterior-
mente, são as sèguntes:

«Se a saudade me apertar»,«Mora na Filosofia», «Lençobranco», «Império do samba»,«Recordar», «Tem nego beboai» e «Marcha da pipoca».
IÍOsMDo"—
GRAVÍSSIMO

Quando atravessava a RuaAlmirante Barroso, esquinacom a Avenida 13 de Maio, ocidadão francês Joseph Sã.gol, comerciante domiciliadono Brasil, foi atropelado porüm câmíhhaò, tendo sido re-Colhido em estado gravíssimoa0 H.P.S. |

u^DEMODiP""
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-de novidade desde CrS 160,00
CONFECÇÕES AMAURy!
Rua da Alfândega 318 — i»aridar. Rua Vinte dê Abril,
7 — loja. Atendemos peloReembolso.

gressarem ao trabalho e ès-
perar a resposta' dà Saint
John bc| Roy Müining Còm*
pany à recente determinação
do jvlinlstêrio do Trabalho nosentido de que pague a taxa--insalubrldade. 0'it. Cockratt
de Sá queria que ós grevistasretornassem no trabalha eaguardassem, no -plazo máxi-
mo de 10 dias, a resposta da
empresa. Os trabalhadores
entretanto preferiram aguar-
dá.]a em greve..,', -.

Uhia comissão de dirigen^
tes de Sindicatos' è Federa»
ções de Trabalhadores,, sedia.dos nesta ¦ -capital,-- dlrlglu^eontem para Nova Lima, como objetivo de expeessar sua
Irrestrita Solidariedade aosbravos grevistas dé MorroVelho. .

FERIDAS
CRÔNICAS
Ülceras .varleosas

e eczemnsdos membros
Sn» eliminadas, cômoda *rftcllmcntp, em SOjfc^dis «¦.sou, com anllcacüo em méilIAUb 4 AladUrns VtfAeASIfS.
A vcnüu lias boa» farma-

cias do pnls p na V.D.P., Cal-'xtt Poslni, a.788, Bis de in-nelto, D. F. ¦..' -.,:. .-. ,. •

FOGE DO TERROR OUTRO
OFICIAL GUATEMALTECO

Quebrou Sua Deulaciurt* ?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamcstto espe-.
cializado em prótese, por preços populares. Dr.

¦ WANDEBLEY. Rua Paraíba, 7, 1? and.— Praça
• &*¦ '¦¦-yik- 

JBsrtdeira **. Telefone: 48-8785

Problemas no. 64
Em Todas ás Bancas
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Cidade de guatema-
LA, 19 ~ (AFP) _ certoRodolfo Blanco refugiou-se
na Embaixada de Salvadorsem razoes aparentes, e ar-rombando llteraltnente a por-ta, noticia-se hoje nesta cl-dade. Blanco chegou ém seucarro na avenida ôiide se én-contra a Embaixada de Sal-vador, e fazendo uma curvabrusca .forçou a jbòftaVpa-rou somente no fundo dojardim; desceu então trari-

quilamente e pediu asilo. Umporta-voz diplomático da re-presentaç&o de Salvadorahunciou qué, apesãr dessachegada insólita, foi concedi-
^.I^IP^^^^iÊiioran.dO-sê, aliás, as fazõês pelas
xada estrangeira; a mesma
personalidade acressen t o u
que o ofical estaria absoluta-
mente em gozo de suas fa-
culdades mentais.

ELEIÇÕES NO
SINDICATO DOS
PROFESSORES \Desde segunda-fefra '««lá

rêalisundo o . Sindicato è>*
Professores do Rio de Janéi-
ro as eleições pára'renovação
dè sua Diretoria' e"Conselho
Fiscal, já havendo votado até
as 19 horas de Ontem pertode 250 associados..'"'.\.•'..,'

De acordo com a Itiglsláçáo
êm vigor, deveria, vWár »«
mínimo 450 professôroé/paja
que as eleições sejam váu-
das. Por isso mesmo'apela o
Sindicato para a. classe no
sentido de que nenhum pro-fesSôr deiXe dè Votar.- ,':As eleições estão se proccS'ftahdo na Sede do Sindicato,
devehdo prosseguir- durante
toda a sexia-feira e o sábado,
uas 9 às 10 hevas.

PROBLEMA N. 624
css= -

TR4BALHA PARA A LIGHT A
BBÍIÍ DA PREFEITURA

Oa bióoes áe pedra jimeacam desabar sobre as casas do^ ,--.--í-í-,... , / &uaBmtom-1-:

(CONCLUSÃO DA l' PAG.)
la^propriâ Prefeitura aerlasufleiente que se ampliasseme reequipassem as pedreirasda Quinta da Boa Vista, daEstrada de Dona Castorina(Gávea), de Irajá oú a deCampo Grande, para que íòs-se possivel uma regular con-servaçflo das ruas pavimen-líiuas.

COMO SE GASTA O
DINHEIRO

Diariamente a Prefeituraarrecada, em média, de 12a 115 milhões de cruzeiros,mas o sr. Alim Pedro estásempre a se queixar da fal-ta de: dinheiro. Congelou
quase. 50% das verbas dajecretariâ de Educação, manlou paralisar obras e disse
que nâo pode pagar o abo-no aos servidores. E' fácilver onde está o dinheiro dàPreíeitura, obtervauao^ «»

centenas de contratos escan-dalosos, muitos dos quaissem concorrência pública«qué sâo firtYiâdos pela Pfê-feitura com empresai parti-culares. Essa á também a ra-zão íor que a Prefeitura nao6e aparelha para fazer a pà-vimentaçfio das ruas e por>que^prollferam as empresascriadas exclusivamente paracontratar obras com a Pre-feitura. Basta dizer que anova usina de asfalto quedeveria ser feita na AvenidaFrancisco Bicalho foi orça-da em; 4 milhões de cruzei-ros, mas até hoje ainda n&oestá pronta, enquanto só noano de 1954 a Prefeitura or-çou em 10 milhõea aa des-pesas com os contratos com. companhias particulares pa-ra consertos de ruas e em113 milhões para pavimenta«fio dê ruas também por em-presas partteuJisiáa. ,

rrv ' ¦'^Z=sZji__z1-cr-__2

(Para médios)
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HORIZONTAIS m&
VERTICAIS V.jfe

1 — Terra arroteada éjstè
prla para caltam

t — Fome, penúria. «
8 —¦ i?ar«nte por a<W4>*
4 — Sacerdote ameM* «'

tre os moaffòlâ e oi •«•
betanos. "M

SOLUÇÃO DO PBOBTJSMA
N» <W$

HORIZOlíTAIS: -1, Al»1
mar; 6, Rafa; 7, Mo;-9,?«*»
10, Ara; 13, Ma; M, ü»»8''
15, Alerta.

VERTICAIS: — 1. AP8*'
dá; 2, Ar; 3, Mar; 4. AíP"

^RamadaiVÇ^fci**
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Entregar o Petróleo é Entregar a Própria Soberania
j00awam mm

ESTA É A PLATAFORMA DO POVO
LUIZ CARLOS PRESTES

ÉrnimTAMFNTK 
possível Impedir a

eleição à Presidência da Republica de
um político readonArlo, Mrvlçal doa Impe-
rlalliUa norte-americanos, que prossiga pelo
oomlnho crtaiinoaoTla aluai ditadura. O po-
vo brasileiro unido pode colocar aa Presi-
ninei* da República um homem quo me-
reça tua confiança, que mi disponha a Ira-
vor a luta «ficai contra a miséria, contra
ai crescentes privações do operário, do em-
pregado, do artesão, do camponês, em de-
fess da Indústria nacional, contra a dcgra-
dacao econômica do Norte o do Nordeste do
psls, quo se coloque nem subterfúgios ao'
lado da maioria esmagadora da Nação na
defesa do petróleo o demais riquezas do
Brasil contra os assaltos dos monopólios
norte-americanos, quo combata sem desfo-
leclmento as negociatas e os escândalos adnil-
nlMrstlvos, que cumpra a Constituição o
garanta o respeito aos direitos do cidadão,
que faça enfim uma política externa do ro-
lições pacificas com todos os poises e de
defesa Intransigente dá pax no mundo inteiro.

Lutamos para que seja colocado na Pro-
sMéncla da República um homem capaz do
realizar um governo de paz. Esto o primeiro
ponto, o ponto fundamental de nossa plata-forma eleitoral. Queremos um governo quosalvaguarde a soberania nacional, um govôr-no que realize uma política externa dlame-
tralmente oposta A que tem sido realizada
até agora, um governo que contribua ativa-
mente para a diminuição da tensão inter-nacional. As despesas militares com a pre-
psroçãO do pois para a guerra devem serImediatamente abolidos e os orçamentos ml-lltares reduzidos ao mínimo Indispensável
k segurança da soberania nacional. Ê Indls-
pensavel quo o candidato à Presidência daRepública sejo um .jotrlota de verdade, umlutador conseqüente em defesa do petróleobrasileiro contra a sua entrega à StandardOil, um defensor dos demais riquezas naclo-

0 DRAMATIOO EXEMPLO DA VENEZUELA - ESQOTAMENTO DAS JAZIDAS E INTENSIFICA-
ÇAO MONSTRUOSA DA EXPLORAÇÃO DOS TRABALHADORES - AUMENTA A PRODUÇÃO E
DIMINUI 0 NÚMERO DE OPERÁRIOS - ENQUANTO ISSO ACONTECE, A VENEZUELA É OBRI-
CADA A IMPORTAR LEITE DOS ESTADOS UNIDOS - ATÉ ALFACE VEM DA FLÓRIDA - OS

NORTE-AMERICANOS LEVAM DE VOLTA OS "ROYALTIES"
nals, da Indústria nnetonal o da soberania da
Nação contra os assaltos dos monopólios
norte-americano* e que se comprometa a
continuar na Presidência do Iiepúbltca o
luta pela emancipação nacional e pela Indus-
Irlallzaçflo do pais. O candidato à Presiden-
cia do Repúblico, tanto pela seu passado co-
mo pelos compromissos que sstumlr diante
do povo, deve -onstltulr uma garantia de li-
herdade para os cidadãos, de respeito a Cons-
Utulçaa. de moralização dos costumes poli-ticos o de comboio ás negociatas admlnls-
tratlvas, uma garantia de que serfio toma-
das os medidas necessárias e eficientes parareduzir o custo do vida, minorar os sofri-
mentos das grandes massas trabalhadoras.

Eslo « o PLATAFORMA ELEITORAL
da maioria do povo brasileiro, da maioria
esmagadora da Nuçflo. Em torno dela po-deremos reunir os mllhóes do patriotas, de
homens e mulheres de todas as classes e
camadas sociais, quo vêem no próximo piei-to eleitoral o oportunidade para uma niinll-
flcaçuo imediata o importante na situação
calamitosa a que foi arrastado o Brasil. Com
esto plataforma devemos despertar as gran-
des massas populares para a vida política,devemos convencê-las de quo devem ulls-
tar-so e utilizar o direito do voto como arma
que lhes permita Influir declslvamento na
escolha do chefe da Nuçflo. Com esta pia-taforma eleitoral devemos nos dlrli.ir a to-
dos os partidos políticos, a seus diretórios
nacionais, como Igualmente o seus direto-
rios estaduais e municipais, propondo a
frcnte-únlca eleitoral. Com essa plataformadevemos nos dirigir a todos os grupos e
correntes políticas, fls personalidades do des-
taquo na vida nacional, propondo a unidade
de ação para derrotar, como é possível, os
candidatos da reação c do Imperialismo nor-
tc-amerleano.

(Do Informe «As eleições presidenciais
de 1955 e as tarefas de nosso Partido».) $

CARACAS, maio (Correspondência especial —
vi» aérea) — A imprensa local deu publicidade ao»
lucros declarados dos frustes quo exploram o petró-
leo venezuelano, obtidos no ano do 1054. Segundo cs-
nus Infornuicoes, os lucros declarados pelos próprios
trastes Imperuillstas atingiram a quantia astronômica
de % bilhões e 100 milhões de bolívares, ou seja, mais
de 625 milhões de dólares.

Como é fácil do perceber-•se, essa fabulosa quantia nfto
exprime a Inteira verdade,
devendo ser multo maiores
os lucros reais. Nflo obstan-
to comparnndo-a com o que
foi declarado nos anos r Uc-
rlores, vemos quo superou
de 180 milhões de bolívares
a de 1953 e em 840 milhões,
a de 1952.

Desses 2.100 milhões do
bolívares, 1 bilhão e 30 mi-
lhões, isto é, 497c, foram paru
os cofres da Standard Oil
(Creole); 550 milhões, (267o)
para a Shell; 220 milhões,
(10%) para a Mcnc Grande,
empresa americana; os res-
tantes 14 por cento a outras

§ companhias também amerl-
canas. Dal so conclui que sò-
mente os impcrlallstas ian-
quês levaram para seus co-
ires. do subsolo venezuelano
e à custa do suor dos traba-
lhadores venezuelanos, cm
apenas um ano, a espantosa
quantia de 1 bilhão e 500 ml-
lhões de bolívares ou, em sua
moeda, mais de 450 milhões
de dólares.

ft A "CLASSE
DESUNIDA"

a 
CF? ANDO-SE da frenético en-trevista do general JuarciTávora, «ü Globo», em teu edito-rlal de ontem, recorda u bnreu-nli» armada em torno da chapaJiiurci-Muuhoi, que teria oapoio da mia,nrnn eleitoral doaCampos ElMioa, em troca deduas pattaa e da preaidenciudo Banco do Brasil.

fSem a publicidade do «pne-
»o>, sem » língua solta dos emis-
lárlos que andurum trombeteun-
do por tAda parle o encargo¦ue Ihts der» Jânio, o generalTávora teria aceito a lndlcacfio».

Depois, o vespertino do sr.
Marinho observa que, tendo dn-
slstldo do ananjo em virtude
do trombcteam.nto do caso, o sr.
Távora deveria reconhecer quecabia a* sr. Kteivlno substitui--to como benellclárto do «urre-
gio». cO Globo», que tem tfidui
as condições para conhecer, u
fnndo, os conceitos de moral
dtsses senhores, é de parecer
que o sr. Távora, «sem infra-
cio da ética», nflo poderia can-
dldatsr-se contra o sr. Etelvlno,
«eu primitivo patrono no céle-
bre esquema de I9SS, seu amigo
• seu companheiro na mesma
causai. /

AI estilo oa fatos, expostos
através de Informações que no
caso nflo deixam do ser insus-
peitas. K o que significam tais
fatosr Apenas Isto: a caterva
dos Junrez Café, Jflnlo, Etelvi-
no e Arlnos s6 entornou o caldo
da marmelada porque a trafi-
rancln nflo pSde ficar em segré-
do. Descobertos na boa, velo a
,i.-Mudada gemi. Ninguém quer
ter rei>i)oii>abilldado no cambn-
larhu. Cada um defende o pré-
pro pMo, atacando desnbrlda-
m •>!*¦ a pn recria.

¦'itcies de língua solta estra-
nn a'n a execução da empreita-
dn Oa se o barulho no selo do
l.i. Jo Vem a lavagem da rou-
•a Mija, aos olhos do povo*

•:: BUROCRATAS
RUMO AO JAPÃO

MAIS 
uma vez a Associação

Comercial condenou a poli-
tlca ao governo, no que se reíc-
re ao nosto comércio exterior.
Ka sua última reunião, o Con-
selho Diretor daquela entidade
protestou com veemência contra
a maneira somo íoi organizada
a «missão comercial» que Ira ao
Japão.

Como se sabe, o governo Ja-
ponês, desejoso, de Incrementar
as relações comerciais com o
nosso pais, endereçou um cpnvl-
te ao ftarnarau, para o envio de
uma delegação de comerciantes
x lndustriuis, oue teria todas as
despesas pagas por aquele pais.
Que fez o governo do sr. Café
niho? Compôs uma delegação
de burocratas, Incluindo nela até
o chele do Cerimonial do sr.
Jânio Quadros, e deu-lhe como
presidente, nada mais, nada me-
nos, que o sr. Napoleao Alen-
castro. . . .,,„A Inutilidade de uma tal via-
gem para a melhoria do nosso
comércio com o JapSo é evldcn-
te. E por Isso mesmo a tmissao
comercial» teve a estranha com-
posição. N8o quer o governo de
vienhum m..do prejudicar o mo-
nopôllo exercido pelos amerlea-
íiob sobre o nosso comércio ex-
terior.

Nfio podendo recusar, sem se
fflesmascarar. um convite tão ex-
pressivo, aceila-o por intcrmé-
dlo de quem Ira, sem duvida
SrSstrar-lhe os objetivos., E en-
quanto Isso, promove um belo
passeio para oi seus amigos.

NO ESTADO DO RIO:

ENCONTRA A MELHOR ACOLHIDA
A CAMPANHA DO APELO DE VIENA
Assinam em Nilópolis, o prefeito, um sacerdote católico, dois pasto-
res, vereadores de vários partidos políticos — Magnífico exemplo do
professorado de Friburgo a favor do Apelo contra as armas atômicas

No Estado do Rio, vem en-
contrando o melhor acolhi-
mento a campanha por 10
milhões de assinaturas ao pé
do Apelo de Viena contra a
preparação da guerra atômi-
ca. O exemplo dado por Ni-
lópolis e Friburgo mostra,
decerto, que a população flu-
minense, em todas as suas
camadas sociais, está com-
preendendo a tão humana
significação da campanha
em defesa da paz mundial.

EM NILÓPOLIS
O Prefeito Municipal de

Nilópolis, sr. João de Morais
Cardoso, assinou o Apelo de
Viena. O vice-prefeito sr. Al-
fredo de Almeida Altejano,
teve o mesmo gesto. Outra
nota de vivo destaque íoi o
gesto do sacerdote católico,
Padre Asflmaan, vigário da
Capela São Sebastião Emo-

linda, que tomando conheci-
mento dos termos do do-
cumento, assinou-o pronun-
ciando-se assim a favor da
grande luta de todos os po-
vos contraia guerra atômica.
Seguiram-se as assinaturas
do pastor presbiteriano, Le-
vy Alt e do pastor batista,
Henrique Marinho Nunes.

Vários vereadores assina-
ram também o Apelo e são
os seguintes: João Barcelos,
da U.D.N., Clóvis Macedo
Costa, do P.T.N. Silvio Soa-
res e João Morton Júnior, do
P.S.D.; outras assinaturas
foram acrescentadas à co-
leta, já grande, de Nilópo-
lis: a do dr. Jânio Cavli, mé-
dico, Antônio Clóvis Duarte,
João Correia Andrada, den-
tistas e Antônio Alves de Li-
ma, industrial.

A LIÇÃO DO
PROFÜSSüitADO DE

FRIBURGO

Um exemplo de maior am-
plitude e da crescente reper-
cussão da campanha está na
atitude de numerosos proles-
sores e professoras fribur-
guenses que colocaram seus

nomes ao pé do Apôlo de Vle-
na. Sentem que paz e ensi-
no, paz e educação, andam
juntas e que a guerra já des-
truiu milhares e milhares de
escolas, mestres, crianças,
queimando bibliotecas, des-
truindo parques Infantis,
criando condições terríveis
para a vida da criança e da ju-
ventude. O Apelo contra a
preparação da guerra atômi-
ca, naturalmente, fêz lem-
brar àquelas professoras que
multas crianças japonesas
se dirigiam à escola, quando
caiu sobre Hiroshima a bom-
ba que a devastou. Por isso
aqui estão as assinaturas
que tanta eloqüência dão à
campanha, respondendo ao
Apelo lançado em nome das
crianças e da cultura.

As professoras e professo-
res de Friburgo que assina-
ram o Apôlo de Viena são
as seguintes:

Hermlnia Moura, Alzira
Moura, Maria José Lovise,
Maria José Braga, Eponina
Timotheo de Barros Pinto,
Maria Ilce Rangel Ventura,
Romilda Zamith, Léa Chardel-
li, Leny Malheiros, Elza Bri-
to, Jane Eljac, Alcindo Alves
dos Reis, Zeir Maria El Jaick,
Aresia de Lames Winiwarter,
lida Silva Alves, Zélia C.
Vieitas, Layse Rangel Ventu-
ra, Maria Elisa Vidak Batis-
ta, Izabel Hallim Mattar, Ve-
ra Carvalho, Maria Terezi-
nha de Jesus Nogueira, Elvi-
na Lisboa, Yolanda Maria
Mieh, Georgeta Maia Pelxo-
to Cralier, Maria Vieira
Braune, Barrhia Namen
Ruiz, lida Alikamia Elias,
Regina Helena Cariello,
Edith Fernandes Nabuco de
Araújo, Ana Maria Sampaio,
Maria do Perpétuo Socorro
Sampaio de Azevedo, Maria
Coracy Mastrangelo, Shirley
de Araújo Andrade, Maria
da Penha Monteiro da Sil-
va, Yolanda Seixas, Maria
Amélia Medeiros, Hilda El

Jaick, Nulda Proenca, Ma-
ria José da Silva, Maria do
Carmo Garcia, Nadyr Fran-
co Pereira, Maria Lúcia Cor-
ga Suzana Heideníelder.>

«NACIONALIZADA» A
EXPLORAÇÃO

O aumento desses lucros,
quo se vem registrando ca-
da ano. decorre do dois fa-
tores principais. O primeiro 6
o ritmo que os impcrlallstas
imprimem ao assalto às nos-
sas riquezas Com o bcnepla-
cito do ditador Jlmcncz, quocies Impuseram ao povo da
Venezuela, lançam-se cada
vez muls vorazmente ao es-
gotamonto de nossas preclo-
sas jazidas petrolíferas, con-
denando-as à exaustão dentro
de pouco tempo.

Outro fator é a chamada
<racIonal!zaçuo> do trabalho,
que no linguajar dos homens
de negócio ianques, é nada
menos que conseguir maior
produção com menor nume-
ro de trabalhadores. E' o que
nos mostra a concreta rea-
lidado dos números. Os
58.418 trabalhadores que a
indústria petroleira ocupava
em 1944, reduzem-se hoje a
menos de 43 mil, a despeito
do crescimento da produção
que passou de 1 milhão e 300
mil barris diários para qua-
se 2 milhões, atualmente. E'
desta maneira que se .pro-
cessa a «colaboração» ame-
ricana nu exploração do pe-
tróleo venezuelano.
34 Mil. TONELADAS DE

LEITE EM PO
Mas não é só. Não se con-

ATO FESTIVO HOJE
NA ASSOCIAÇÃO

FEMININA
Na sede da Associação Fe-

mlnina do Distrito Federal
(Rua Evaristo da Veiga, 35,
C* andar, sala 616) terá lugar
hoje às 17 horas a solenidade
de conclusão do curso de mo-
nitoras que ali se desenrolou.
Para o ato festivo a Asso-
ciação Feminina convida suas
amigas e associadas.

tentam os Ianques com ape-
nas esses lucros declarados, .
arrancados do patrimônio na-
clonal através da espoliação
de suas Jazidas petrolíferas
e da exploração brutal do
braço operário. Os próprios«royaltles», os Impostos quavão para os mãos do ditador,
à guisa de compensação, são
canalizados, também, por ou-
tros meios, para os magna-
tos úe Wall Street

O Jornal «El Universal»,,
desta Capital Informou quoas importações de leite em
pó aumentaram em menos
de dez anos — de 1944 a 1953— cm mais de 30 milhões
de quilos. Em 1944, segun-
do a «Associaclón Nacional
de Gantideros», foram Impor-
tados 648.391 quilos de leite
em pó, ao passo que cm 1953
essa quantidade subiu a....
33.970.764 quilos, a maior par-te dos quais, originaria dos
Estados Unidos.

Dc janeiro a outubro do
ano passado os exportadores
americanos dessa mercado-
ria, levaram da Venezuela
mais de 20 milhões de boll-
vares.

ABBABAM A ECONOMIA
VENEZUELANA

O quo acontece com o lei-
te também so verifica com
a manteiga e outros produ-tos da superprodução Ianque.
Com a subserviência do go-vêrno aus Interesses dos Im-
perlallstas, somos obrigados
a importar o que poderíamos
produzir, o. quo vem arrasar
nossa Indústria, nossa pe-cuftria o nossa agricultura.

Dessa forma, os nmerlea-
nos conseguem seus Inten-
tos: manter asfixiada a eco-
nomla da nação, conseguir
um escoadouro para.os pro-dutos de sua crise capltalls-
ta e Invar daqui mesmo as
migalhas que nos deixam do
nosso petróleo que expioram.
Até alface a Venezuela Im-
porta dos Estados Unidos.
Assim os Impcrlallstas Ian-
quês obtêm «de volta» os pre-tensos lucros que a entrega
do petróleo dão à Venezuela.

O povo venezuelano luta
contra esta situação. Que ês-
tes fatos sirvam de adver-
têncla aos povos Irmãos
atualmente pressionados pelaStandard Oil. Entregar o pe-tróleo é entregar a soberania.

Presidente da Assembléia do
Paraná Dirige-se a Liga
Outras notícias da Liga da Emancipação

Nacional
O deputado Antônio Annl

belll, presidente da Assem-
bléia Legislativa do Paraná,
dirigiu um oficio à Presiden-
cia da Liga da Emancipação
Nacional, agradecendo o con-
vite que lhe foi endereçado
para participar do recente
Congresso Nacional de De-
fesa do Petróleo. Nesse oil-
cio, o deputado paranaense
afirma sua incondicional coo-
peraçãn na defesa do petró-
leo nacional.

PALESTRA EM
CASCADURA

Hoje, às 20 horas, na sede
do Núcleo de Cascadura, se-
rá proferida uma palestra
sobre «Emancipação».

Ao ato, que terá lugar à
Avenida Ernanl Cardoso, 42,
comparecerão, especlalmen-
te convidados, o coronil Cro-
degando de Morais Mendes,
tenente Antônio José Toledo,
sr. José de Oliveira e outras
personalidades.

ALISTAMENTO
ELEITOnAL NA TIJUCA
Acabn de ser instalado na

sede no Núcleo da TIjuca, à
Rua Batista das Neves, 38,
Rio Comprido, um serviço
gratuito de alistamento elei-
toral, destinado a servir aos
moradores do bairro. O re-
ferido serviço atenderá a
qualquer Interessado, diária-
mente, das 19 e 30 às 21
horas.

A Solução Para o Problema do Petróleo — (IV)

NA0 PREÍCÍÍSíí10iílOÕllíESPARA
A EXPLORAÇÃO DO NOSSO PETRÓLEO

Podemos adquirir os equipamentos nos países da Europa — Aproveitamento do ouro Inútil,
Imobilizado nos Estados Unidos — Formação de técnicos brasileiros — A colaboração

da Indústria nacional
Mostramos que apenas,

com sua renda oficial previs-
ta e decorrente da cobrança
de taxas e impostos, a PE-
TROBRÁS está, períeitamen-
te armada para cobrir as des-
pesas necessárias à concreti-
zação do «Plano para a so-
lução em cinco anos do pro-
blema do petróleo», aprovado
no Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo.

Quer o dlspêndio de moe-
da nacional, calculado em
5.500 milhões de cruzeiros,
quer os gastos em moeda
estrangeira (210 milhões de
dólares equivalentes a 7.800
milhões de cruzeiros), podem
ser cobertos com essa renda
que, em cinco anos subirá a
mais de 15.000 milhões.

Alguma dúvida, que pos-
sa restar, dessa possibilida-
de será relativa às despesas
em moeda estrangeira, quan-
to às disponibilidades cam-
biais.

Cumpre no entanto ressal-
tar que a quantia destinada
a esse fim, é bem menor que
as economias de divisas pro-
piciadas pela indústria na-
cional de refinação, lavra e
transporte, cerca de 50 mi-
lhões anualmente. Isso, con-

POSTO DISCURSANDO, 
Chur-

chill chamou o sr. At-
tlee de cavalo. O sr. Attlee

PI PTTAB i f respondeu que o sr. Chur-
SjIsKaÍ. J. URA jL/0 chill, além de cavalo, era

Inaugurou-se no princípio um 
camaleão. «0 Globo,,

deste mês, dia 8, no conjunto no outro dia, trazia este
residencial dos marítimos* em título:Torr.az Coelho um, escritório É «Fair Play» na campa-
eleitoral dos candidatos popu- nJ eMtmal britânica.
lqVf>C. »

Imaginem se nao houvesse

mm

siderando somente os empre-
endimentos, no pé em que
estão. A medida que se de-
senvolvem, essas economias
naturalmente crescerão.

Há, inclusive, uma porta-
ria da SUMOC que, reconhe-
cendo o direito liquido da PE-
TROBRÁS sobre essas eco-
nomlas, atribui-lhe oficial-
mente uma cota de 80 por
cento das mesmas, desde que
essa quantia não ultrapasse
os 5% das disponibilidades
totais.
AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTOS SEM DÓLARES
No entanto, além dessa

fonte, outras medidas são
apontadas no Plano, visan-
do às despesas em moedas
estrangeiras.

Um deles é a aquisição dos
equipamentos necessários,
através des convênios comer-
ciais com países fora da área
do dólar, na Europa Ocl-
dental e no Leste Europeu.

Países como a Alemanha,
Tchecoslováquia, União So-
viética, Hungria e outros,
fizeram propostas concretas
de fornecimento à PETRO-
BRÁS, com financiamento a
longo prazo, pagamento em
moedas fracas ou na base de
trocas por produtos brasilei-
ros. Por que não considerar-
mos essas propostas que, ao
mesmo tempo em que nos

fuzafice
tWDIOSQUEFF

%i
lares.

Ao ato de Inauguração es- gtivuam presentes populares É
da localidade comparecendo Ú
também o vereador Pedro Fa- |
ria. Ne«sa ocasião foi eleita ga diretoria. f

D*
COMÍCIO EM

VAZ LOBO
SaetífttrayJfe-fo povo e Per-

sonalidades' democráticas no
Largo de Vai Lobo, para de

\EPOIS ãe se comunicar com vários
moradores de uma rua de um su-

búrbio, sobre os candidatos, «Tribuna
da Imprensa> divulga sensacional-
mente:

— Etelvino ganha pelo telefonei
Foi o maior trote do ano.'*.

VÃO 
sabemos o que fazia um capitão-

-de-fragata norte-americano a bor-
batãre» o importante" proble-1 j0 ao «Tamandarc» durante a viagem
WV£ 

^™ZretSidnLCÍ do-1 do presidente da República do Brasil, e
'J^S-mMsK 

t S não de Elsenhower, a Portugal. Mas
ra a escolha de um candidato | acabou fazendo nusérut, o capitou, in-

elusive um hino (escrito em inglês, tra-
dunldo para • português) que passará
u ê» chamar *Mim mo Tamandari».

84 faltava essa, os nossos hinos so-
rem leitos pelos mort*>amaricana*x

que não represente Intereites
de prupos nacionais on estrait--B*ÍMS divorciados ém smmw
povo. Empenhados «st tio
«««na tarefa 4 qao nprMsittautw dc dlvtnos «ertldoa tvgaalsateet) tvgOamm és-
roíitar-ie-io como o poro es»

proç* púhlica colocando como
jriájs lalta questão o eandlda-0 ti» unidades dai forças po- i¦:• .f .'.¦'». Será n0 Largo de Vas B

obo, dia 22 de maio, às 10hora» • «mcentxaçj*.

DEPOIS 
te grandô bela d» vitoria do

sr. Etelvino Lins pelo telefone, os
lideres udenistas soltaram outra, no

mesmo dia, anunciando que J 
™Xj„am 

a aquisição de«defenderão o governo no | equipamentos sem dlspêndio
Congresso, sempre que for | de dólaies favorecem a colo-
necessário». Quem diria, | cação, em condições vanta-
dr. Prado Kelly (ministro | J°sas' de nosso cafe — CUJ°
da T u a t i c a \ hrieadei- I preQ0 i'or imP°si«ão dos ame-a 

^U 
S V fi£ ' ' ""^r1 I ricanos cai continuamente dero Eduardo Gomes (minis- | nosso v.godão-ameaçado pelotro da Aeronáutica), dr. p «dumping> que os ianques

Artur Santos (diretor de Ú planejam —, do nosso açu-
uma carteira de crédito do á «""; cacau e outras merca-

p dorias?
p Por que não seguir o exem-
P pio da Argentina que adqul-
á riu na L.R.S.S. equipamentos
H industriais com financia-
p mento por nove anos, para
H pagar em óleo de linhaça?

' 
O NOSSO OURO DIOBDU-

ZADO NOS EE. UU.

•lo em fator de riqueza para
o Brasil.

Essas medidas, bem como
a compra de óleo bruto e a
contratação de técnicos es-
trangeiios, em países que os
possam fornecer sem a exl-
gêncla de pagamentos em dó-
lares, podem e devem ser to-
madas todas elas simultânea-
mente, com os mais benéfi-
cos reflexos sobre a «cono-
mia nacional
FOBMAÇAO DE TÉCNICOS

NACIONAIS
Sobre a questão de técnl-

cos, caoe ressaltar uma pro-
posição do Plano pelo alto
conteúdo patriótico que en-
cerra. Trata-se da intensifi-
cação imediata da formação
de técnicos nacionais, pormelo da organização de cur-
sos e bolsas de estudos. O
Conselho Naàonal de Petró-
leo e a PETROBRAS já de-
ram inicio a esses cursos.
Torna-se necessária sua am-
pliação para o aproveitamen-
to dos jovens entusiastas que
saem de nossas escolas téc-
nicas, ansiosos por darem o
melhor de seus esforços ao
engrandecimento da Pátria.

Não é preciso insistir na
capacidade do brasileiro pa-
ra aprender os ensinamen-
tos que os técnicos estran-
geiros lhes transmitem, igua-
lando-se aos mesmos em pou-
co tempo, e mesmo superan-
do-os. Prova disso foi a vi-
tória alcançada em Nova
Olinda, onde os técnicos do
C.N.P., contrariando as indi-
cações dos especialistas ame-
ricanos, decidiram perfurar
nas margens do Madeira c
lá encontraram o petróleo.

Prova disso é o funclonamen-
to das refinarias de Matarl-
pe e Presidente Bernardes,
entregue nas mãos de ope-
rários brasileiros que em
curto prazo dominaram as
tarefas especializadas quelhe foram atribuídas.

PARTICIPAÇÃO DA
INDUSTRIA NACIONAL

Há pouco tempo reuniu-se
a Comissão da Indústria Pe-
sada, na sede do Banco Na-
clonal de Desenvolvimento
Econômico, para estudar um
projeto de instalação da in-
dústrla mecânica pesada em
nosso pais. Com a presençado presidente da PETRO-
BRÁS, foi debatida a consti-
tufção de uma empresa pa-ra explorar esse setor de ati-
vidades. Entre as propostas
que foram apresentadas,
uma se referia a montagem
imediata de uma fábrica de
sondas e outros equipamen-
tos para a industrialização
do petróleo brasileiro.

Este é um dos aspectos
abordados pelo Plano na
enumeração das medidas pro-
postas: estimulo do Estado
à indústria nacional para a
produção em nosso pais dos
equipamentos para a indús-
tria do petróleo. O Plano as-
slnala, e com muita razão,
que, com o crescimento do
parque industrial brasileiro,
especialmente em S. Paulo,
multo se pode esperar dos
nossos industriais, no que
tange à fabricação de uma
parcela Importante das ma-
qulnartas necessárias a sua
realização.

Violência
Contra a

IMPRENSA
POPULAR

*ggHr-- mmmsi
EN PLENA compunha da™ sucessão presidencial, o
Kovfimn lança m.1o do novo
ardil, visando a llbsrdado do
imprenso. Téroa-felra últl-
ma, quando so dirigia a es-
ta rcdnçãu, foi vlolcntamen-
te preso e metido numa via»
tura policial nosso compa-
nliolro Henrique Cordeiro. O
fato passoii-so às 19 horas,
na Praça'Tiradentes.

Som nenhuma cxpllcaçüo,
Henrique Cordolro foi trun-
cafladi) num cubículo. Ali
permaneceu duranto a noite
toda o a manhã do dia se-
Kulnte. As 11 horas chama-
rom-no a uma sala. Soube
então que so forja na policiamais um processo contra es-
te Jornal.

O pretexto dôsso «proces»
¦o» é termos pubücado d»
cumentas do Partido Com»
nlsta, no uso do um direito
an-sc;;uiado pela Constitui-
ção e do qual violência nliru-
ma jamais nos fará te*
minelar. w

No Interrogatório a quesubmeteram nosso compa-
nhclro do trabalho, cm melo
a pcrsruntr.3 aparentemente
Ingênuas, outras havia revê-
lando a tentativa de envolver
terceiras pescoss como res-
ponsavels pela publicação
diste jornal.

Este méiedo, J& pasto em
prática, nntrs do golpe dc 24
de agosto, cm fnrsns Idêntl-
cas, é repetido nsora, o que
demonstra que o centro dl-
retor das perseguições re»
presenta unia cnnstcntc, en-
quanto as figuras dos execu-
tores fazem revezamentos.
Será multo difícil descobrir-
•se,. pelo dedo, o rrlc^nte?
Será necessário lembrar que
as perseguições recrudescem
quando cm nossas colunas
reforçamos dm-.mcian contra '
a dominação do Impcrlclis-
mo americano, contrariando
a política do raphmçeni de
empresas como a Standard
Oil, a Light ou a Bond and
Share, mandatárias dc conhe-
cldas figuras dn atual caniarl-
lha que através de um golpe
se fêz governo a 24 da
agosto?

Segundo o pretexto dos es»
birros policiais, Henrique.
Cordeiro teria sido «convida»
dou para depor. Para depor
às 14 horas de quarta-feira,
afrarraio-no à viva forca, na
véspera, às 19 horas. E da-
pois de ouvido, ainda perma»
nece picso toda a tarde e to»
da a noite de quarta-feira,
sendo solto só às 14 horas de
ontem.

Os inquisidores desse PT»
cesso pretendiam obrigar
Henrique Cordeiro a fazer
declarações e o assinar pa»
péls contendo delações Infa»
mes. Diante dc sua firme no-
gativa e de seus protestos,
segue-se o castigo: quase 48
horas mim cubículo aperta-
do, segando o critério legal
hoje presidido pelo titular da
Justiça, sr. Prado Kelly, au-
tor dc alentados discursos,
cheios dc declarações cnfátl»
cas a favor do austero cum»
prlmento da lei, discursos
que servem de recheio a vo»
lumes e mais volumes doa
anais da Cirnam.

Em defesa do.livre exerci»
cio da profissão, além 0a de»
núncio que daqui fazemos ao
povo, dirigimo-nos, também, ¦
a Associação Brasileira de
Imprensa e ao Sindicato dos
Jornalistas.

Não nos submetemos a
mais frise torpe expediente
da GESTAPO hoje entregue
à. supervisão do udcnist»
Prado Kelly. Não deixnrc-
mos que fiquem à sombra da
Impunidade os responsáveis
por mais essa violência.

CONFERÊHGIA SOBRE
AHIiiMIsUliatai

BRASILEIRA I
Realha-so lêrça-feira préV

xima, dia 24, às 18 horas, no
auditório da A.B.I., urr.a con-
ierencia do general Edmuna» ¦:
de Macedo Soares e Silva só-
bre o tema «O Panuruma Ge-
ral da Metalurgia no Bra*
sil», promovida pelo Sindica-
to doa Economistas do Rio
de Janeiro. ?

Nessa oportunidade seraV.
feita uma exposição de p.-o»
dutos metalúrgicos de Volta |
Redonda e da Companhia do -
Aços Especiais de ltabira. ;;;

Banco do Brasil), etc, etc.
Defenderão, depois de se defen-

derem.

¦ TÍTv

MONSENHOR 
Fulton Sheen escre-

ve que «o comunismo está ganhan-
do a batalha», mas diz que muitos não
podem compreender a razão disso. E
para não fugir ao estilo do diretor da
casa (escreve ns «.Tribuna da Impren-
sa»), esclarece:

«O carinho do americano pelo esa-
ber como»i e sua Ignorância pelo «saber _ . . „. ^
n nup-a A fnrrtt fntn nn «dpwa npm Í Hnobllizado, sem nenhumao giie». A rorça esta no «aeve», sem % utlildade nnrn „ nn(q K!in
nenhum conhecimento do «é».

Eu acho que muitos não entendem
ê ao monsenhor» • ¦ ' '

Outra medida que pode ser
tomada com o mesmo objetl-
vo; apontada já pelo sr. Man
cos de Souza Dantas, é a uti-
lização de parte do ouro queo governo brasileiro deposl-
tou no Fort Knox, Estados
Unidos. Esse ouro está ali

wwiw^W*y>V>™»mM

OSBNADOK 
Mm Csrttjr ohsMoòm

para lutar na China com unidades
de desembarque da Infantaria norte=
-americana.

Centenha-sc, aenador, contenha-se.
Vá fazendo a sua briguinha por aí mes-
mo. É mais barato e não sai sangue.

p utilidade para o pais. Não¦* rende juros e também não
está servindo de lastro de
papel-moeda,' como muitos
podem pensar, pois nossa
moeda 4 inconveraivsL

O valor desse ouro sobe a
330 milhos* de dólares, dos
quais cerca de 100 milhões
•stlo inteiramente livres, le-
to é, sobre esta quantia não
existe nenhum gravame. E"
mais do que justa a utiliza-
Ção desse ouro improdutivo,
e cuja segurança podemos
pôr em dúvida, uma vez quese acha em pais estranho,
quando podemos transforma-

NO ANO PASSADO EXPO
MENOS CAFÉ QUE EM

O nível de exportação desse produto só caiu nos anos de guerra #
no de instalação do governo Café Filho — O povo deve exigir quesejam aceitas as propostas dos países socialistas

. As exportações de café no
ano passado não alcançaram
11 milhões de sacas, (10,9 mi-
lhões). Em 1915,40 anos atrás,
essa exportação foi de mais
de 14 milhões. Desde essa épo.
ca, a não ser nos anos de 17,
18, 42 e 43, ano* em que, porefeito das conflagraçõos mun-
dials, os transportes pnei.dos limitaram as txporttcjõoi,
aoaw nossas voadas raandláü
da ttfé Unham atingido tio
baixo afoL Neta k*sdm aa
irandt crio* «apltoUsU de
182» a 1939.

Do «no de 1915 até 1984,
à exceção dos anog de guerra,
citados, s média anual osc!-
lou em torno de 13 milhões.
Es*a nédla se »antey« es»

taclonária nos anos que se se-
gulram, a não ser em. 1942
quando C3 venderam 7,3 mi-
lhões em 1943 com 10,1 ml-
lhões de sacas. De lá para cá
as quantidades de café ex-
portado vieram crescendo, sen-
do que de 1950 a 1953 as ex-
Portaçõaa forarc sempro au.
poriort* «14 milho** de sacos.

Xh 1954, instalou-se • «o-verão do sr. Café Filho • wb
oooMfulmo* vender U aU-
IMose MOKilsMaa,

A política do mercado te»
oe levou a esse descalabre
Os compradores americanos,
sentindo-se donos do merca-
do impuseram preços c, alam
disso, reduziram as compras.
Gudin concordou e cobrou a.
diferenej. d» dovo ferasilgito

para não prejudicar muito Oi
exportadores.

E a situação é a que se sa».;
be: estoques «e acumulando •
sucessivamente e o governo ..
assistindo impassível. Quanto
mais café armazenado, mais-
barato teremos que vendar -
aos americanos.

1 Por liso que as propostMdo troca 4* café oona 01 pai»soo d* Laste Kuropou e «ora a
China Popular não e*üío Ma-
do levada* em oonuidaracM
Mio sr. Café Filho. Cabo a
todo * povo brasileiro, »tta»
Kido u nua econorr.1-, peleaviltamento do seu principal
produto de exportação, exigir
do governo que essas propôs,tas sejam'levada», <ua couta A
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CINEMA

«Amar-tc é Meu Destino»
••• 1 MARTE 6 MEU DBBTINO* 6 a nova peffcuto do Jean

A Delancy que se apresenta no Rio, na linha do Plaza.
Como os últimos filmes franceses, tros em seu bojo

egao semelhante ús novelas radiofônicas daqueles tipos mui-
to encontradiços, prtrtdpa.menf» nos horários vespertinos do
mossas emissoras. B verdade que o interpretação brilhante
me Jean Oabin e Michele Morgan atenua o dramalhao e
consegue em parte atrair o espectador. Contudo, o filme
mão consegue fugir ao espirito que ultimamente tom domi-
modo a maior parte dos filmes franceses."Amar-to é meu destino'' apresenta uma seqüência do'dramas íntimos vivida por um casal da mais típica burguesia
francesa. O desinteresse aparente do marido quarontão pela
esposa brilhante e cheia de vida, que o autor entremeia com
• adultério para formar a história, cujo mérito único seria
mo tnd-lmo a apresentação em rápidas pinceladas da soclo-
iode desagregada e vazia do mundo capitalista. Um "happy-
•end" á moda de Hollywood consegue todavia dar um ar
timpdílco ao meio cm que vivem os protagonistas prlncl-
pais da história. Afora os defeitos técnicos quo não são
muitos para serem analisados "Amar-to ê me» destino" cor.s-
titui mais uma decepção para os fãs da cinematografia
francesa acostumados a obras como "Somos todos assas.il-
nos", "Brinquedo proibido" e outras tantas de difícil citação.

Todavia, à falia de melhor programa, "Amar-te 6 meu'destino" 
pode ser assistido já que, pelo menos, não traz o

veneno das provocações ianques cheio de bombas-II, co-
carolas e gangsters. Uni filmo que se assiste a dêlo se es-
çuece á salda do cinema eis a nova película quo traz Jean
Gabln como figura principal.

A. GOMES PRATA
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i dNELANDIA
CAPITÓLIO — «SM-

¦Ocs ptissutcmpo»tsii-Rlo — «Murla
Mudulcna»

MKTim — «7 nol-
vas pura sete ir-
maoi»

OUKON — «o tro-
pel dos vlngudurcs»

ÍAI.ACIO — «UOál-
rée, o umor de Nu-
poleOo»PATHê — «Prazo*
res de Paris»

r_AZA — «Amar-tt
4 meu destino»

Bivoi.i — «Mõnlca
o o desejo»

YlTOMA — «A OU-
tra luce do homem»

» CENTBO
CDi-AC TKIANON •

«Sessões pussutem-.
COLONIAL . «Amar--te o meu destino»
iXUIUAKO — «AS
aventuras de Pinv-

Dlnelu Escarlute»
IDEAL — «Foco de

emoções»
ÍBIS - «o salto da

morte»
M_M 1)1! SA — «O

tropcl dos vln_u-
dores»

FB-SIDENTG -
«Prazeres de Purls»

PRIMOU — «Amur-
-te é meu destino»

WO DltANCU - tO
homem de terno
branco»

BAO ,*os_ — «Tra-
gado pela Ama-
zflnlu»

ZONA SUL,
A-VORADA - «Pr*,
zeres de Paris»

ABT-1'AI.ACIU —
«Insutlsfeltu»

ASTOltlA — «Amar-
•te é meu destino»

ALASKA — «Murla
Madulcnu»

AZTECA — «Praze-
res de Purls»

BUTAFUUO — «O
tropel dos vinga-
dores»

CAitrso — «Praze-
res de Purls»

COPACABANA - «A
outra face do no-
mem»

OVANAliARA -
«Compunlielrus du
noite»

IPANEMA - «O tro-
pel dos vingadores»

tEUl.ON — «Murla
Madulena»

IEME — «Pecados
de Jesebel»

METRO — «..trai-
coado»

. BIlllAMAR • «A ou-
tra fuce do homem»

NACIONAI. • «Cun-
gari»

PAX — «Violetas
imperiais»

PIUAJA — «O OU-
tro homem»

POLITEAMA • «Sa-
baku»

BIAN — «O tropel
dos vingadores»

BOXI — «Uealree,
o amor de Nupo-
le&ü»

BOYAL — «Sessões
passatempo»BITíe — «Amar-te 6
meu destino»

•AO LUÍS - «A ou-
tra face du homem»

TI JUCÁ
AHfiRICA — «O tro-

I pel dos vingadores»

CATUOCA — «A ou-
tru fuce du homem»

SUPRIU — «Ucsl-
rie, o amor de Na-' puleao»

METRO — «Atrai-
coado»

OLiNOA — «Amai»•to 6 meu destino»
SANTO AFONSO —

«Violetas imperiais»
TIJUUA — «FOKO dt
emoções»

BARBOS
AVENIDA — «Al
aventuras de Plm-
panela Escurlutc»

BANDEIRA - «Aman-
tes secretos» .

CAXUJ-BI — «Bar-
ba negra, o pirata»

CAXABiiiI — «Ma-
rujo do amor»

LSiACiO ui; SA —
«O preço da espe-
rança»

FLUMINENSE •
«Prazeres de Purls»

IIAUDOC- LOBO —
«Amur-te é meu
dcáUno»

MAUAÜANA — «Fo-
go de emocoes»

NATAL — «Expe-
nflncla diabólica»

HEAI. — «Guerra'no sertão»
SAO JEKONIMO —

«Vingança terrível»
SANTA AIJCE —

«Maria Madalena»
TUlWDADE — «San-

gue por sangue»
VlLA ISABEL — «O

idolo de ouro» '

CENTRA-
ALFA — «Tráfico

de bárbaros»
AUOLIVAO — «Ma-

ria Madalena»
BENTO IHBEIHO —

«A rebelião dos pt-
rata3»

BANDEIRANTES —
«Os 3 mosqueteiros»

BAÜONESA — «No
caminho dos ele-
tantes»

BELJ1AII — «¥.'xpe-
rlenclu diabólica»

COLISEU — «Praze-
res de Purls»

IJll-EUATOK - «Pra-
zeres de Paris»

IltAJA — «As três

Íierfeltas 
casadas»

ADUItEIKA — «O
tropel dos vinga-
dores»

BIAliABA — «Da
terru nasce,o ódio»

MAatAJA — «Siroco»
MASCOTE - «Amur-

-te é meu desUno»
MJJiER — «Veleiro

du aventura»
MODEKNO-BANGU -

«Tudo por uma
mulher»

M. BONITA - Shan-
gul, cidade maldita»

MONTE CASTELO -
«A outra face do
homem»

NOVO HORIZONTE
— «A virgem nua»

PILAR — «Motim
sangrento»

1'ADalE NOBRICUA -
Serpentes do Nilo»

PAUA-TODOS - «Es-
crava de uma lem-
branca»

REALENGO • «Trai-
cito cruel»

Bidan — «Angu da
curuco»

BOULIEN — «Sonho
de Andaluzia»

VAZ LOBO — «O
ladráo de Bagdud»

LEOFOLDINA
BU/aZ IIE PINA —
«Shangul, c-1 d a d o
muldltu»

BONSLC-SSO - «Fo-
go de emoções»

LEOl-OLDLNA — «O
tropel dos vlngu-
dores»

OltlENTE — «Da
terra nusce o ódio»

PARAÍSO — «O
príncipe de Bagdud»

PENHA — «A prln-cesa de Damuscu»
BAMOS — «Sangue

por sangue»
ltusAlUo — «Pra-

zeres de Purls»
BANIA CECÍLIA —
Música c lagrimas»

SANIA HEL-NA —
«Nenhuma mulher
vale tanto»

SAO 1'EOUO — «O
destino ma perse-
gue»

CAXIAS
PAX — «Fogo doemocóes»
POl-ULAll — «O sul-

to du morte»
GOVERNADOR

GVARABO — «A cs-
pada de Dumusco»

JAKDIIU — «Na ve-
lha senda»

NITERÓI

CENTRAL — «Tor-
zan e a muntanliu
secretu» .

ICAKAI — «Roman-
ce de mlnhu vluu»

IM1-E1UAL — «O
salto da morto»

OUEON — «Murla
Mudulone»

PALACE — «Shun-
gal, cidade mal'.lltu»

PETRÕFOLIS
BOGAKI — «Anjo

do mal»
CAPITÓLIO — «O

tropel dos vingado-
res»

D. PEDRO — «Cu-
beçu de pau»

PISTRú POLIS -
«Adorável ten-
taçãu»

SANTA TERESA —
«Inferno n» 17»

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU - «As aven-

turas de Plmplneiu
Escarlate»

TRÊS RIOS
BEX — «Compa-

nhelras da noite»

NIXÕPOLIS
BUTEIUAL - «Shun-

gul, cidade muldltu»
SAO GONÇALO

MUTUA — «Pecado-
ra marcada»

VOLTA RE»ONDA
AVENIDA — «Pul-

xao de bedulnu»
SANTA CECÍLIA —

«Veneração»

BARRA MANSA
PALÁCIO — «Fúria

no Congo»
SAaJD/iii- — «O pi-

rata sangrento»

VOCÊ SABE COMO FOI A VIDA
DESSE HOMEM QUE MUDOU

A FACE DA HISTÓRIA?

LÊNIN

PAZ PARA SALVAR A CULTURA
IASSY — Rumftnla — (Corrcipondento

eipvciul da Agencia Popular Ilumenal —
Em liisi-y. a |>rimuvorn chega do repinto. O
céu cinzento o esposo moura» "-úbltamen-
to do um uzul límpido e rlionho, o azul doi
dia» de maio. Ao crepúsculo, jovem o velhos
«tomam o seu passeio ao longo das ruelas
calmai e cheia» de poema dou balrroí PA*
cuiiiri, Tiitnratiul e Sararia. Ainda quo 61oi
conheçam bem o chão que plmim e que te-
nliiiin vi-to tnntim vezes a Torre Golla, A
Igioja Trei lerarcht ou a Academia Mlhol-
leand, ol-los do novo, diante dos monumentos
do passado, Por que cm nenhum lugar de
nosso pais, o amor as tradições de luta; de
cultura o tao fervoroso como aqui em lassy,

Pensando cm tudo Isso, descia a rua Elo-
na Ooamna, procurando uma pequena rua
lateral que, segundo mo Informaram, era ia-
cllmento reconhecível pelos lllazcs quo a
margeiam. Realmente, foi fácil reconhecê-la
o logo bati a porta do uma caca coberta do
lllazcs, A escritora Otllla Gazlmlr, embora
ocupada, acolheu-me com a tradicional lios-
pltalldado dos moldavlos. Estava tcrmlnan-
do a tradução do quarto volume das obras
de Tchckhov. A conversação voltou so para o

Em lassy, na Rum&iila, falam o escritor, o poota e o sábio contra
a guerra — O romance, a poesia e a elênoia só podem florescer

_________________________ num ellma de paz -_-__-_—-——_

i.fc'**'.

problema tao debatido de nossos dias no
mundo Inteirai u paz.O futuro da literatura nBo pode sor
separado do destino da paz, diz-nos a oicrl-
tora, acontuando-se que ela fala com conhe-
cimento de causa por ter vivido duos guer-
ra» mundiais.

A escritora fala de algumas recordações
suast

Em 1044, passeava cu, uma noite do
dezembro, nus ruas da cidade do lassy...
Passava por ruas velhas minhas conhecidas
e tive, contudo, a Impressão do errar numa
cldado estrangeira, uma vila exumada como
Horculanun e Pompóla. Os muros o paredes
que marglnavam as ruas tinham um aspecto
fantástico. Alguns muros estavam pendidos
como a Torro do Plza. Por tudo, ruínas e
trevas. Um espetáculo de apocalipse...

A escritora falava com uma voz pungen-

(mmdtí&tôm
A ENTREGA DO LóIDE

Sobre a cntrovlsta publica,
da domingo últliro com o se-
crctárlo da Federação Nado-
nal dos Marítimos sobre a
entrega do Lóide aos nnicrl-
canos, cscrevc-no3 uma car-
ta o leitor Antônio G. Arrais
Barbosa.

Ressalta nessa caria, o lei-
tor, a importância da» decla.
rações de um líder mevítimo
no iromento exato em que
co pretendo tomar a atitude
criminosa e lesiva aos lntc-
râsscs nacionais tal qual ex-
pusemos nessa publicação.
Essa politica de alienação dos
bens nacionais é levada a ca-
bo pelo governo de Cufó Fl.
lho declara o missivista e
embora os acontecimentos ha-
vidos quando da compra pe-
los Irmãos Carreteiro da Fro-
ta Barreto que tiveram a sub.
venção toatada porque não
constituía essa emprfisa o
mesmo que o j;rupo Jafct. O
fato uo a COFAP querer em-
prestar 3 milhões ü Frota.
Barreto a G% no mês cons-
titui um roubo e sabotagem
às empresas nacionais, decla-
r... Finaliza dizendo quo tô
o esclarecimento dos princi-
pais prejudicados com essas
manobras poderão impsdir a
consumação de tais atos e
esses são os mcvítimos. In-
forma-nos o leitor Antônio G.
Arrai3 que em virtudo de ter--£o declarado contrário a essa
negociata o diretor do Lóide,
almirante Bertino Dutra, êle
remeteu a esse diretor carta
de cón&tatulações e apoio.

ELEIÇÕES DOS
METALÚRGICOS DE

VOLTA REDONDA
O correspondente de VoK-a

Redonda remete-nos carta
Informando terem sido vi-
t-riosos os componentes da
Chapa 1, para a diretoria,
concho fscal e re*)re-en-
tantes iunto à Federação.

O Sindicato dos Metalúr-

Élcos 
Mecânicos e Material

letreo de Barra Mansa o
Voli a Redonda estava sob o
íuko m'.n~tcr.ullsta c apesar
de t.da a coação policial fo-
ram levadas as urnas, em
massa, as cédulas com o
neme de Jos6 Cláud o Alves,
que encabeçava a chapa vi-
torlosa chamada Renascença.

O DISCURSO DE CAFí
"Ouvindo a "Voz do Bra-

sil", tive o desprazer de ou-
vir a voz do assessor du Re-
pórter Esso — sr. Cate 61-
lho". In ca dc.ia forma a
suo carta o leitor Antônio O.
Arrais Barbosa. "A pie.-ex-
to de ussoclar-se às come-
morações do centenár o de
Hermes da Fonseca, Café
fêz uma ameaça aos pátrio-
tas e democratas que lutam
por nossa emancipação eco-
nonV.ca e contra a sua poli-
tica do catregu sta da oual
é o homem representativo
desde 24 de agosto. Reícreu-
cia, com sutilezas, como o
seu governo caulgou Aquê-
les que se lhe opuseram. O
fascista betocudo castou o
seu laKm a nosso ver — a
sua falação só amedronta
covarde? pusilânimes e não
a patrotas conseqüentes. O
povo tem boa memória e
não esquece o iudna que, em
tempo oportuno, saberá cas-
tijzr;r". Acrescenta quo esse
governo a que so refere o
sr. Café. notabilizou se por
do's fatos —• o trucidamen-
to de marinheiros a bordo
do "Satélíc" e o abandono
das trnoas da Vila Militar,
em 1922.

DESCONTENTES
COM 0 REGIME

Inúmeras são as cartas
quo rccpbemos protestando
e comentando, com descan-
tentamento, o enlado de m'-
sír a a oue chegou o nosso
povo. São cortas, uma?, as-
si^ades; outras. anõn'mas:
tfid-"i imbuídos do mesmo
espirito de revolta contra o

ÀPÊLO
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
«Alguns governos preparam hoje o desencadeamento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apôlo Juntamente com amigos e pessoal
de sua família c o remeta à seda do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 1U de Maio. 13 — 13* andar
— sala 1.305 — Udltlclo Municipal.

ASSINAI tiBAS

li

Fmblemas
ÍUV13TA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA'

lOiretoi ilDIôGENES ARRUDA

Os meda emocionantes lances da vida do gran- %
de líder do proletariado:
•fr A volta à Rússia em plena guerra
¦ft O esconderijo perto de Petrogrado
•fr Empolgando a massa com seus discur-

sos inflamados

& A tomada dò poder
it Sua grande contribuição teórica ao

marxismo"'¦: 
EM BREVE

"UMA 
NOVA EDIÇÃO DA

EDlTOmAL VITORIA
$jg)Bj
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regime. Temos, agora, em
mã:s, uma de um opciarlo,
quo diz: "apelo, por .ntcrmé-
dlo desse tornnl. para quo
todos os operários u traba-
lhadores se unam sob o mes-
mo pensamento o ac&o no
movimento de libertação da
Pátria . Depende da união
do todo o povo, essa vró-
ria" — salienta o mlsslv-sla.

Em Todas as Bancas

HOMENAGEM AOS
HERÓIS IRANIANOS

E' ainda o leitor capixaba,
Frama, que nos escreve.
Contém a sua carta um poe-
ma em homenagem aos he-
róis do povo Iraniano, con-
denados a morte pelo Impe-
rlalismo amercano.

No final da primeira cs-
trofe, d z o seu poema: "Seu»
corpos sem vida pareciam
bandoiras tremulando à fria
madrucada de outubro, ban-
deiras da liberdade, bandei-
ras rubras, estandartes que
o povo empunhará nas ho-
ras de combate".

TERRÍVEL QUEDA
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-
-chuvas, sombrinhas, de
todos os tipos, a preços
da fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusOes, ar-
tigos para o frio em geral
e capas para todas as
Idades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81

to, Evocava agora o segundo volume do nu
romance uutoblográflco "I.ukl acaba de mor-
rer" quo Unha intenção do escrever ao lns-
tanto a-m quo foi a guerra declarada.

Muitas vezes, ou escrevia sobro os
meus Joelhos, sob o torror doa bombardeloa,
Nao, a guerra nao 6 favorável ao nosso tra*
imlho do cilucno. Temos necessidade — como
qualquor um outro — de paz.

ü VELHO POETA DE IASSY
O velho poeta do lassy, Mlhol Codrcatu,

tem o mesmo pensamento. Com a sua voz do*
co, filo mo recita um fragmento do soneto es-
crlto na munha da libertação de lassy. Dlan*
te das ruínas de sua querida cldado, file tove
um instanto do desencorajamento. Parecia*
•lho Impossível reconstruir a velha cidade
moldavia. Hojr» reconheço que o seu pcssl-.
mlsmo não Unha razAo.

Depois, diz o poeta, homens enérgicos
fizeram ressuscitar lassy. E files modifica*
ram o ambiente. A vida palpita com força.

Depois, file acrescenta:
Pretende-se afirmar que a velhice é

egoísta. Talvez so]a verdade. Contudo, ope-
sar de seu egoísmo, os velhos tem o dever
do Honhar com o amanha. E\ como queiram,
uma maneira de medir o nbsso justo valor
o o da nossa geração e esperar que o fruto
desse labor possa ser legado aos que nos
sucedem.

O poeta de 74 anos deixa escapar um sus-
piro, passa a nulo pelos cabelos brancos e
prossemm: •Habituado, tOda a minha vida, a con*
centrnr-me no soneto, quero ser breve esta
voz ainda. Penso que uma nova guerra, em
nuè fossem utilizada1, as armas nucleares,
hvnrla a humanidade a uma catástrofe.
Todo homem de Juízo sáo, deve lutar com
todas as suas forras para impedir o desen*
cadenmento de tnl catástrofe. Seguro desta
convlcflo. escrevi recentemente um canto
para a nnz.

A CIÊNCIA CONTRA A GUERRA
Para encontrar o professor I. Enesco,

membro correspondente da Academia da Re*
pública Popular da Rumánla, laureado pelo
Prêmio do Estado, tive que vlsitá-Io no con*
sullórlo onde trabalhava. Ciente do moUvo
de minha visita, o professor declarou:

Certamente que qualquer homem ho*
neslo, principalmente aquele que dedica a
sua vida para minorar os sofrimentos hu*
manos, a serviço da vida e pelo progresso
da ciência em geral e das ciências médicas
em particular, nno poderá ficar indiferente
á tendência manifesta de perturbar a nossa
vida pacifica.

O professor Enesco é um cardiologista
nao apenas conhecido em nosso pais. Nume*
rosas obras suas são citadas por sábios es*
trnngeiros e parte delas já foi publicada em
outros países. Crfi que nenhum cientista ho*
nesto pode se pronunciar pela guerra.

Não podemos estar de acordo com a
perspectiva do emprego das conquistas clen*
tlficas para fins destrutivos. Sabemos muito
bem o que significa a guerra. Eis porque
estamos decididos a empregar todos os es*
forcos a fim de impedir a possibilidade de
tal desastre. Em nosso Instituto e na clinica,
esforçamo-nos em contribuir para salvar a
vida humana. E' o fim elevado de nossos es-
formos o para este fim é que trabalho.

Os intelectuais de Iassv, escritores, sábios,
artistas, afirmam com flrmesa a sua von*
tade unânime de defender os valores cultu-
rats e científicos, a paz, continuando as tra*
diçOes da cidade de Iassv denominada, com
multa razão, a cidade da cultura.
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DE CIMA PARA BAIXO: D — Em sua casa
cirna da lilazcs, testemunha de duas guer-
ras mundiais, a escritora rumena Oíiíia Ca-
simir Jala aos horrores que uma mova guer-
ra poderia detciminar contra a humanidade;
SS) — o pof-ta rumeno Mihai Codrena que
fêz um canto r>ara a paz; 3) — o cardiologis
ta ús fama mundial L. Enesco.

Coluna Dos Estados
J^OJWRIO^

Repúdio a Plínio Tombola
NITERÓI — Um fato que vinha há dias indignando a

população nlterolense era a ostensiva e acintosa propaganda
da candidatura nazista de Plinio Tômbola à Presidência da
República. Nos muros e paredes dos grandes edifícios do
centro da cidade foram feitas pinturas alusivas à candldatu*
ra dò chefe dos responsáveis pelo afundamento de navios bra*
slleiros e pela morte de centenas de irmãos do nosso povo.

Evidentemente o povo de Niterói n&o poderia suportar
tamanho insulto à memória dos bravos heróis da FEB, que
deram seu sangue e sua vida para esmagar o nazl-fascismo.

Ontem, aqueles cartazes amanheceram «bombardeados»
por borrões de piche, numa demonstração de repúdio do po*
vo à candidatura daquele traidor. — (Da sucursal).

Policiais Provocam Desordens
Os moradores da Praça do Rlnque, em Niterói, queixa*

ram-se à reportagem da IMPRENSA POPULAR, dizendo:
«Este local está completamente abandonado pelas autoridades
municipais, que não dão qualquer importância aos graves
fatos que aqui vêm se sucedendo. Altas horas da noite, gru*
pos de policiais formam' grande balbúrdia, havendo mesmo
como no domingo passado, tiros contra populares. . Os habi*
tantes da Praça FUnque vivem sob constante desassossêgo,
pois os policiais do governador Miguel Couto, em vez de «ga-
rantir a ordem» na cidade, provocam conflitos e violências
contra a população. — (Oa sucursal de Niterói).

Nova Diretoria Dos Estudantes
Secundários de Niterói

Em sessão solene realizada na Câmara Municipal de Ni*
terói, tomou posse a nova diretoria da Federação de Estu-
dantes Secundários de Niterói (FESN), eleita no VI Congres*
so dos Estudantes Secundários.

É a seguinte a constituição da diretoria empossada no dia
15 último: Presidente, Rui Maciel Garcia; vice-presidente, Ata*
liba D. Porto; 2' vice-presidente, João Airton; 3» vlce-presl-
dente, Mário Vital; 1« secretário, Cambises de Oliveira; 2» se*
cretário, Míriam Kac; 1* tesoureiro, Nelson de Sousa; 2» te*
soureiro, Marcos Henrique. — (Da sucursal de Niterói).

Exposição de Petróleo
NOVA FRIBURGO — Está alcançando o mais francoêxito e recebendo todo o apoio popular a Exposição do Petró-leo instalada em praça pública, como parte das comemora*

Coes do 137" aniversário da cidade de Nova Friburgo.
A exposição, contendo gráficos, ilustrações e painéis re*ferentes à descoberta do petróleo e à luta do povo brasileiro

em defesa do ouro negro, é promovida pelo Diretório Esta-
dual da Liga da Emancipação Nacional. — (Da sucursal de
Niterói), i íftf <

Mais um Morro Ameaçado
OTTERÓI — Mais um morro está ameeçado de despejo.Agora é o Morro do Estado, onde moram quase duas mil fa*mllias, às quais o governador Miguel Couto quer, a todo custo,desabrigar.
Os moradores daquele' local, falando à reportagem daIMPRENSA POPULAR, denunciaram que o governador doEstado pretende levar avante este desumano e anUsooular

plano. — (Da sucursal de Niterói).

Queixam-se os Moradores
Compareceu à nossasucursal, em Niterói, um grup, _smoradores do Moa. da _oa Vista, em São Gohçajo, que veiotrazer denúncias contra o descaso das autoridades para comaquele local.
Disserem eles à reportagem: «O Morro da Boa Vista háalgum tempo foi loteado. Os compradores, em grande maioriaonerarios, além de serei» obrigados a jjagar altos ______ tam*

bém são sacrificados. Não há escolas, sendo que a que fica.
mais perto está situada a vinte minutos. Também nio há
água e esgotos, e a luz é escassa.'O Morro da Boa Vista não conta com nenhum posto mé»
dico ou telefone.

Esses moradores queixaram-se também da falta de fíon<
dução. — (Da sucursal de Niterói).

JflHÍASJGERAIS^

Instalação da Campanha
Pela Reforma Agrária

TEÚFILO OTONI, 19 (IP) - Superou todas as expecífr
tivas a solenidade aqui realizada de Instalação da Campanh»
Nacional Pela Reforma Agrária.

O ato público inaugural teve lugar no Cine Vitória, queantes da solenidade já se encontrava literalmente lotado de
populares e personalidades locais. Usaram da palavra di-
versos oradores, entre os quais o deputado Hernani Maia, pre-sidente da Comissão Estadual da Campanha, salientando todos
a imperiosa necessidade da reforma agrária. Foi indescriti-
vel o entusiasmo com que a grande massa popular aplaudiu
os oradores.

«Queremos terra!» — diziam as faixas conduzidas pelosmanifestantes. •
AMAZONAS.

IMPORTAÇÃO DE LÁTEX
MANAUS, 19 (IP) _ Os

jornais úeü-a capital estão
protestando contra a recen-
te delberação da Com.ssão
Execuí.va de Defesa da Bor-
racha que permite a impor-
tação de látex.

Os comentários da impren-

sa mostram os efeitos dane-'
sos e altamente prejudicia'*)
que a medida acarretaiá -
Amazônia, deixando na ml-
séria milhares de pessoas
que se dedicam àquelji aS-
vidade. -

ASSALTO AO POVO
MANAUS, 19 (IP) — ACOFAP concedeu, ontem,

mais um escandaloso au-
mento do preçus. Esta foi
a vez das passagens de ôni-
bus. O novo preço esfabelc-

cido é de dois cruzeiros, *
que vem provocando entre *
população enorme descon-
tentamento e manifestaçõen
isoladas de protestos.

AMEAÇA DE RACIONAMENTO
DE ENERGIA EM SÃO PAULO
S?|?W>& m.a.ls um racionamento de energia elétrica. Se-
gunoo o plano Já em estudo, deverá haver, de início, um corte
m_í^f-^.°ras dlf la_ por gruP°s de circuitos, podendo subirmais tarde a quatro horas por dia. Os motivos apresentadospelo sr. Jânio Quadros são os mesmos que o truste norte--americano vem repetindo sempre e que servem de pretextopara sua sabotagem à indústria nacional: queda de niveld*égua nos reservatórios. u

JPARANA^
Cortado o Abono Dos Ferroviários
«-SPSÍ. 

"_ «tfer-Press) _ o sr. Flausino Mendes,
2rÜ2L ? 5Me_de vlaçao Paraná-Santa Catarina cortou o
pagamento do abono aos trabalhadores aposentados da ferro-
SÍVJSUSi eSÍ*Va. send? pag0 desde outubro último. A «P»
sentadoria dos ferroviários foi assim red"zM» p»ra a nlnhl
j« de ow cruzeiros por mês. Viúvas de trabalhadores o»
lerroyla que têm 3, 4 e, às vezes, mais filhos, se encontrai»em situação desesperadora diante do criminoso corte en
suas pensões. A União dos Ferroviários convocou para |dia 30 uma assembléia em que os trabalhadores decidira»
que medidas tomar em defesa dos interesses de seus cau»
•M^-XQS j_osenta0os e aas viúvas dos ferroviário*

i
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Encontro Dos Quatro Grandes

.:.... 1; . , ... ... .
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A publloldadl americana,
(«lll pela* agenolu ¦«•Ir.-r.V
(Icm, iiroouni Insinuar que
a Inlrlnllvo da Conlortncln
dos (lustro «.ramlm partiu,
HKurn, daa potência» oelden.
lula, Kssas liuInuavOes to
mm particularmente refor-

SaiIsn 
depol» tias declarações

e Elsenhuwer • da Pôster
Uulles. Querem .« aiiierit-a*
nos, com Isto, rcaponsablll*
ur a Unlao Soviética pela
nao-convocaçao de uma con*
ferêncl* de ilua-Mu-K-Uado
das tluatro üraadea Potén-
cias. Insinuam, portanto, que
desde Polsdatu, e lá so voo
10 anos, nAo foi possível o
encontro dos Clraades pela
recusa da Unlao Sjvlótlca.
Agora, dliem, a UlteJS mo»
tra*se mala acessível.

B os telegramas, na falto
de faloa que lhea sirvam de
argumentos, pois todos lhes
aBo desfavoráveis, enchem*
ae de comentários h respeito
da data, da eldade em que
será realizado o encontro,
das possíveis discussões. So
riflo dizem o quo há rcslmcn*
te. Mas os fatos suo fatos;
nSo podem ser destruídos
pelos comentários: ha toda
uma sério de notaa do go-
verno da Unlao Soviética
propondo a reunião, as olU*

tfc\MWS*SíKSS

msa dsa qusls sao ainda re*
eenlrs e estão na memória
de todos. Foram as propôs-tas de Miilntov para a dis-
«•HHirUi do problema alemã»,
visando a reunificação •
ruiiktltulçau de unia Alemã*
nha unida, democrática o pa*
ciricat foram aa propôs ss
para uma reunião onde se*
riam tomadaa medidas vi-
aando a diminuição da ten*
sao Internacional: e. ainda
multo recente, a proposta dl*
reta « clara de Bulgantn.

Molotov, no discurso que
fés em Viena durante aa ao*
lenidades da assinatura do
Tratado de Pai com a Au»-
(ria, declarou que os enteti*
dlmentos para a Conferência
doa Quatro estilo se realutan*
do. Oa povos-de todo o mun*
do aguardam esse encontro
a grandes sto as esperanças
de que os seus resultados
possam contribuir para afãs*
tar oa perigos de uma nova
conflagração, apesar dos ev
forços em contrário dos In*
cendlárlos do guerra. B 6
com entusiasmo que os po*
vos amantes da pas saúdam
mala esta Inicia Iva e mais
esto esforço em prol da pas
no mundo Inteiro realizado
pela Unlao Soviética.

500 MIL PROFESSORES JAPONESES APOIA
A ASSEMBLÉIA NDNDIAL DAS FORÇAS PACÍFICAS
Uma diclaração dos partidários da paz do Canadi — Maiores esforços o maior êxito na grando

campanha pel a p« mundial

Terminado o Reagrupamcnto
Das Forcas no Viet-Nam

PARIS, 19 (AFP) — Re-
ferlndo-se à agencia de in-
formações do Viet-Nam Po-
pular, u nizciie a Nova Chi
na anuncia de Hanoi que a
comissão mista tranco-ViOi.-
-namta de armistício publi
cou um comunicado csclarc-
cendo que as duas partes
terminaram o reagrupamcnto
de suas forças armadas, c
a transferência das zonas no
norte e sul da linha provi-
sória de demarcação.

Secundo a acenda, o co-
munlcado declara que as
duas partes, trabalhando
constantemente para a exe-
cuçao das cláusulas dos
acordos de Genegra, expres-
sam ma s uma vez sua von
tade de respe tar e executar
essas cláusulas escrupulosa-
inerte, a ílm de contribuir
assim no reforço da paz e
checar à unificação do pais
medlan'.*e eleições eera's.

O comunicado está assina*
nado pelo general Van Ti«-n
Dunc, chefe da delegação
do Viet-Nam Popular e pe-
Io general De Brebisson,
chefe da delegação mlUtar
francesa.

LIVRE COMÉRCIO
'r ' 

HONG KONG. 19 (AFP)
«— Todos os comerciantes
vlet-namtas e estrangeiros
residentes em Haiphone fo-
rem autorizados a fazer ne-
eócíos com outros pajses —
anunciou ho^o à no'te (ho-
ra local) a rádio de Pequ'm,
cit-m^o a A«ê"p'a de Im-
prensa do Viet-Nam Popu-
lar. No caso de negócios

DOIS ENÍIRREGOS
DA LOUCURA

Compre tudo por preços
que são verdadeiras malunui*
ces em CONFECÇÕES
AMAIJRY. Rua da Alfande*
<in 318 — V andar. Rua Vin*
te de Abril, 7 - loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

com o Viet-Nam do Sul, os
rclcric.03 comere antes serão
d.spcnsados do pagamento
de impostos. Um comunica-
do do comi'6 mllíar c od*
ininistrativo do povo, dccla-
rou cm Haiphone* nula e
Inexistente qualquer regula-
mentação a respeito do co-
mérclo exterior precedente-
mente em vigor, sob a ad-
mlnstrnçao das autoridade."
francesas e das autor.dndes
do presidente Ngo Dlnli
D em, do VietNam do Sul.

WIFNA, 19 (Conciliou*w dôncla especial para a
IMPRENSA POPULAR) —
Está repercutindo vivamente
no Japflo e em todos os clrcu*
los culturais asiáticos a cur*
ta quo o presidente do Sln*
duiiiu dos Professores Ja*
poneses enviou ao Secreta*
liado do Conselho Mundial
da Pa/., sao os seguintes os
termos do documento:

«Pelo motivo da prepara*
çflo do Assembléia Mundial
dos Forças Pacificas do Hei*
slnquc, em nome de 500.000
membros do Sindicato dos
Professores Japoneses, en*
vlo a êsso Conselho as nos*
sas saudações mais cordiais.
No Japfto foi constituído o
Comitê Preparatório da As*
semblòla Mundial e numero*
sos representantes nossos
Irfio a essa Assembléia. Os
japoneses, que já sofreram
tanto com os efeitos destrui*
dores das armas atômicas,
têm um desejo multo forte
e ardente de Impedir a guer*
ra e sentem uma cólera con*
tra os que a preparam, có*
lera que jamais se extingui*
ra enquanto vivermos. O
Sindicato dos Profescôres Ja*
poneses, em intima coopera*
çfio entre os professores,
pais e alunos, estão lutando
pelo estabelecimento da paz
mundial. E agora, por motl*
vo da Assembléia Mundial
da Paz. prometemos redobrar
nossos esforços unidos a to*
dos os homens amantes da
paz no mundo inteiro».

PRONUNCIAMENTO DO
CONÜHESSO DE PAZ DO

CANADA
VIENA, 19 tCorrespon-

déiicla especial para a IM*
PRENSA POPULAR) -
«HA de encontrar-so o caml*
nho quo conduz n Idade de
ouro da era ntómlcn>. As-
sim se expressou o Congrcs-
so Canadense de Paz. A As*
semblélo Mundial do Helsln-
que, diz a declaração do Cou*
gresso, poderá ajudar a var*
rer as nuvens da guerra, co*
mo Já •' demonstram os se*
gulntes fatos: •

— O êxito da Conferência
de Bandoeng; os esforços em*
pregados para a conclusão
do Tratado da Áustria; a pos*
Blbllidade de uma Confcrên*

cln doa Quatro Grandes nn
Europa <• as negociações só*
bro Formosa; o oxtraordlná-
rio número de pessoas queassinam o Apelo Mundial
contra a preparação da guer-
ra atômica.

Tôtla-t as organizações ca*
nadcn8»r estão discutindo am*
piamente as questões para o
desenvolvimento da campa*
nha Dela paz mundial. Nu-
morosos representantes Ir&o
á Assembléia Mundial, apro*
sentando cm Helsinque uma
delegação verdadeiramente
representativa, que ínterpre*
te os desejos de paz que anl*
mam tôdns os camadas so*
ciais da população do Ca*
nada.

RATIFICADO
0 TRATADO

VARBÔVIA, -9 (A. F.
PJ — O Parlamento ra.
tiflcou hoje o Tratado de
Amlzado, Cooperação e
Aísistôncla Mútua, con.
cluldo no dia H, tia Con-
(erõncla desta capital, en*
tro u UR88, Polônia, Re-
pública Democrática Ale-
má, Tchecoslováquia, Ru-
mánla, Hungria, Bulgária
e Albânia.

A Polônia, assim, 6 o
primeiro paia a ratificar
o tratado.

Fadada ao Fracasso Total
a Política de Força

KRUOHTCHEV

MOSCOU, 
IP- (AFP) - A

delegaçlio soviética vai
a Belgrado do alma e cora-
ção ubVrtos» — declarou, en*
cerrando a Conferência dos
Trabalhadores Industriais, o
sr. Nlltita S. Kruchtchev,
prlmelrosecretárlo do Parti'
do Comunista da União So-
victica,

— «Todas as condições ne»
cessarias estão cumpridas
para assegurar a normaliza-
ção das relações entre os
dois países — disse. Depois
de reafirmar seus propõsl-

Aiôita i MárrÈContra as Experiências
Amplo movimento do povo do Chile — Mata uma razão para assi-
narraos o Apelo contra a prepara-são da guerra atômica — Cinzas
radioativas trazidas pelos ventos poderiam atingir as populações

gANTIAGO, 19 (Corres-

Classificados
ADVOGADOS

OR I.ETM.BA IKHIUKil H.H IIB
BRITO — Urdem dos Advima-
dos Ins^-r 783 - Kuu -Mvaro
Alvlm. 24. 4« anddi. (Ji-jpu 4U'i.

lei ; S2-4'JDi.

UK SI.NV II 1'AI.MKIHA - AV
Rio Branvu UM. IR.» and, sala

1.Í-J2 - lei.. 41M1.13

OR. I» C7M.IIKIKOB IIUHfIM
— (üusas Iratiiilhistus — Rua
6fti> J-jko. SO. (Jruuo LIOS —

tone. a-mii.

UH. MILTON UK MURAI»
KMKliY - Av. t-lruiunu Bruna.
299, nula 2(iH - ninriamente.
dvs 15,30 as 17.30 huru» —

lei.: 42-718»

UR ÜSMUMÍO UKKSA - Kua
GunçalveB Ulus, 84, sala «02.
Das 1B as tb hurat lei.. 52-9771

MÉDICOS
UR AM.KIIU UOim.íUO —
Terças, quintas e sa.UHliia. ao
14,30 âs 18 nuras — Kua Alvaru
Alvlm. 31. 3.» andar, sala H02 —

r?i.i 52-:«3iR

UR. «.vru.VIU JUSfcJMJ i-UKS*
TKS MENKZEò -.Clinica em

f;eral 
- Av Ntlu i-wNiiinn. UW.

0» andar, salus: 1.003-4. Terças,
auintas e snnudns. das VI ta

14 tiurus

UR LilA.NUHMI FONSECA —
Medico — Segundas, quartas r
¦extas-tPtras. das U ll ih Dl
Rua Álvaro AlWm 31*3» and.

¦ala 302 - lei.: V2-3315

pondencia especial para
a IMPRENSA POPULAR)
— O presidene da Movlmen*
to Chileno dos Partidários
da Paz, Coronel Alfredo
Amcstl, cm discurso pronun*
ciado cm um ato público em
Santiago, assim se referiu as
experiências atômicas pia-
nejndas pelos norte-amerlea-
nos na Antár.'Ida:

«E' um fato incontestável
a dificuldade de encontrar re-
glões onde possam efetuar-
-se provas de bombas nu-
eleáres, principalmente a
bomba de hidrogênio, em vis-
ta das extensas zonas de se-
gurançá que essas provas
exigem.

Há alguns meses, de Nova
Zelândia, so anunciou que os
norte-americanos pretendiam
fazer experiências dessa na*
tureza na An'ardida. Levan*
taram-se protestos desde
aquela distante noção até os
paises da América do Sul.
No Chile, pouco falamos ape*
sar de grande parte desse
território ser chileno, desde
os tempos da Colônia. Seria*
mos o pais mais afetado pe-
ias experiências por es ar*
mos mais próximos daque*
le continente de gelo. Poste*
rlormente, soubemos que os
norte-nmerlçanos estabelece*
rão várias bases militares na
Antárdida e que os ingleses
efetuarão provas de armas
nucleares na mesma região.
Estamos, pois ameaçados,
seriamente,

VENTOS DA MORTE"" 
Sabemos que durante qua*

se todo o ano sopram ven*
tos do Polo em direção do
Norte, que Invadem a par*
te austral, sobre o nosso ter*
ritório e grandes extensões
da Patagônia argentina. Lo-
go poderíamos ter a trágica
visita' de cinzas nucleares

em nosso pais e na Repúbll*
ca irmã, espalhando a con-
(aminaçãa e a morte.»

ADVERTÊNCIA PARA
. O BRASIL

Bafas palavras do coronel
Alfredo Amesti, presidenta
do Movimento Chileno dos
Partidários da Paz, são tam-
bêm para os brasileiros,
uma grave advertência. Oa
ventos contaminados pode-
rão atingir as nossas popu-
lações, destruir nossas la-
vouras, espalhar a morte
no país.

Contra essas trágicas ex-
periánctas, tão fatais para
pescadores japoneses e ma-
ritimos norte-americanos no
Pacífico, que .'.tingiram ai*
deias, cidades e dffHas do
Japão, é que se eleva o mo--
vimento mundial das Forças
Pacificas. O Apelo Mundial

contra a preparação da
guerra atômica traduz c an-
aiedade de milhões de sores
humanos que exigem o ces-
seção das experiências, a
destruição das armas atômi-
caj, o aproveitamento da
energia nuclear para fins
pacíficos, para a defesa da
saúde e para o progresso
humano.

A campanha por 10 mi-
.hões de assinaturas para o
Apelo, que se inicia em nos-
so país, encontrará por cer-
to no seio da população bra-
sileira a melhor receptivida*
ds. O povo brasileiro sente
também a ameaça'contra a
sua vida. Ventos de conta-
mínação e morte podem in-
vadir nossos lares, crestar
nossas plantações, cobrir de
terríveis sofrimentos e luto
o nosso país. ' '

1 Aumenta o número g
I das vítimas da |
ff vacina |

I
I WASHINGTON, 19 (A. |
p F. P.) —; Foram regis* ^
g| trados, na semana passa- !j
1 da, 20S novos casos de po *p
1 liomieltte, com um au- g
p mento, portanto, de 30% p
p em relação à semana an- *0
i terior, anunciou hoje o ú
I Serviço de Saúde Federal, g
p Por outro lado, o Ser-
I viço de Saúde anunciou
H nue um novo fato acaba g
p de ser verificado, em re- -^
I laiio com a vacina Salk. ú
| Com efeito, 23 novos ca* g
| sos de poliomielite decla- g
I raram-se em nsssoas que ú
É estiveram em contado pi com crianças nue Unham p
I recebido Injeções da va* g
i cina. Essa verificação é g
ff tanto mais séria porque Ú
1 as crlan'sis vacinadas, e ||
p com as rrjais as pessoas p
p agora atacadas estiveram ú
é em contacto, não fo* p
Í ram atingidas pela pollo* ^
% mlelite. ^

tos com reluçfio à Iugoslfi*
via, o secretario do Partido
evocou a situação internado*
nal, dizendo que co princi*
pio essencial da política cx*
terna soviética é o reconhe*
chi.ento da possibilidade e
da necessidade de uma coc*
xlstêncla pacifica dos diíe*
rentes sistemas sociais.»

Disse que, no principio, o
povo soviético lutou contra
14 nações c venceu. "Agora
que a URSS é um poderoso
Estado .Industrial, a política
de força está tacada a ira*
casso total».

Falando do problema nus*
trinco, disse o orador que foi
a URSS que propôs a reti*
rada das tropas de ocupação.
«É preciso prova maior pa-
ra demonstrar que ela não
tem a intenção de se apo*
derar da Europa, nem mes-
mo de fazer a guerra?»

E o sr. Kruchtchev termi*
nou dizendo que os" propôs*
tos soviéticas de redução dos
armamentos e proibição da
bomba atômica «constituem
importante contribuição u
obra de paz». E acusou os
meios agressivos de prepa*
rar uma nova guerra.
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Roger F. ttosto (A direita) recebo instruções do operário^ ,| .- oWnfla r.iu iiung-Chi a esquerda) de como examinar o papsl
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Roger F. Hoste (segundo à esquerda), componente do quadro
de basquetebol da cmprCsa

Nossos Indicados

Presos e Executados
Os Espiões Turcos

PROPAGANDA
POLÍTICA

Gravação de discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683, com
MARINHO

PARIS, 
19 (AFP) - Um

posto emissor e receptor,
de fabricação americana,
bem como um código cifra*
do .descobertos pela policia
soviética em Kichinev, leva*
ram, à prisão três espiões
turcos que foram passados
pelas armas, precisa a agên*
cia «Tass», que acrescenta
que os três agentes, no mo*
mento da prisüo, traziam re*
vólveres de marcas estran-
geiras e ampolao de veneno.
Um deles, Ismallov, era de
origem russa, e servira no
exército soviético durante a
última guerra, antes de pas-
sar, em 1942, para as filei-
ras do Inimigo, internando-
•se na Alemanha como deslo-
cado. Ismailov tinha sido
transferido, em 1948, para a
Turquia, onde, acrescenta a
agência soviética, fizera um
curso de espionagem sob a
direção do coronel Djavld
Bey, dos Serviços de Infor*
máções turcos. Ismailov foi
introduzido no território so-
viético disfarçado de pesca*
dor, no porto de Aluchta, na
Criméia.

Os outros dois espiões, Zel*
nalov, Alias Sultan Iavuz
e Aslavov, eram turcos. Se*
gundo a agência Tass, aea*
bavam de terminar a sua
missão na União Soviética

e procuravam alcançar a
Turquia, quando foram pre*
sos. Ismailov, entretanto, ti*
nha recebido ordem de per*
manecer em contacto com
os serviços secretos turcos.

EXECUTADOS OS
ESPIÕES TUKCOS

Os três espiões, Ismailov,
Zeinalov Alias, Sultan Iavuz
Aslanov, tinham recebido co*

mo missão dos serviços se-
cretos turcos colher na URSS
Informações cobre a indús*
tria, o Exército, a Marinha
e Aeronáutica, bem como de
todoSj os objetivos militares
importantes na Criméia e
na Transcaucásia.

Precisou a agência «Tass>
que os três espiões foram
passados pelas armas em vir-
tude do decreto do Presi-
dium do Soviet Supremo da
URSS, de 12 de janeiro de
195Ü, sobre a aplicação da
pena capital aos espiões e
aos sabotadores.

lnPum-Bi-ninfiMim mu ii  i ¦¦¦¦|-T'T-iin^"i«rirrTrrr^i *~*~*^*«»«~*... .*¦—.«—¦«

HI

M«|• Cr$

50,00
Ótica Continental

Rua Sffnador Dantas, 118

AMANHA

Milhões
^Cruzeiros

DENTISTA
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«• «wtM, ato Mm MftuMea? BomIt» • m mm en pmn ml-
aa, -Mude apanhai • levar pronta. — Especialista am tUntadn-

¦aa, paatM -attala <B0AU U) • drurela doi maídlarcs.
<0 Carmo 0 sala 901, telefone 52-6225. Somente Sas., Sas. e sábados, das 8 às ld ns.

PREÇOS POPULARESDR JOSÉ

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 - Tel: 42*4090

a-aaamaamajH Ar condicionado perfeito

E-3 UMA CERTA CABANA
O ¦'V HOBARIO:
PyTSlinl^H Têrcai. quartú» « iextn-i: íl.00 horai
làUaV3BWBB*| Oulntiii i- üumltiRiiH: m e 21 huraa
Wt^êZ^Ê Sabudua: IV. 20 e 12,30 liurut

FgM ÚLTIMAS SEMANAS
92ÈmWmm Com Tânia Carrero, Glauter Lage,

Maurício Barroso e Vaulo Autran.
Direção geral de Adolfo Celi.

PEDIDA A DEMISSÃO

DO SUBSECRETÁRIO
Responsável pela expulsão dos estudantes

peruanos
SANTIAGO, 18 (AFP) -

Ao encerrar-se demorado de-
bate sobre o caso dos estu*
dantes peruanos, a Câmara
adotou, por, 44 contra 7, a
moção convidando o presi-
dente da República a pedir
a demissão do subsecretário
do Interior Carlos Ferrer,
responsável pela expulsão

CARLOS
ALFAIATE

OonfeccCea para homens
• senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
IÜ5, sob., BOTAFOGO

«•¦www.

dos estudantes, e proporclo-
nar à Câmara explicações
detalhadas sobre o caso.

EXONEROU-SE

SANTIAGO, 19 (AFP) —
Exonerou-se o sr. Carlos
Ferrer, subsecretário do Mi*
nistério do Interior.

O sr Ferrer fora responsa*
billzado pela ordem de ex-
pulsão de 13 estudantes pe-
manos.

«O CAMARADA»
Mudrlrai Mr.-ii-Ia» r aniire*

IhHüu» e tnutcriuii para mim-
trin-fio in» o"™' rtnviiH . n?»
vlrtoa, que t6 U UA.MAIÍAIIA
podf laxrr. Venda A vlmu
Itua Miirla TeUsha, 40. Osvul
do Cruz — Tllti-liciu 4(tt.l-:
UA SILV^.

I 
'* 
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Num feiíado, Roger F. Hoste (terceiro da direito) e seita
compan/teiros de trabalho, distraem-se num pique-nique em-
Chien Fu Chan (montanlia milenar de Buda), agradável

recanto de rsiaan

CAFÉ' HARMONIA
H#blda« niu-liiiiul» e mlnin-

¦clrai, De liiili, para luili.»
Amlilente de prlnirlru urdem.
Kua 1'etlru Krnmli. S0 — Su-jue

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro fliulli-u — TrMIna,
Movei», r.rrenu», ele. - Gnt-rl*
torlu a Sevúu de Vendus: iluu
üi lluiluii-iu. ia - Tel.: ü-UUll

ESIOFAUOR
Manuel T. Barbosa

Movei» ediitiiilu» em «i*ru! lie*
lurnma — Capa* — tlorliim» —
IteeiiravAea. Kuu Miiiili-tiileu.
I 2U5 — 1'enhu, Itei-uilu» oi-lu
teLi J0-41U2 — Alendo-w a

domiclllu.

NEHRU IRA
A BELGRADO

NOVA DKLH1, 19 (AFP)
— O primeiro-ministro Ja*
waliarlal JMehru aceitou o con-
vite que lhe tora feito pura
visitar a Iugoslávia — anun-
cia um comunicado oficial
publicado hoje. O primeiro-
-ministro Indiano ciiegará a
BeIy.ado no fim de junho e
permanecerá seis dias na lu-
goslítvia.

Nas férias de primavera, em abril, oa alunos de Tsina»
foram visitar os operários da Fábrica de Papel Chantúrig.'.
Na foto os alunos solicitando autógrafoa de Hoste por.

ocasião-da visita • .

(Fotos SIN HUA, distribuídas pela INTER PRESS) .

\ Roger F. Hoste, soldado do batalhão belga sob o:
\ "comando das Nações Unidas" na Coréia, que atravessou

a linha de demarcação militar para o lado sino-coreano
em 25 de agosto de 1954, encontrou trabalho numa fá-
brica de papel em Tainan, na provncia chinesa de CHan-
tung. O soldado.belga recusou retornar ao lado ameri-,
cano numa reunião da Comissão Militar Coreana tíe -Ar*-
mistício em fevereiro do corrente ano. A Cruz Vermelha
Chinesa deu-lhe assistência para vir à Chino e ajudou-ó-
a encontrar seu atual trabalho na Fábrica de Papel Chan**
tung, em Tainan. ¦-"?"

Coluna da Difusão
COMISSÕES E CANDIDATAS
HOJE, EM NOSSA REDAÇÃO

BONS TERRENOS
Vendo, aem entrada e tem

Jo.ro». Io te ¦ deide 150
cruzeiro» por mê». preço»
desde 1S mil cruzeiro», to-
mérclo i conducBo 6. porta.
IA povoado dlstnnte 25 ml-
nuto» da» «arca» de Niterói,
ótimo emprêao de rapltal.
Tratar diariamente com o »r.
J. Siqueira, a Av. Manchai
Florlnno. 13. 1* andar' (ant.
Bua LarRHl — Tel. 23-8810.

COLOCAÇÃO DAS
CANDIDATAS À

"RAINHA DA I. P."
Realiza-se, amanhã, às 19

horas, em nossa redação, a
terceira apuração do con*
curso «Rainha da IMPREN*
SA POPULAR».

A classificação das candl*
datas, até agora, é a se*
guinte: \

lugar nome votos
1' Rosa 5.217
3* Ana, 2.169
3» Naegecy 1.300
«P Marly, 493
5' Waldeci 200
6» Irene ~ 60
7» Rute 0,

NÃO RASGUEM OS
CONVITES DA

GRANJA
A ACAID pede-nos

transmitir aos portadores
dos convites para a fes*
ta que deveria ter sido
realizada no último dia 8
que não os rasguem. A
diretoria da ACAID está
estudando a fixação da
data definitiva da reali-
zação da festa, para a
qual serão válidos os con-
vites distribuídos para a
festa do dia 8.

*''>'VVVVVVVVV\#VVVVVWVWVV»

Hoje a partir das 19 horas,
vão se reunir em nossa re-
dação, convocados pela
A.C.A.I.D., os representantes
das Comissões de ajudistas
dos bairros e empresas, pa-
ra debater os problemas íl*
nanceiros e de difusão de nos*
so jornal, bem' como sÊu
apoio so concurso «Rainha
da IMPRENSA POPULAR».

CANDIDATAS PRESENTES
A reunião de hoje estarão

presentes também, entre ou-
trás, as jovens candidatas Ro-
sa, Waldeci e Irene. Rosa
pretende ressaltar e agrade-
cer a boa ajuda que vem re-
cebendD da Comissão dos

/Marítimos. Waldeci aprovei-
tara a oportunidade para
conversar com os responsa*
vels pela Comissão da Saúde
e dar um balanço no que já
fizeram por sua candidatura.

Irene veio ontem à nossa
redação.. Objetivo: buscar
mais talões de votos, o que
é uma noticia auspiciosa. A
moreninha da Cidade Nova
conta «inda com poucos ca-
bos eleitorais, e a Comissão
3o Centro quase nada fftt
ainda. Mesmo assim, Irene
está animada. Conta com a
ajuda efetiva dos comercia-
rios e, principalmente;'dt>
ajudista Santos.

APOIO DO SINDICATO -
Aproveitando a visita-que

Irene nos fêz ontem, colhe-*
mos com ela algumas inlor;,

mações sobre seus planos/.-
Irene já foi ao Sindicato doa
Sapateiros e compareceráíà
sua próxima assembléia pá-!
ra conseguir alguns votos. E
o mesmo .pretende fazer còht:
relação aos Sindicatos de AJÍ
faiates, Gráficos e Metã\íu?s
gicos. .. v.'^-.

Revelou-nos ainda a '"Jírtt*
ciosa morena que já' aíralí»
jou alguns cabos eleitorais
ho Vasco da Gama, clubè;qije; ';
defende como atleta juvenil ii
de salto em extensão. ,1*,

Este cupão vale tambéjh
um"voto para o concurso' "Rainha dá.l.P.."¦•**

I
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Reunião Dos Líderes Têxteis Carta e Fluminenses
A Diretoria do Sindicato do» Tixtel» detta Capl-

tal convidará para uma reunião, a »e realizar possível-
mento na semana vindoura, todo» o» dirigente» de Sin-
dlcatos de Têxteis do E»tada do Rio, particularmente
da» cidade» de Niterói, São Gonçalo, Mugi « Pe-
trópoll»,

UNIFICAÇÃO DA LUTA

Eita reunião terá um novo ettórço no sentido da
unificação. Já Melada, da luta por aumento de sala-
río, empreendida tanto pelo» tixtel» do DMrlto Fe-

deral como por teu» colega» do vizinha Estado. Con*
forme Já havlamo» noticiado anteriormente, tanto no
Distrito Federal como no Eitado do Rio, d» tndut-
trlal» de tecido» recusam-se termtnantemente a con-
ceder qualquer aumento, a que velo colocar o» tixtel»
cariocas e fluminense» na me»ma posição e Indicou-
•lhe» também a necessidade de »e unificarem para ai-
cançar o objetivo comum,

Uma da» questões mais Importante» da reunião
do» dirigente» têxteis deverá ser a unificação de ta-
bela». Outro ponto a ser discutido i a possibilidade
de conclusão de um pacto unitário,' atraviê do qual

M signatário» »e comprometem a não taxer acordo* em
separado.

TAMBÉM SÃO PAULO E MINAS

O Sindicato do» Tixtelê do Distrito Federal en-
vlará, também ao» sindicato» téxtel» de São Paulo «
Mina», comunicação da campanha em que eitão empe-
nhado», bem como da reunião conjunta do» dirigente»
do DMrlto Federal e Estado do Rio, Abrira mar-
gem, desta forma, para que também os trabalhadores
de São Paulo e Mina» participem do vigoroso movi-
mento unitário por melhore» talaria».

\MMSmdical

DR. MILTON DE MORAES EMERY

B. A. nucr sabor se há na legislação trabalhista dis-
noslcfio nue permita contraio a dt :1o do cxpo-léncla, du-
rnnlo o qual, seja autoritária a dispensa do empregado
sem avlso-prévlo ou Indenização. ...

RESPOSTA — Nossa legislação nao .irevt contraio
• titulo de experiência, durante o qual, possa o empre-
eador dispensar o empregado quando bem entenda, de-
¦obrigado do pagamento de «vlso-prévlo e Indenização.

Nessas condições, qualquer contrato, verbal ou cs-
crlto, quo estabeleça tais condições, a t.tulo do experiência,
sorá nulo de pleno direito, sem validado alguma, Já quo
viria burlar a, lei que fixa pagamento de avlso-prévlo e
indenização, na hipótese de despedida injusta.

Há no legislação social, Isso sim, contrato por prazo
certo, para obra determinada ou condicionado a certo
evento, dando-se a rescisão automática, terminado o prazo,
finda a obra ou realizado o evento.

Do qualquer modo, não ocorrendo nenhuma dessas
hipóteses que limitam o contrato com termo certo, nüo
poderá o empregador dispensar o empregado, sem Justa
causa, sob pena do Indenizá-lo, do conformidade com o
artigo 470, da Consolidação das Leis do Trabalho, pagon-
dolhe a melado da remuneração a quo teria direito, até
o termino do contrato.

Dirija suas consultas a IMPRENSA POPULAR, seção
«Conheça seus direitos», Boa Gustavo Lacerda, 10 — Rio
do aJnclro, D. F.

O redator desta seção atendera pessoalmente os lei-
tores a Av. Erasmo Braga, 20D, 2' andar, sala 203 — Edl-
fido Profissional — Esplanada do Castelo. Somente das
10 os 18 horas.

90*/. Dos Servidores da Central
Sem Receber o Salário-Mínimo

CANHAND0 SALÁRIO DE FOME ENQUANTO A CENTRAL OFERECE SINECURAS AOS SEUS
APANIGUADOS

Cerca do 00% dos ferroviários d» Estrada de
Forro Central do Brasil não recebem o salúrio-mínl-
mo fixado em lei. Somente uma pequena minoria —
calculada cm 10% — lotada na referência 24, percebe
2.580 cruzeiros mensais e mais nos referências su-
poriores.

50% de ferroviários lota-
dos, nas oficinas, auxiliar do
artititv, auxiliar de conscr-
vador, trabalhador de oficina,
de estarão e de Unha, vigia,
telefonista, manobrclro, guar»
do, costureiro, ascensorista,
auxiliar de máquina e outros
cstSo na referencia 19, _a-
nliando, apenas, o salário de
1.440 cruzeiros mensais.

Os que ocupam as refe-
rêneins 20, 21, 22 e 23, quo
corresponde respectlvamcn-
te aos salários de 1.580,
1.720, 1.900 e 2.170, silo cer-
ca de 10% c estão na seguln-
te especificação: agente,

condutor de trem, maquinis-
ta, artífice, continuo, feitor
de Unha, investigador, moto-
rlsta e outros.
ABONO NAO E' SALÁRIO

O diretor da Central ale-
ga, no entanto, que todos os
servidores daquela ferrovia
ganham snlíirio-mlnlmo, in-
cluindo o abono. Mas, o texto
da lei 2.412 de 1-2-55 é bem
claro ao dispor no seu An. 6:

«O abono especial tempo-
rárlo não será, em caso ai-
gum e nem para qualquer
efeito, incorporado ao venci-
mento, remuneração, salário
ou retribuição do servidor,

talalismo Policial em Xerém
Fala à IMPRENSA POPULAR o ex-presidenfe da Associação Fluminense de Lavradores — De-

nuRcia: 800 mil cruzeiros para que os policiais persigam aos camponeses
Noticiamos, terça-feira,, á'

irisao arbitrária de que Íol
ritima o ex-presidente da As-
gociaçâo dos Lavradores Flu*"
mlnenses, por parte de força
policial mantida na localida-

de de Xerém. Esses policiais
vêm Impedindo os lavradores

-de retornarem aos seus la-
res amparados por seguran-
ça que Impetraram contra os
grileiros que lhes querem

Discriminação Contra
Extranumerários

^Reclama em nossa redação um revisor da
Imprensa Nacional

. Esteve em visita à nossa'
Redação um funcionário re-
visor da Imprensa Nacional,
que nos trouxe sua opinião
sobre a atitude tomada pelo
presidente do Tribunal Fe-
deral de Recursos, com res-
peito ao mandado de segu-
rança impetrado pelos revi-
sores desse Departamento. O
fato prende-se a uma preten-São justa de exlranumerá-
rios do Departamento de Im-
prensa Nacional. Baseados
em lei, impetraram mandado
de segurança visando à equi-
paração, para todos os eíei-
tos, a funcionários titulados.

Constatada a justeza do
petitório, lol-lhes concedida
a segurança é os autos subi-
ram ao T.F.R. Intervém a
esta altura a Procuradoria
da República solicitando se
sustasse, alé julgamento fi-
nal, o cumprimento da se-
gurança conseguida em vir-
tude de «grave risco a que.-
se expunha a economia esta-
tal>. Isto não é exato — in-
forma-nos — porquanto o
montante para o beneficio de
70 funcionários iria a 210 mil
cruzeiros mensais.

INTERVENÇÃO ILEGAL
A solicitação emanada da

Procuradoria, coube ao pre-
áldente do T.F.R. examinar.
Nesse ponto, o ministro Vas-
co Henrique D'Avila, estri-
badó em artigo de lei in-
constitucional que permite
a sustação da sentença em
mandado de segurança por
juiz-presidente de tribunal,
entrou em seara de 6r-
gãò colegiado. Acolhem
do o pedido da Procura-
doria, dava foros à lei in-
constitucional — prejulgava
a matéria de direito. Acres-
centa ainda o nosso infor-
xnante que a sua interpreta-
Cão era mais ou menos as-
sim: «Suste-se a segurança.
A equiparação reconhecida
jpela sentença não tem a
elasticidade que se lhe quer
dar. Onde a lei diz para to-
dos os efeitos não quer dizer
os efeitos todos -mas tão sô-
mente para efeito de licen-

y*wn_»*—V*.

í.".

ROUPAS

CAMISARIA - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA- J
RA HOMENS — CON-

FECÇGES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze 4e Maio, 23 !
Sala 9i't — Edifício
DARJ. — lei, 3JS-tiô»SL?

ças, estabilidade e concessão
de vantagens outras como,
por exemplo, de poderem os
extranumerários transacio-
nar com os institutos de pre-vidêncla, regalia que não
possuiam antes.»

No vazio cal essa interpre-
tação Ilegal, inclusive. O ml-
nistro que assim expõe, diz-•nos o revisor, desconhece in-
telramerite que o direito à 11-
cença ]a o ampliara o Es-
tatuto dos Funcionários; a
estabilidade jà a Constitui-
ção estendera a um grupo
imenso de extranumerários;
e que transações com os ins-
tltutos já há mais de dez
anos os extranumerários
mantêm. O que se depreende
da lei inútil decretada pelo
ministro D'Avila, é tão sò-
mente que os extranumerã-
rios devem mesmo ganhar
menos que os funcionários.

tomar as terras.
O ex-presidente da Asso-

clação esteve em nossa reda-
ção .e concedeu-nos entrevis-
ta sobre o ato de sua prisão.— O indivíduo Antenor PI-
mentei, alcagílete policial,
foi quem caluniou-me dizen-
do à policia que eu estava
distribuindo material subver-
sivo.

Levado para o destacamen-
to policial, o comandante do
mesmo, o cabo Aníbal, esbo-
feteou-o e obrigou-o a llm-
par todas as Imundícies que
faziam. Ameaçado de ser
«rebentado na borracha» co-
mo disse o cabo Anibal, foi
Manoel Jerônimo, o ex-pre-
sidente, encaminhado ao
Juiz de Caxias, Ari Pena Fon-
tenele.
LOCUPLETAM-SE COM O

DINHEIRO DO GRILO
Enquanto estava preso,

Manoel Jerônimo ouviu con-
versa dos policiais que mos-
tra até onde vai a ação dos
grileiros em querer tomar a

JUNTO À PRAÇA
DA REPÚBLICA

Se fica mais perto para vo-
cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendemos pelo
Reembolso.

terra de quem a trabalha pa-
clficamente. «Vamos apro-
veitar o dinheiro da viúva
que a boca é rica>. Refe-
riam-se êlcs ao depósito fei-
to pela principal pessoa.dês-
se monstruoso grilo, a viu-
va Carmen Murtinho, que
depositara em favor dos que
praticam violências e agem
junto à justiça a bagatela de
800 mil cruzeiros.

CENAS NAZISTAS
Ao molde do que tivemos

noticias, praticavam os na-
zistas quando da última guer-
ra invadiam pacatas aldeias,
vem esse destacamento po-
licial, ilegalmente mantido
em Xerém, praticando con-
tra os pequenos lavradores.

Sabe-se que os lavradores
tendo sido escurraçadps de
suas propriedades tiveram
que ir em busca da Justiça,
de viveres e de teto. Pois bem,

foi deixado nas propriedades,
a bem da segurança, esses
policiais. Quando voltaram
os lavradores vitoriosos en-
contraram seus domicílios
violados, seus bens saquea-
dos. Flagrados, os policiais,
praticaram chantagem con-
tra um jovem, filho de uma
das proprietárias, obrigando-
•o a desmentir pela Impren-
sa carioca que eles tivessem
praticado tais atos, sob pe-
na de ver sua mãe espan-
cada.

Debaterão a Previdência Social
os Operários de Nova Iguaçu

Instala-se no dia 22 a
res daquele

Instala-se, no próximo dia
22, às 13 horas, na sede da
Associação Atlética mihos
do Iguaçu, a I Conferência
de Previdência faociai do-
Município de Nova igua-
cu. Promovido pelas en-
tidades locais i.e traba-
lnauores e camponeses, o
conclave recebeu o apo.o de
diversos sindicatos uo Dis-
trito iederai, -nelusive do
sr. Benedito Cerqueira, pre-
siderie oa Comissão do Con-
gresso Regional de lJrevidèn-
cia do Disír-to Federal.

TEMÁHIO DA
CONFERÊNCIA

O temáro da Conferên-
cia foi dividido em quatro
partes: Benefícios, Assistên-
ca Social, Inversões e Ar-
recadação. Cada um destes
pontos abrangerá a discus-
são dos seguintes temas:

BENEBUUOS: 1) Conces-
são imediatas do beneficio
provisório aos contr.buintes.- com salár o integrai e com
base no exame clinico: 2)' Aposentadoria ord nár.a com
55 anos de idade e 35 de
serviço; 3) Conceito sobre a
incapacidade profissional; 4)
Criação do seguro-desem-
prego.

ASSISTÊNCIA SOCIAL:
1) Socialização do seguro
de acidente de trabalho; 2)
Construção, no município, de
ambulatórios dos Insttutos;
3) Assistência médica am-
bulatorial e domiciliar à fa-
raília dos associados, à ma-
ternidade, assstência denta-
ria, farmacêutica e hospita-
lor completa; 4) Serviço de
readantaoão ororWonal.

INVERSÕES: 1) Constru-
Cão de casas para aluguel
ou venda aos associados do
municíp.o; 2) Financiamen-
to para aquisição de rasa
própria pelos contribuintes
do município; 3) Emprésti-
mo simples aos associados.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátis.Recados pelo telefone: 67-6460.

I Conferência de Previdência dos trabalhado*
município — O temário do conclave

niões nas diversas emprê-
sas industrias, comerciais e
entidades profissionais do
município. Todos eles terfio
direito à voz e voto. .

para pagamento a longo pra-zo em necess dades eventuais.
ARRECADAÇÃO: 1) Fls-

calização r.gcrosa para os
emprr-adores faltosos; 2)
cobrança- das dividas atrasa-'
das a fim de resguardar a
estabilidade íinapceíra dos
Institutos.

PARTICIPAÇÃO
POPULAR

Os delegados à Conferên-
cia foram escolhidos em reu-

nem ao provento do Inativo
ou pensionista, não sendo
ainda computado na conces-
são de qualquer vantagem,
salvo para o cálculo do ser-
viço extraordinário».

NOVAS ADMISSÕES E
SINECURAS

Enquanto isso, os novos
servidores admitidos estão
recebendo o salárlo-minlmo e
ganhando mais, portanto, do
que os servidores de 20 e 30
anos do serviço.

Mas, além das novas ad-
missões com salárlo-minlmo,
a Central proporciona aos
seus apaniguados ótimas si-
necuras. E' o caso, por exem-
pio, da sra. Nêda Alves òUmi-
Unho que íol nomeada para

lecionar Economia Doméstl-
ca, cadeira esta que não exls-
te no Ginásio Central do Bra*
sll, onde foi lotada a empls-
tolada, com a referência 27,
(segundo o Boletim Diário
da Central, n. 85, de 144-55,
página 364).

Os professores ferroviários,
entretanto, ainda ocupam as
primeiras referências da «sé-
rie funcional»-.

LUTAM
Os ferroviários da Central

não estão satisfeitos com Cs-
se estado de coisas e, em tôr-
no da União Nacional dos
Servidores Públicos, forjam
a luta para obtenção do que
a lei claramente lhes concede.

ASSOmMfelAS
HAFATKinOÍ»

Marrhnniin r«r« ¦ luln por aumento «« ISMrlOI, D» ISpfttttrot
rtunlr-se-Bo dia 38 do corrente, nn Rede de seu sindicato, para a „ ,
IIüacso de uma assembléia preparatória omle (ratarão «obre o nu-
mento salarial.

MOTORISTAS H THOCAUOHBB DR ONIIIUS

O nindicato <iu» Condutores do Veículos Rodoviários . Anexo*
do ido di Janeiro, com sede A Rua Cumerlnu, uu, eatA convocando
todos os associados disso sindicato » comparecerem A» assembléias
que truturfio do aumento de salários. Esins «siemiitéla* rcnllm-
-»u-»o da seguinte maneirai turmn vespertina em, primeira convoca-
CAo — As O horas; em segumln convocação, As 10 Duras, Turma ma-
tutlna em primeira convocação, Ai 18 hurun em ncguniia convocação,
As 10 hora». A essas nssembléws deverão comparecer todos oi moto-
rtiUs, despachantes e trocadorei. Iteallzsr-ie-&o a BI do corrente.

TKAHAI.IIAIIOHKS NO T1IKKI
Ro)», Al 1B hora», serA efetuada assembléia extraordinária na

sede desse sindicato, onde ierA debatida peloi operArloi u quettAo
presa aos aumentos saiurluli.

MOII1H.TAH DA nUCFUITUHA

Deverão —rniparcccr. todoi, a uma assembléia que íe resrtiarâ
hoje, As 17 horas, na sedo da Unido doi UpcrArlos da Prefeitura,
A Rua Afomu Cavalcanti. 13-1. tiniam csa» iisacmbleiu dai medi-
das a lerem tomadui no icntlilo de que eejam regularizados b» atra-
sos dt MlArtM • atraio no piigumento du ubono u quo tím direito.

COMEHVIAItlOS

À numerosa corporação dos comerciados reunlr-se-A, hoje, n*
sede de seu sindicato, onde deverá -ter uprcrladu o uumenlu salarial.
Essa assembléia marca o inicio da lutu cm que íe empenhara mala
uma vez • corporação doi cumcrclAriui.

OriCIAIS UB IIAIHIKIIIU 15 UAIIUI ílltr.lHO

Reunlr-se-Bo, boje, esses profissionais, na sede do Sindicato dos
Oficiais de Barbeiro e Cabeleireiro, puru assentarem as o is,--. ,i• fi
nltlvus do aumento do scui salários a acrem uprcientucui mos p«-
trOos através dt memorial.

ELEIÇÕES

Unamo-nos Sob a Bandeira
de Nosso Sindicato

ALFREDO MARTINS, comerciário
Quando da dlscusfio de um dos nossos dissídios, o dr.Hélio, nosso advogado, em réplica aos patrões afirmou comenergia e acerto: «Pode gastar menos, quem gasta o super-fluo. O comerciário não pode apertar o cinto, quando estácom o estômago no espinhaço».
Relembrando esta frase, desejo que chegue aos ouvidos

patronais, esta outra: os patrões jamais usaram cinto parasustentar suas calças, eles têm a barriga bastante cheia pa-ra isto.
Precisamos fixar nosso pensamento nesta realidade. TÔ-das as vezes alegam dificuldades de negócios, crise e se dizemtambém vitimas da carestia. p
Sabemos entretanto que os órgãos responsáveis por isto, 1as Cofaps & Cia., têm os seus cordões puxados pelos ilustres i«comendadores» da nossa indústria e comércio». ú
Para os patrões não há crise alguma. Os fatos demons- 1tram. Os filhos e as esposas de nossos patrões desconhecem Ias filas de carne e os trens da Central. Gastam largamente ISe houvesse crise no 'comércio, os patrões não reformavam isuas lojas com- tanta suntuosidade. A Sloper, Mesbla, José iSilva, e Capital, esta última que ressurgiu rapidamente das Icinzas, provam o que estamos escrevendo. A verba' de pro- ipaganda nestas casas atinge a cifras astronômicas e os ba- ilanços falsos para imposto de renda da maioria das casas co- imerciais, ainda apresentam lucros. §

, A Mesbla, há bem pouco tempo, transformou sua loja de itrabalho em palco de teatro e praia de banho. Artistas exi- §biram afrontosamente suas formas, mais do que os seus i«maillots», afrontando laboriosas e honestas auxtliares, queem um mês de trabalho, não tiram nem a terça parte do quefoi pago num dia a esses figurinos vivos.
Conhecemos a média dos salários dos comerciados. Nãoatinge a três mil cruzeiros mensais. Não é à-toa que noIAPC, no SESC e mesmo na assistência social do nosso sindl-

cato é enorme o número de neuróticos e tuberculosos. É
justa pois nossa luta pelo aumento. Constitucional e legal
porque as leis vigentes nos garantem o direito a sobreviver.
E desejamos viver.

Aumento de salário entretanto não se conquista de mão
beijada. Precisamos que surja em cada loja uma comissão
para Impulsionar a luta pelo aumento desencadeado pela dl-retorla do SEC. Esta, sozinha, será derrotada pelos patrões.Apoiada por nós, será vitoriosa.

Concito os colegas, a que compareçam em massa à grandeassembléia de hoje e a que defendamos intransigentemente,
sob a bandeira do nosso sindicato, a tabela que íôr aprovada.

-RAtMT.lfADOnK8
EM MOINHOS

As elelcOci a rcallz&rcm-se na
¦ede de seu sindicato, destinam--so A renovação da diretoria,
conselho fiscal c representantes
junto A Federação. Rcnllünm-sc
a 13 de Junho. As chapas JAforam roclstrnilas.

TIlAIIAI.IIAnOKKS
EM PANIFIUAVAO.

CONFEITARIAS E UALA8
Nesse sindicato, Praça Onze,

433, serão realizadas eleições
para escolha da nova diretoria
e membros do conselho fiscal.
Reallzar-sc-ão essas eleições no
dia 15 do Junho. Durano o pra-zo do Inscrição, a secretaria do
sindicato calara funcionando
dai 9 as 19 horas.

TRABALHADORES
EM TRANSPORTES

TERRESTRES

O Conselho de Representantes
dessa Federação esta convoca-
do para se reunir nos dias de
hoje, amanhã c depois, às 11 ho-
ras da manha na sede de seu
sindicato pura o processamentodqs elelcOcs pura membros du
diretoria, conselho fiscal e res-
pectlvos suplentes.

OPERÁRIOS NAVAIS
No Sindicato dos Operários

Navais (Niterói), a eleleao da
diretoria, Conselho Klscal c re-
presentacão uo Conselho da re-
derucao aos Aluritunou se reu-

llzarã no dia 36 do corrente.
EstA rec st iiidi umu chupa,
oncubecada pciu operário JoãoFernandes, que contei com oiipnlo du lldcr da tvrporacAo •atual presidente do sindicato.
doputadu lrtneu JuaA do Sousa

TRABALHADORES
EM MOVEIS DE JUNCO

Na sede do Sindicato dos Tra-bulhudores em Móveis de Junco,
Vlmo, Vassouras, Cortinas e Et-
tofos rio Rio de Janeiro, serio
rcullzudas eloicões para escolha
do diretoria no dia 1» do mi»
de Julho.

SIETALOROIOOS
Em plenu campanha pela con-

qulstu de sua reivindicação ia-lanai, os metuijrgtcos rio Dis-trlto Federal prepiram-se pa-ra o pleito em seu sindicato,marcado paru os dl«s 1», 2 e 3rie lunho vindouro, ü cândida-
to A presldfncid da entidade,
em torno do qual je unem oiussocludus, é o sr. Benedito Cer-
queira, secrctárlr da atual dl-retorla, que encabeçará umachapa.

SINDICATO DE FIACAO
E TECELAGEM

Nesse sindicato, A Rua da Cos-celção, 13, 1» andar, serAo res-llzarius, a 27 e 28, eleições pa-ru u diretoria, membros do Con-solho Fiscal e Representantes daentidade nu Consf <hu da Federa-
cão a que está filiada.

DIVERSOS ;Ji.
CONFERÊNCIA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL EM NOTA IGUAÇU
A previdência social oferecida

atualmente aos trabalhadores,
torna-se cada vez mais deflcicn-
te. Diante disse- problema, resol-
veram os trabalhadores do mu-
nlclplo de Nova Iguaçu realizar
a 1 Conferência de Previdência
Social do Município de Nova
Iguaçu. O temário abrangera
questões rcaclonaüas com bene-

ficios, aposentadoria • assistên-cia social; construção, Inversõese financiamento de Imóveis;
questões ptrtinentes & arrecada-çfio, imlusivo cobrança de atra-sados aos institutos. A Conte-renda será instalada dia 22 docorrente, dumin^o, na sede daA. A. Filhos de Iguaçu, nessemunicípio.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
fNOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cri 30.00
Tratamento pela hormonlotenipia • alta freqOSnrla ram-rlflra™ *íll!]f*u.Ç,'rr2** í\.'uncAo «««oal no homem • na malhes.Irrltabllldade, fadiga e tnaonla ao» casos Indicado*.

Enfermagem a earto do técnico • profissional diplomada
CLÍNICA or. santos dias

BDA SAO JOSÉ. 80 - »» an-lar — Conjunto SOS - TEL. SS-ItSBUorárloi — diariamente, da» 14 A» 111 horas

A Conferência apresenta
atoda uma característica iné-
dita: ferão direito à voz nas
discussões todas as pessoas

. que, como convidadas, par-
tlciparara de seus trabalhos.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado — Tel: 224070

0 AMAURY LA DO
SOBRADO ESTA

MALUCO
Aproveite as crises de lou-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$ 200,00 a dúzia. Camisas de
tricoline branca Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja.

Pensão J
do Papai I

íK melhor pensüo de Copa- iicabana, Asseio e respeito, pIRoa Ronald de I
Carvalho, 180 I

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dire-
tamente da fábrica ao
consumidor sem. interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, linhos, gabar-dine, guarda-chuvas, som-
brinhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradio, 81.

CALÇAS DE GRAÇA
Tropical a Cr$ 180,00. Cam-

braia a Cr$ 280,00. Nylord aCr$ 350,00. Nylord de algo-
dão a Cr$ 220,00. Confecçõea
Amaury. Rua da Alfândega,
318 — l» andar. Rua Vintede Abril, 7 — loja.

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadaa. Refor-
cia em geral — Ven-

dem-se máquinas nr>
vas à prestação . Tel.;

40-8310

M ' «•"'•¦¦'''SkijaKsis^^

pequenos. mMtmem^ÊÊM
OFERECE-SE

UIJMHKIKU III1IHAIII.ICU —BÍM.M ut„ bi .seivii-uB a duiiiutllutierudus. Av Manoel Duarte.-UU NII-J Ulas. (P)
VÜMJU IbKKIVNU - com «16iiielios guuiliailus na UitiadaSuieiiuiie, a em uuqut d* Ca-Mu» iralal oelo lei. (U-41U.cuin Murilo (p)
VKNutí-at, um barraco me-dinuo b x U ms. nu Prata dutiusu (iiha do Uovsrnador).

1'i'uiar cum Waldemui franco-Uno Shhii.s conüucuoi Ônibus
Praça Maua fcreguezia, saltarna Kua uunungos Hiindlnüo, aseguir ate o llm.

A BOBLMADüRA. Especialistaem concertos de bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-dores, enceradeiras e outrosaparelrius domésticos. Kua (Jon-
zaga Bastos, 294. Tel.: 28-9582.

PLVMouiH/aa — ioo%. d*nauuit.a oum -atado, trabu-
lhando Da praga. Vende-se. Ver
e üutai t Kua Sao Salvador, «0.

QülLHUTINA - Vende-se pa-ru desocupar espaço. Tipo Kraa-
se Manual cum filem», de boca,duas lâmina» novas. Preso: Cri15 oou.00 s vista. Tratar à RuaSilva Vale, 80. Cavalcante.

KUJ-1'KlUSTA-RAUlUTSX^iUO— Executa-se serviços a doml-ellto. Kevados pura o telefone57-B4BO. CASIM1HU.
RAPAZ FORTE, para qualquerserviço brugal. Recados paraesta redução. Sr. José Jtausuao.

; A. BOBINAUORA está apare-lhiidu pura qualquer serviço debombeiio-eli'lncIsta. Rua Gonza-
ga Bastos; 294. Tel.: 28-9382.

PENSÃO LUSO-BRÃsiÍTeIHA— «ua dob Arcos, 41, 2». Men-sul. .800.00. Vagas: cama • me-su: 14200,00.
—¦III.— III ! —II |B| ,,M^

passa st, cuntiuto de um ler-reno cum uma ótima meiu-nxua.no cJurdlm l de Abril», a Ruat lute H - bitucáu de Pucten-clu — Ramal de Sta. Cruz. rra-tar no local com O. ANTUN1'
ACENSüRISTA — Aceita-selate serviço. Recados para Dur-vai. Tel.: 22-4978. IT;
VENDE-SE uma sucata de mo-tores elétricos. Rua GonzagaBastos. 294. Tel.: 38-9582.
PINTURAS decorações • re> '

íormas em apartamentos • edl-netos; etc. Pintamos automóveis,
geladeiras • correiatos. Orca-mentos sem compromissos. Re-cados Dar» lei.: T5-3039.

VENUE-Sb um titulo de Re-rlstu Ji registrado no O.N.P.1,ou troca-se por colocação em
Jornal. CarUs para JeraaUatanesta redação.

VKNDS-SC uma sucata d« (•>

VXNWMU. completo domiltt-SiO da 11 pecas por Cr| 13.000,00,Motivo de viagem. Tratar à RuaCabucu. 190, apt 102.

AMIQO: utilize e recomende ao» teus amigos o parentes
^"^..Z0^0 de "PbWENOS ANÚNCIOS" aCi$ to,00 por vei. Seja também um corretor doseu lornat. üwnie «a-3«70 e solicite informaçõeslôbre como anunciar com êxito o econômica-

VENESIANAS e perslanas -
Consertam-se « reformam-se. —
Dá-se referencias de firmas
construtoras. KecudoB puru Ma-

ALUGA-SE um ótimo quartopara casal sem filnos ou duas
pessoas que trabalhem fora, lo-callzado no Leblon. Tratar áRua do Catete 77 aos diasúteis. Nâo se atende por tele-íone. i

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho à vista ou aprazo — Atendemos a domiciliaTels.: S2-0238 (Rio). 4-119 (Ni-teròl). Chamar o sr. Jairo. (8)

CAMPO UNIX) (Campo Uran-de) — kUin. 40 du Estrada Hio--Sao Paulo, lerrenu medindo 621metros quadrados. 1'ratut emCutumbi, a | Rua Miguei Resen-da. ML com o Sr. fomis.
VENDE-SE um grupo eiüleaolonlal com mesa de centro,¦erva para modlsta ou cônsul-torto. Tratar à Rua Gonzaga -

Bastos, 38». T«t( 28-8683.
CABA — Vtnés-M ama orna l•uartos, 1 sala • cozinha, pra-•asando pequenos .reparos «aterreno de 13 x 40 — SantaCrua — Tratar pelo tel.: BB-Wifc.

¦ (2)

VENDE-SE. Caminhão Chevrò-"let, 1939, retificado, em perfeitoestado, gastando óleo UO. Tra-tar com Carlos, a Travessa Oel-ras. 4* — Iralá.

VENDE-SE uma casa com 4quartos, sala varanda, cozlnnu.copa, w. c. em terreno de átíO
fKHS? 9ua?,rad.üs. murado, emDuque de Caxias, á Rua Ma.rechal Florlano, leu. Tratar^nòlocal ou na Rua Joaquim íS
pes Macedo. 88, c/8, como teDoraciano AbbrahaS das 8 àa&S°S££dag -M ** M ""^

AUTO PECAS JENCO — Pecas
R,ara, ca£rüs europeus Javelln.Motrls. Singer, Austln. etc. Rua
42.5643^a,)l0 buartft "^ «R

MOCA de maior idade, mmnocoes de. contubllldade, de da-tllografla, boa letnt, prática decaixa e de escritório. Koi-ntiuspara Srta. Irene Tel; Ç-1W.'
CARPINTEIRO - Executam-""-se serylcus ue carpinteiro cmgeral. Recados na Portaria dí íto

soízU" 22aü7ü Jüse 9- *°
"jtBSI(iíí,nC1AL 

CARPINTEIRO"com prática em reformas de car.rosserlac de ônibus e mierj. In-
Jornal "a purtarla d«ste

PENSÃO rTAUANA - Refel-,

.^Í^OCli-SK para tomar con-
f,™ 1 un2a <'ils,, P01" moradia,
»m.. •)"mhe,f«-R«slstM-eletrlclsta.
S",1» Pira a Rua TenenteMaurício Medeiros, 8. Com o sr.Cesur dos Suntos.

RAHA2 forte oferece-se paraqunlauer serviço. Recados oaraesta rçdaçau com Alcides, ou pa-
Sk*.u r !!ía S*ói*ri(nçlsfd Xavier.Ibb, fundos. Tel. 22-3070.
„„^RTO - Praça da BandêT-
Ea-„ Aluga-se, moblllado, para
fnF,azeo« frratar a Rua áo Ma-toso, 2bl. Exige-se reíerênclas.

PINTOR PlSlüLEIRO^osT¦ulndu compressor e pistola. cUs-pondo de três dias na síminVou mais. Aceita »e serviços tmoficinas mecânicas dt automéVvel», mâvels de i«o ou de «STdelras. Atende-se a domicilio. Iu.
çados para a Reoacfcv deito Siwü a João Vlctau. Tal; 3S^om

VENDE-M Bomba HlatauUea•ça motor 1/4 de Kt\ta£5££slco, marca «Arno», e bombamarca «T.B.». Tubulácío S/4. —Cr* 2.800,00. Tratar a Rua Gus-tavo Sampaio, 598, apt. 603 —Leme.

OURO E CAU'1ELA UE JÓIAS.- Paga-se bem. sciucáo ,rápt

TZL»Tei: aa^87- g m
dúUtrtl',-:Sí:' >}*¦* aliena in-düstrla da confecção de roupa»,dispondo d* uma pequena lolapaia varejo, ema Mj lios d5
contrato d* locação, *m Nova
Jjua^j. t Ma QUmTsS

MsWCimY «oavenlvei imb. a
RS *>vos. i*«odTlábrlca!

OrEndt-^T»V&

„«AS?A"SE P°r Cl"5 60üüÒ,(»
JS^,,oteACüm "^ barraco tendo
yanos cômodos, situado i Ru»Monteiro da Silva. S,™ 

"aoné-
rio- Gurgel. Tratar no localT^
~——i ¦—. i

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estofador.Tratar a Rua Montevidéu, 1305— Ferina.

MAQUINA lMPltESSORA «AU-OAX>, venoo-se — Ver e tratarna Ru» Sacadura Cabral. 839

AUSTIN 1949.A.40 — 4 por-tas, pneus novos, motor retifl-cado. lorracáo de couro. Façoquulquer prova de mecânica Av.Augusto Severo, 4 — Lapa, Tra-tar cora Orlando. y

PROCURA-SL quarto no cen-wo ou adjacênciks. Preço me-dlco. Recados poi luvor para Al-Odes nesta Redução — urgente.
CARTAZ Alfalat7fMl>d7rnõ"—»*eclsa-se butelro, pagu-se bem.

?™íif * 5** Juan Pa Pio uuarwto, 19 s/ 7. TeLt 43-7707. Ao ls-do da Mesbla.
PRECISA-SE dt soldador tis-trlco. Av. dos Democrático».11.770. Tel.: 30-B992.
PEDREIRO para vedar umacaixa dágua. Tratar sábado asIO horas com o sr. FELIPE. BW»Poteri, 100, em Manguei»

«1
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Informa e Emissário da O.D.: Não Virão Florentina e Newc.su.
façanha da Portuguesa Carioca: Empatou Com o Reims Por

Ontem, deu a touea no Omlüg flferffM. que kitearouti delej-affdo (Winieura, com despesa» naaas aèVirüSE» ¦ «jogo com o Atlética de MMrV^to ™wo% 
mWuÁ/«tem um lento, o 0«nMo M«awTwr"g^ooooo^dS-íles de arrepiar de raiva a torcida botafoguemmComo mudou o rapazinho, Antes da iscolha' do» for-nallstasque integrariam a delegação, o QotoWera capu

Do mesmo modo que seu «ard Romualdo, o GeraldoBorge, »ô tem um time de ceraçãot aquelequearte*curstonar á Europa etem vaga%ra cr6nu7a.HojYpo7e
doRioV ' ° n°M*W> • depoUaTéoConto

NAO MORDE, NAO
Geraldo Borges é bom assunto. E, já que estamoscom a mão na massa, não custa nada contar um famosocaso quo com éle ocorreu, quando era locutor dé pista.No intervalo de uma peleja no Maracanã, Geraldosaiu a entrevistar torcedores sobre o andamento do prêllo.Cismou de gozar um deles o -omeço«:

n«isZ*VÓnrn'eiJh°l "ü° quor ,alarT má com vergonha,amigot Ora, deixe disso, parece até coisa de criança.Vamos lá, o microfone não morde, não. Diga qualquercoisa o não precisa ficar emocionado, não.O torcedor, vlíltrclmenle chateado, disse meiadúziade palavras pra ver se o Geraldo não amolava mais.Mas o rapas é de morte o ainda fés questão de que o tor-
^ «fc^SW* ? qm "tinha •nCd0 d0 ">r mordido
pelo microfone", dissesse o seu nome aos ouvintesÊle disse. Era o Luís Jatobá, conhecido locutor. OGeraldo deu um risinho amarelo, ficou um pouquinhocõr-de-rosa e rüpidamenta deu meia volta aos calcanhares.

% DEFESA
No último treino do Vasco, ante» de embarcar paraa Europa, o Flávio Costa por pouco não fêz uma novaaquisição para o plantei cruzmaltinoi o "flash" da "rol-

leyfletf' do Alaor Barreto, fotógrafo aqui da casa. Poisnão é que o "flash" do Alaor "defendeu" brilhantementeum petardo do Parodi, como nem o Vitor Gonzalez ofaria»

ALIVIO
Geraldo Romualdo da Silva, anda recordando o»calafrios que sentiu na ocasião, escreveu ontem no "Jor-

nal dos Sports" que "quase não saiu a excursão". 86 nãodisse que isso significaria para êle, Romualdo, um desper-dício tremendo, feito durante meses antes: 35 reportagens
provando as conveniências da excursão e a necessidadeda existência de um jornalista (êle) na delegação.

HlfPflr^VM V '*"• f^TTftfftfWT-_ft'_^*áá^ ¦¦-___,_.__
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hünmíâxesWa

SORTE VASCAINOSI — t^1^.A°JaSC0,jft aami W»» °"rem * **•» vara v*
estrearão, domingo, contra o grêmio que tem o •JWfiff&K Sítmm\^ram-se num treino de ginástica, com chutes a gol para os goleiros. Estiveram amaenAamWuM^íd^h^T13^são muscular, e ainda Paulinho, que está em repouso para recuperar Peso. /i delegação êo Wbê á_^_2M_£_?^__.
Z&_?«aflS?^&',m/S^ "T"1 W;Artur ^;convUaTiaTltXo1^^ *%

?«•«• »oí«ss; arsáa Cnu d# Maii<" - $#?$$* íss» »««_.

Botafog

Será em Budapeste a sensacional peleja:
As última* notlaias, pofíw,BUDAPESTE. !t> (IP) - .

No próximo domingo Jogdrilo
nesta capital ag aelcçoe,* da
futebol da Hungria o da Es-
cócla ein peleja, que vem píè-*"vocando oa mais varlndos cp.ment&rloi. Isto porque os Imn*
goros esi-o r-onqulstando urr»
série d» Irlunfo» insoflimia-"vclí (exemplo: os 0 x 1 de ho.,
Je), enquanto os eicocetes -
também ostentam boa form-,"
como ss pôde ver pela vitória .conquistada contra a Áustria
P°r * x 1.

Aftuanla uma partida d»muita movimentação, con-
quanto os húngaros apareçam
como favoritos. A »e|«ç_o daHunptrlo, quo hoje otuou em-'-"Helslnkl, na Finlândia, talvcr ¦
proponha que a peleja com ahsrócla teja transferida para.segunda-feira, tendo c,„ vi.ua.também que os cscocesjcs Jcrgaram hoje, cm Viena.

montem o Jogo para domingo
próximo. ; , " • t

Koctis, famoso atacante
húngaro

o 3 x Atlético de Madri 3
'ftf*?

O PLACAR NAO FÊZ
JUSTIÇA AOS

A equipe alvi-negra foi sempre superior na cenchi — Dlno (2) e Vinícius marearam os tentos
bofafoguenses — Lugano falhou no terceiro gol espanhol

excelente "perfor-

BRASILEIROS!

.";.,£•,-.' à\\\\\\ \\\sm&'^v -¦'''-•:-'-: '__ .j V^F_Í

¦ •y]

DEIXA-QUE-ÉU-CHUTO I
• A equipe principal do

Botafogo empatou na tarde
de ontem com o Atlético de
Madri, na sua segunda apro-
sentação em canchas espa-
nholas. O marcador do en-
contro foi de 3 x 3, tendo

a representação alvlnegra

AUSENTES TüREíIS E GAVILAN:

TREDJÕÜOÜNGU
Preparativos para o amistoso de domingo em Cabo Frio —• Jandir

%& ein ação — 6x0 para os titulares
.-.*.' Os banguétisea tfeinaram.'conjunto ontem à tarde, tendo

em vista o amistoso de do-
• -mitigo err. Cabo Frio.

Dos tltulnres estiveram au-

EM ISTAMBUL HOJE,
0 FLUMINENSE

Segundo despachos tele-
gráficos de Roma, a delègã-
.çâò do Fluminense perrtol*
tou ontem naquela cidade,
devendo seguir hoje para Is-
tambul, onde chegará pos-b.vvíiuunte a tarde.

O Flürflinense estreará naTurquia amanha, etííitJhtan*
dò 6 Fernebache.

REIMS, lx
PORTUGUESA, 1

MBT_, Í9(AFP)-AA.A.
Portuguesa, d0 Rio dè Jánei"
rp, empatou por 1 x 1 com o,' Jtelms, em partida interna-
-onal de futebol disputada
hOje à tarde nesta cídáde. '

)Cantinhoj.i

LPnENG
<M

ãrfÁHr A CarwMo[

JL —-.Com a participação™ do Flamengo e dos clu*
bes de Petrópolls, Móoldade
II. C, Bangú H. C, Atlétl*
co H. C.,-e Serrano H. C, se-
irá realizado um torneio
de hóquei em patins na-
quela cidade e no Es-
Mdlo dá Gávea. No próxl*
mo domingo, teremos o tor-
neto Inicio e a delegação ru-
bronegra viajará para Petro-
polis constituída dos seguin*
tes elementos: Chefe: Nelson
Aomar-diretor: Ostávlo Fon-
toura; e os jogadores: José
Henriques, O. Duarte, Os*
wakk» Bastos, Joaquim, Ma-
noel, Edson, José Fernando,
e Gualberto Oomes. \
JL — Mais «una prova es-" grlmistlca do calendário
oficial da F.M.E. foi levada
a efeito nos dias 17 e 18 do
corrente. Desta feita, tive*
inos a disputo do troféu
«Alaor Prato», com a parti*ctpaçSo de U flóretistos de
segunda categoria. Com a vi*
tóila de Armando Bottno.

..sem nenhuma denote, ficou
o Flamengo de posse transi-
feria do troféu «Alaor
Prstov -

- X - O esrtro * fMsbol^amador do flamengo,"%ue vem sendo cuidadosa-
¦sente preparado peto treina-
dor Newton Canegàl, jogará
no próximo domingo, ein
Campo Grande, contoa o Vin-
te e Seis de Abril F. O. O
embato está despertando ta-
tertwae aos desportistas da-
qúelá localidade.
•Jjf — Na manhft de dorntn-^go. As 16 hor_s, no üiná-
sto da Gávea, Flamengo _
Botstfogo pr__u_o em pre*"tento ae campeonato

1 *9 seUni isan&s, <a*
tjüf ^

Sentes, do exercício os joga-
dores Torbís e Gavílan. Este
último, que já regressou do
Paraguai, nâo compareceu on-:
tem à Moça fionlta, mas de-
verá renovar contrato com o
Bangu a qualquer moicento.

DETALHES j ,
Os efetivos abateram os.

suplentes por 6 „ 0, gol» de
LucaS (2), MatiO (2), Dêcio e
Xavier.

As equipes formaram as*
sim:

TITULARES: Fernando

(Ublrajufa)j Joel e NavsrrO;
Hüton, Zózimo e Joíge (Nil-
ton>; Galazans, Déclo (Ge.
ninho), Zizinho (Xavier), Lu-
cas e Nivio (Mario)».

SUrLENTES: Jorge (Lou-
rlnho); Hélio e Edelson; _é
Alves, Alaine e Ari; Barres
(Roberto), Jandir, Luiz Car-
los, Paulo e índio,

Como se poderá verificar,
o jogador J;mdir, que era de.
Vasco, esteve em Ação tio trel*
no do Bangu.

Os olvi-rubroB seguirão do*
rr.ingo para Cabo Frio,' às 8
horas da manhã.
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cumprido
manei".

A primeira etapa do jogoencerou-se com O placarde 1x0 a favor tfo Botaiogo
e o empate definitivo gur-
giu após o tempo regula»
mentor cm 3 minutos, O ai-vi-neüo ganhava por 3x2
quando, nos últimos saegun-
dos de um desconto de 3 ml-
nulos, o Atlético de Madri
conseguiu o seu terceiro ten-tô. escapando assim à der-rota-

JOGOU MAIS O
BOTAFOGO

l O marcador cOm que fln-
dou o "match". neste novo
confronto internacional do

Botafogo, nSo traduziu bem
o panorama que a luta apre-
sentou nos seus 00 minutos.
Pois o alvl-negro foi semora
superior em campo, doml-
nou técnica e terr.torialmen*
te seu contendor, apenas
permitindo a úsíe aparecei
um pouco nos primeiros mi-
nutos da segunda etapa. í)e
resto, dominou amplamen-
te as ações, impondo sempre
a sua melhor técnica à fi-
bra e n espirito de luta do»
espanhóis. Merecia, nortnn-
to. a vitoria, ainda que o
empato viesse a ser um ex*
celente resultado, levando--se em conta o '¦hancrícap"
com que atuou o seu anta-
coniíta.

DOMINGO. EM TENERIFE,
OS BOTÀFÕGUÈNSES

Alterado o roteiro do quadro alvl-negro
Cal ha segunda-feira. Dia 26
os brasileiros ureliarão em
t,as Palmas, atuando a 29 em

MADRI, 19 (IP) - FOI aiteiado o roteiro do Botafogo.
ASBim, domingo próximo osalvi-titígt.09 atuarão em 'iene-
rife, pelejando no mesmo lo-

5.600.000 PESETáS
MADRI, 19 (AFP) - A

renda da partida internado-
nal de ontem entre a __pa>
nha e & Inglaterra elevou-s-
a 6.600.000 perfetas.

CAMPEONATO
DE NITERÓI

NlTBHôI - A próximarodada do campeonato des-
ta cidade, está sendo espe-
rada com vivo interesse. O
confronto entre o Fonseca e
Mahüíatora, surge, sem dú-
vida, como um dos grandesespetáculos esportivos.

Para domingo, teremos as
SeffUiníes partidas:.

PROFISSIONAIS -
Fonseca x Manufatora —•

campo da Rua São Louren-
co. Juiz — Lourival Besta.

Niteroiense x Cruzeiro —
campo da Rua Visconde d*
Sepetlba- Juü — Aldarlco

. V, de Azevedo.
AMADORES

Marítimo x Cruzeiro —
campo da Praia da Charltas.
Juiz f- Francisco A, Freitas,

Oliveira x Peru s» campo
da Rua Marechal Deodoto,
Juiz — Otávio Pereira,

(Da Sucursal o*e Niterói)

yaiência, 6 .possivelmente, a
1' de junho, .em Barcelona.

A estréia do Botafogo em.
Paris somente será possível
no dia 4 de junho. Ficando
cancelado, porém, a peleja de
Barcelona os botafoguenses
podarão jogar, na «Cidade
Luz», dia 1".

O Botafogo, mesmo quando
perdia por 2x1 mantuiha-se
firme no comando das ações.
Conseguiu, então, estabelecer
o escoro de 3x2. Todavia,
num autêntico golpe de azar,
a vitória lhe escapolo nos der-
radelros segundos da fase de
descontos. Uma bola foi chu-
tada da altura da intermedia-
ria e Lugano, numa falha cla-i
morosa, não conseguiu agar*rá-la, dando ensejo a queUm avante espanhol pene-trasse e a tocasse para as
redes, empatando a partida,Jogou melhor o Botafogo e
merecia <nteirament'e a vi-
tórla. Entretanto, o futebol
tem os seus caprichos e não
permitiu que Isso aconteces-
se na tarde de ontem. Rês*
ta ao alv-negro o consóio de
ter sido o melhor quadro na
cancha.

DETALHES
Os téatos foram assinala*

dos por intermédio de Dino
(2) e Vinícius para o Bc*a-

fogo e Collar, Miguel e
Agostim para o Atlético de
Madri.

Formaram assim as equipes:
BOTOFOGO: Lugano: Ger-

son e Santos: Orlando Mala,
Bob e Danilo (Juvenil); Gar-
rincha (Neivaldo), Dino, Vi-
nicius, Qüáfentínha (Pauli-
nho) e Hélio.

ATLÉTICO DE MADRI:
Pazos; Marti e Tinte; Só-
crates, Alntagno e Cozo; Mi-
guel, Molina, Benavides, Aus-
tlrt e Collar.

Danilo, a quem os espanhóis já. assistiram jogar envèrgandá |a camiseta do Vasco da Ctama, voltou a exibir o seu brilhante¦¦¦
futebol â platéia ibérica, desta feita defendendo o Botafogo

Resultados no Norte do País
á Ceara, 2 x Olaria, do Rio, 1. .. •'•¦- ,
i Madureira, do Rio, 5 x Sampaio Correia, do Maranhâci1,
g Palmeiras, 2 x Náutico, do Recife, 1. : ~z,
g Portuguesa de Desportos, 6 x Tuna, do Pará, L

WmSIÊkWd I'• I I
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PUCAR BVTERNAaONAL
Botafogo, 3 x Atlético de Madri, 3
Portuguesa, carioca, 1 x Reims, 1
Hungria, 0 x Finlândia, 1.
Escócia, _ x Áustria, X
Holanda, 4 x Suiça, 1

RESULTADOS
DALVTA.LIVRE

Jóèl, zagueiro banpuense

NÃO FUNCIONOU O"FERROLHO' SUÍÇO
Domínio completo da seleção holandesa

BÒTTBRDAM, 19 (AFP)
— A Holanda venceu a Sui-
ça por 4 x 1 em partida de
futebol jogada hoje à tarde
nesta cidade. Os holandeses
apresentaram um bom jogo
tendo feito esplendida parti,
da. Os ataques bem eondusl-
dos suce_er_m*se duTaftte to.
do o primeiro tempo, mas a.
defesa suiça agüentou até Só
41* minuto, quando urns, tra-
ma astuciosa entre o meia di.
reita Clavan, o centro -avante
De Bryckere e o mela esqüer-
da Wilkes permitiu a este úl-
timo abrir a contagem com
um chute indefensável. Dois
minutos depois, novo ataque

HOLANDA^ 4 x
SUIÇA,!

KOtTIlRDAM, 1* (ÀFP)
P«rânte eí.CCO espectadores,
a Holanda derrotou a Suiça
pela contagem de 4 x 1, ém
partida internacional de fute*
boi realizada hoje i. tarde.

No primeiro tempo venciam
ta softaáM-i Bo» » _ Ü.

holandês desorganizou a de
fesa suíça e depois de -uma
série 'dé passes entre o extfè-
ma esquerda De Harter, De
Báruyckere e Timmerman, o.
arqueiró 'suíço Pernürnlan foi
véhcldò pela sêguiida ve_ pôr
un_;-'._téIotiás6 de Tlmmèrman.

. A' bola::,ricdòh6teou*lh'é;.|lãs.
costas' e fOi-ee aninhar no
fundo das"redes.1' ri,
.-¦O-segundo tempo-ofereceu

-unia fisionomia análoga; ata-.
qües contínuos do ;quadro'_o-
landes chéió de entusiasmo e
tentativa desesperada dos sul-,
çospára: cOntèfO fluxo inin-
terrupto de ataques. Os ho-lahdoses marcaram ainda mais
2 gola: 1 de Bruyckere, no 13'
minuto e oütío de Wilkes, ao

,19' minuto, depois de driblar
8 defensores holandeses t ar-
rematar d* perto. Depois o
ritmo 40 quadro holandês
ca'a, o quâ pearmitiu aos sul*
ços lançar alguns contra-ata-
queB. Nd 35» minuto, seu cen-tro avante, em bela jogada
pessoal, consignou o tento de
honra, terminando o encontro
com o Placar: Holanda, 4 x
Siiiev L

ESCÓCIA, 4 x
ÁUSTRIA, 1

VIENA, 19 (IP) - Joga-
ram, hoje, nesta capital,.as,
seleções da Escócia e da Aus-
tria. Os escoceses venceram
pelo placard de 4 _' l.1

PREÇOS DE ARREPIAR
BlU.6.8 dè frézela em xs-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercèrizada, Cr$ 150,00,
CONFECÇÕES AMAÜRY.
Rua da Alfândega 318 — 1*
andar. Rua Vinte de Abril,
7 -loja.

CAMPEONATO
MUNDIAL DE

r HÓQUEI
MttAO, 10 (AFP) — Pela

contagô» de 4 x 3, a Suíça,
venceu a Alemanha em par»tida para a chave final do
campeonato mundial d* fio-
quel em rlnque. .

O primeiro tempo termina-
ra eirpatado por lxl.

VITÓRIA DE
PORTUGAL

MILÃO, 1» (AFP) — Por-
tugal venceu o Chile por 4 s 1
ea r-ruõa para a chave fl-
nal do . campeonato mundial
de Hóquei em rinque.

No primeiro tempo vencia»
os pCvtugueies por 3 x 0.

A Itália vanoeu a Belgiar»
por 2 x o, escora do 1» tem-
vo, am partida realixada ao

guadrodo

O espetáculo de luta-livre
levado a efeito na noite de
anteontem no Palácio de
Alumínio, sob os auspícios
da Federação Metropolitanade Pugliismo, ofereceu os se-
gulhtes resultados!

Ademir * José Viana —
iSmpate ; Ponchlto X Vlrgu-
liho Ferreira — venceu Pon-
ehlto; Hldeo Mory X Anjo
Loutó — venceu Anjo Lou*

ro; René Bastos x Walfh>.mar — venceu René Bastos.Na luta principal do pro-grama, Leão dá Noite aba-
teu sensacionalmente o luta-dor de Caxias, Vlrgulino. Olutador Souza Tavares queestava Indicado para enfren-
tar o Leão da Noite não apa-
reeeu no Palácio de Alumi-
nio ,o que levou Vlrgulino aoferecer-se para a luta.

lUtimm notícias
Nos jogos efetuados ontem peto norte do pais, os re-

soltados foram os seguintes: Madureira, S x Sampaio
Correia, do Maranhão, 1; Ceará, % x Olaria, 1; Palmeiras,
2 X Náutico, 1; Portuguesa de Desportos, 6 X Tuna, do
Pará, 1.

• ••"<
O jogador Ademir entendeu-se ontem com dirigentesvascainos, mas somente na Europa renovará o seu contrato. '

,.* •'•
Üchoa nio ficará no Amfttaa. O clube rabro nioconcordou com a* exigências do Jogador colombiano, quepo* isso deverá regressar ao seu pais, .

Aíora o Amêrtó* dateja eontratar o goleiro Pom
pela, do Bonsucêsso. dst» duba, porém, ^uer 500 mil cru
Miro* pelo passe do seu Jogador. .

O quadro de aspirantes do
excursão pelo norte do Brasil.

Fluminense fará uma

Informou o jornalista Janos Lengyel, emissário da
C.B.D., que os clubes Florentina (Italiano) e Newcastle
(Inglês) nfto virão participar da Copa Rivadávia. Quanto
aoa húngaros aguarda uma resposta a qualquer momento.
Diante disso a tendência da C.B.D. é cancelar a Copa
Riva e realizar um torneio lnternacionH com oi clubes
Inscritos, que sto Peftarol e Benflca.

O Benner, quadro gaúcho, Jogar* amanhi, em MOn
íevldéu, contra o Pefiarol
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USOS
MfliS DO QUE EM 3 UNOS

^^MK_«SKMm«w»^^ A0 0BSTANTB „ «snteruu d„ mot qw qiuue dlàrUaitiiUi recebe, m COWAT per*
Am vm X Rio do Janeiro, sexta-feira, 20 do maio do 1055 •£ N» 1.500 I "^ manecç Intclramento alheia à alta espetacular quo noa últimos meaea vem atlnruidoaoo vm -jr «iu uo I oa preço» dos produtos farmacêuticos, li» pouco mal» do duas semanas, citávamos preaento

ESTIMULADOS PELO ÓRGÃO DE AUMENTOS DO GOVERNO, OS CRU-
POS NORTE-AMERICANOS DESFECHARAM VERDADEIRA "BLITZ-
•KRlEfi» CONTRA A SAÚDE DO POVO - P A R K E DAVIS, ULLY,
ABBOTT, E NUMEROSOS OUTROS TRUSTES COMANDAM O ASSALTO

(Reportagem de III TEIXEIRA)

vtó̂ ¦i M m

AMEAÇAI

- \ Ma foto, o presidente da União do» Trabalhadores Favelado» fala ao» trabalhadores do
Morro do Borel que, mais uma vez, estão ameaçado» de dcscpcjo

OS GRILEIROS A
OS FAVELADOS

Mil artimanhas para despejar os moradores do Morro do Dorcl —
• A União dos Trabalhadores Favelados, porém, toma medidas con-

tra a projeta da expulsão

DEPOIS 
dos últimos acontecimentos no Morro do Borel, a

Prefeitura resolveu entrar cm um acordo com os lave-
lados promciciido-llics cm quarenta dias a construção de
casas para os trabalhadores. Alas, até hoje nada foi feito

.enquanto recrudesce a ação dos grileiros no sentido de ae» •poderarem do morro o expulsar os favelados.
INTROMISSÃO DA LEÃO XIII

Dia a dia procura-se que- abertura de estradas nos ter»
brar a unidade des favela» renos do Morro do Borel.
dos, agrupados à UTF. Quan

1

do não é o suposto advoga-
do dos grileiros, sr. Roberto

L Jemltll, que vai ao morro in-
l duzir os trabalhadores a cal-

rem do Borel, ó a Fundação
Leão XIII, por intermédio do
jpÓstò'instalado naquela fave-•Ia, que vem oíerecendo 5 mil
.cruzeiros a quem abandonar
:b*éü barraco. Para isto, con-
itriitou Mário de tal para der-
rubar os barracos dos que¦ilájn;;;'se mudando. Mário, rè-
ceberia 300 cruzeiros por bar»

jjrtico- derrubado e teria ain-.
\jda o apoio da policia, se íôs-

!èe;\ necessário. Terça-feira
, 1]^^ia,^oram destruídos tre-
p' -*»_í'»Tparracos sob a alegação

& .*doque os seus proprietários
s.;,1 haviam efetuado a venda dos
* h mesmos. à - Fundação LeãoL-aóm;.-

*': OUTRO AGENTE DOS
GRILEIROS

f~ 
"João Augusto Rodrigues é

jCé homem que está dirigindo
lis obras da Prefeitura de&£

morro para o cemitério, a
íim de executar qualquer
serviço. Mas, ainda assim,
há seis dias que ninguém re-
cebe salário.

CONTINUAM A LUTAR'
Apesar de toda essa artl-

manha dos grileiros, a União
dos Trabalhadores Favela-

.... , . dos continua a lutar para de-A pretexto de ajuda aos ia- | fcnder os direitos ameaçadosveados procurou empregar | da população do Morro doa maioria dos diretores da
União dos Trabalhadores,
Favelados e homens mais
ativos na abertura de estra-
das. Com isto, todavia, na-
da mais pretendem do queamainar o sentido de unida»
de daqueles trabalhadores,
tornando mais fácil a invés-
tida dos grileiros.

Além d.sto, o dirigente des-
sas obras comete sérias ar-
bitrariedades com relação
aos novos funcionários con-
tratados. Nenhum dos tra-
balhadores tem a sua cartel,
ra assinada. Anteontem, porexemplo, ve.rificou-se um
grave acidente com um tra-
balhador que não tinha a
carteira assinada. Depois do
acidente, João Augusto Ro-
drigues resolveu assinar a
carteira do trabalhador. Ou»
tra manobra soez do agente
dos grileiros consiste em
deslocar os trabalhadores do

Borel. Numa assembléia rca-
lizada, anteontem, foi exigi-
do do indivíduo Mário, que
era acusado de derrubar bar-
racos ,uma explicação sobre
a sua atitude. Êste deciarou
ter sido realmente conver-
sado pelos grileiros que lhe
prometeram até policia pa-
ra a execução do trabalho.
Disse que recusou a propôs-
ta e comprometeu-se a não
executar nenhum serviço a
mando dos grileiros, sem pré-
v}a consulta à diretoria da
UTF. Doravante, segundo de-
liberação da assembléia, ne-
nhum barraco será rnais de-
molido e os trabalhadores
exigirão que a Fundação
Leão XIII execute a matri-
cuia em seu fichará de tõ»
das as famílias residentes
no morro, o que vem sendo
recusado por aquela institui-
ção a fim de esconder a po»
pulação da favela.

wm

pois (maio do 80). Para m
ter uma .dela do quão rapi-
da foi a ofons.va dos Ubo-
ra.virios norte-americanas,
basta dizor quo os catalogo*
de preços que os antecede-
rum, os ae ns.° 30 o 37, ío-
ram publicados, o primeiro
em março do 1004 e o se-
fiundo cm dezembro dc 10321
o quo si&n.tlca quo os remé-
d os cm 30 dias sub ram mais
quo cm três anos!

A COTA DE
COOPERAÇÃO

Do aumento espantoso nem
mesmo os chamados produ-
tos de "coope:nc«o popular"(Instituídos pela cortaria
28. dc 10 de marco de 1951)
e que consttucm monos de
20 por ceifo do total dos
Çredutos 

distribuídos pelouaboratórios, escaparam do
aumento. Seria fastidioso
enunciá-los todos. Todavia,
há alguns exemplos aue nos
fornece a Parltc Davis. quesilo critantes. O Benadril, no
atacado, subiu cm'menos de
um mês. dc 24 para 30 cru»
zeros, sendo vendido ngor.i
no varejo a 30 cruze ros. O
Pr.r-.hcvc.*-: foi de 30 a 33 e
a 40 cruzeiros na» farmácias.
O mesmn. oortonto, em ráp-
su'ns, snb"u de 120 a duzen-
tos cruze'ros. A Su.fagita-
nid na. outro excmnlo (20
cmntímdos), de 30 íol a
4ft cruze:ros. A Sccarinn, do
47 foi a CO cruzeiros, e no
vareio a 70 cruzeiros. A lis-
ta r» im?nsi e não exclui se*
quer os essencialissimos an-
tb.óücos.

SEM COMIDA E SEM
REMÉDIO

O drama ue tuua a po-
pulução orasueira, que, àIuj a de alimentação aue-
quaua. e presa làc.l das
mais variadas moléstias, o
acravauo a^ora com a es-
petccular oxensiva alista
dos K-upos nório-amerlcaiios.
Embora entre nós a mortaü»daae ba.*a vcrdacieiros re-
coic.es, nadas ài precáriascondições sanitárias do pais,paradoxalmente os menores
índices de consumo de re-
meu.os aqu. sao reg sí.-ad-s.
O Censo Comercial de 1930(o último efetuado) apre-senta números gritantesq.ue, apaie;>emente índ.cau-
do boas condições de saúde
públ.ca, demonstram na prá-Uca as tremendas uiücuida-
des do povo cm comprar
remédios. Para o consumo"per capi'.*a" anual dos bra-sileros o IBGE- achou a
quant dade de Vi cruze.ros.Leyando-se em consideração
o aumento do salário-mlnl-

mo, na época d* 1.100 cru-
xelros, para 3.400, ter-se-ia
hoje ura consumo "per ca-
pita" anual de 144 cruzei-
ros. S o quo se compra hc-
Je com 144 cruzeiros, se uma
simples empola de Diblotil
custa 83 cruzeiros? Sm al|U*
mas regiões do pais, como
no Paul • Paraíba, late
consumo seria hoje de 34
cruzeiros, um pouco mais,
portanto, que uma simples
aplicação de penicUlna...

concordar com êste negócio
de tudo aumentar eo nosso
salário continuar o mesmo.
Queremos aumento e paraconquistá-lo estamos dispôs-

.tos a lutar.»

•.**«*¦«. ¦_¦' miivii Mawvfiav -•••¦».•*# e*> Mi Kl vailOIMUlUtir II UU IIUS UlllIliUH uewTmVtn TTflloa preços dos produtos farmacêuticos. Ha pouco mais do duai icnuuuu, eiUvamoa preãenteno gatilnute da «residência da COFAP quando um destes Inúmeros apelos eetava soado for»
mulado. Um senhor Idoso, na Ilusão do quo o problema «orla resolvido, deu-ne ao trabalho
de colecionar as notas do compra do romédlo» com oa preço» tuajoradoa de 20, 80 • 40 porcento e oa apresentou ao sr. Américo Pachoco do CarvulUo, documentando farUmoato
sua queixa. ——— Estamos estudando o
problcmu, a COFAP vai re-
solvü-lo r&piaamente, foi a
melhor re:posta que o prc-
sldento do órgão dos aumen-
tos encontrou na ocasião,

A promessa não teria a mt-
nlrr.a importância, nSo fécse
o sr. Amúrlco IV 'icco rouiir»
niá-li» depois uo., jornalistas
empenhando nua pa>avia, Con-
tuuo, os dias passaram e, por
singular coincidência, dc 14
paru cá os preços sofrivara
novos e sensíveis aumentos.

A COFAP ES.IMULA
03 AUMENTOS

Na reulidadc, depois que o
plenário, em sua reunião de
11 de fevereiro de 1054, de»
liberou os preçog dos remé.
dios, a COFAP ao contrário
do que determina a lei 1.622
que rege suas atividades, vem
funcionando como órgão de
estimulo às mnjorações dos
produtos farmacêuticos. E ls-
to, simplesmente, por ter
abandonado o controle dos
preços, trabalho realizado pe.Io Departamento de Planeja-
mento e Preçoa e trunsferin-
do»o às próprias Indúrtrins
farmacêuticas. Por escândalo»so que seja, tais grupos, cm
sua maioria consolados ou
ligados nos trustes de produ»tos farmacêuticos norte-mne-
ricanos, passaram eles pró-
prios a «controlar» os preçosde seus produtos... Nüo éatoa, pois, que qualquer antl-biõtlco, como por exemplo 0«Dlblolil», que há menos de18 dias estava sendo vendi-do n 42, tenha o seu preçoelevado para 63 cruze.vos. Demodo geral, o mesmo ocorreucom as 16 mil especialidades
farmacêuticas que se encon-tram n0 mercado nacional,sem q_j pura evitar seme-inante situação o governo te-nha movido sequer uma pa-lha. Embora mais de 1.21)0
produtos componentes do gru-Po de tais especialidades, se.jan: esseuciausiimos a terá-
peutica, nem por isso o co.vêrno teimAOu-se de cong^arseus preços, permitmuo, uoc-m.rár.o, que tossem atinai,aos cni poucos meses por iTu-menios s,uperiorea a iu e 4üpor cento, quunüo não tive.ram seus preços- dobrados.
GRUPOS AwiiRiCaixoá A'".^•MÍi jjsj AssàüiTiOA frente ua oieiii.va ai-tlsia, i,ue wivólve mu seiiú-ria-i-ea* a sauae üu pupUxa.Sao, eacoiuiõu.iiè os ,11UJ8 Itic.iuc.oso- giapuã rioAe-àLVé-¦-¦.canos que oneram uu Uíií.si». A começar y^lü. i„vlir.•vi.mei.caii OtipdiiCuJu lrur-Ke uav»; aití a AüâJüí[l J_boia.or.OB, „Lni e^u.cvr osucu,a.s t.upu;, que iaOto soo „ cai)a
hV&$* »&*»& '*&
Od Ucnienua txJy.Uia,.U0 uaeconoaiia p--puiar.

sii. someüie utí n/ar"o %%ca, nwuue deies íoí amueu-
H?°«ue P^Vo em iieio me-nos 3u p.r ento. rara isso,a harke Dav.s,. quo puni.-cara um ccj áiogo oe preçosem ma;ço tiésie ano (n.u B9)voltou a publear outro, ode número 40, um mês de-

Na foto, um aspecto do precipício que constitui a pasut,. .i
. de acesso de Catttmbi d Santa Teresa e da abertura do Túnel
Oatumbi-Laran}eiras, que está com a» obras paralisadun

NINGUÉM PASSA DE STA. TERESA
A CATUMBI SEM PERIGO DE VIDA
Por culpa da Prefeitura, que paralisou as obras do Túnel Catumbi-

-Laranjeiras, a passagem ficou reduzida a um precipício
POR 

causa da construção
do túnel Catumbl-Laran-

jclras, que esta paralisada h&
nnoi, nâo se pode Ir da Rua
Miguel Rezende ou da Tra-
veasa Agra Filho para Ca-
tumbi sem se arriscar a vido,
Já que a.única passngem exia-
tente constitui um verdadel.
ro precipício. Antes da pro*
jetada construção do túnel, a
pastagem para Catumbi era
feta na continuação da Rua
Miguel Rezende. O caminho
era Íngreme mos não ofere-
cia perigo, e até veículos po»
diam passar. Hoje, o que íl-
cou da rua que desce por um
morro, demolido em parte, 4
uma ladcÁa estreita e pen»
gosa. Só pede-Ires podem pos-

aar, e assim mesmo com risco,
m«s nos dias de chuva, nln-
guém se atreve a transitar de
Catumbi a Santa Teres», ou
vice-versa.

PROTESTOS
Os moradores da ltua Mi-

gucl Rezende e ds Travessa
Agra Filho vivem assim em
constante sobressalto. »

— Antigamente, era prn-
zer mc«ar em Santa Teresa,
hoje só nos causa aborreci,
mentos— disse-nos úm jo-
rem que vigiava atentamente
oa passos do Irmão menor que
ia para o colégio. De fato,
a8 mães não têm sossego,
ninguém tem mais sos3êgo
nesse local.

Soubemos ainda que os mo-

mtimm as l«.
O «Diário Oficial» contl.

nua publicando nomeações
para a Divisão do Imposto
de Rendas do Ministério da
Fazenda. Tais nomeações, é.
o que se informa no Minis-
tono da Fazenda, são efetua»
das cm virtude de determina»
ção do governador de S. Pau-
Io, sr. Jânio Quadros.

Ascende a cem o número de
funcionários nomeados sob
o título de «contratados», re-
cebendo a impcvtância men-
sal de quatro mil e quatroecn-tos cruaeiros. Todos os fun
cionários ficarão à dispogl.
ção do gabinete, de modo a

m
poderem fazer a campanha
eleitoral no.Rio a favor do
candidato indicado pelo go-
vernador de São Paulo.. En»
quanto esperam concurso mi-
lhares de candidatos, os pro-tegidos estão sendo nomea-
dos e custarão aos cofres da
nação, mensalmente, .çÃ-ca de
quatro milhões e quàttoccn.
tos mil cruzeiros.

r&dores já fizeram um abai-
xo-Ha.inado pedindo a cons-
trução de uma' passagem se.
gura o estão cangados de Tõ-
clamar com o piefeltò e com
os voveadores.

CULPA DA PREFEITUItA
A culpa da calamitosa si-

tunção dos pedestres sabe à
Prc-ieitura. ltecordu.ee que o
soírimcnio üe descer para Ca-
tumbi ou subir paia Sãntá
Teresa, con:cçou após a es-
candiilcsu história do túnel
Catumbi-Lurunjeirus..

A Prefeitura uüuu uma con-
corréncia pu.a u construção
do túnel e, unia empresa tio
sr. Liuvaluo Lodi ficou com a
incumbência do trabalho. Apus
algum tempo, a empresa de
Lodi pediu rescisão de con-
trato sob alegação de que a
Prefeitura não ilie entregara
a verba ne issária paia a
abertura do 'únel. No cnian-
to, cobrou 4a milhões de ivu-
zo:,.os a Municipalidade, pe.o
inicio das obras, e esta pa.
feou imediatamente. Depois,
de toda essa «marmelada»,
a consLrução do túnel ficou
paralisada e a passagem pa-
ia Catumbi a mais precária,
pondo em perigo a vida das
pessoas que são obrigadas a
transitar por ali.

Inaugura Benfeitorias
o Centro de Favelados

_IRA0 El MASSA A'ASSEMBLÉIA
iffOJE. OS OPERÁRIOS EM MOINHOS
Pgestia do vida e baixos salários, eis o drama desses trabalhadores
$* Nossa reportagem ouve operári os do Moinho da Luz e Guanabara— Disposto s à luta
f. [. Acompanhado pelo presidente do sindicato, sr. Waldo-Bifto Luís da Silva, nossa reportagem percorreu ontem asfflprlcas Moinho da Luz e Guanabara, onde manteve anima-I tia palestra com os operários sObre a campanha por aumento

| de .salários e a grande assembléia convocada para hoje &tarde.

Vl$:'tv VI-_4.f__j MIS MU414C4U iVf uni miiS Oe- p—mi'» »»**----------i--------^--. r-_-rTiriMU—„i... i-i-i Min ' --_•-—-w-.v-t.* vvm auua a«

...» * i i
Os metalúrgicos Homero* JOsê Bezerra, Oswaldo Rocha e Arv Jorae inw«r« *„pondo mmauete da IMPRENSA POPULAR. ltotei?í^?mftí

laL nmJUBPlmÁ e iançar -um candidato apoiado pelas forças t partidos populares Aolado. o ar. Benedito Verqueira que declarou: "O PTB deverc^pero^dóhomopine murchar comasjôrças populares". (Texto na s» páàinah 9 
aeorao.com o PSD.

dòsloperários um clamor ge
tal contra os salários de fo-
rhe e a ancustiosa carestia
de vida que está asfixiandotos lares operários.'•/.;!- No Moinho da Luz o ope»
rárlo Américo Paiva da P.o-

K; «ma, que com 21 anos de ser-
K^jMçó ganha atualmente 100v ' cruzeiros diários para man»

;tèr'farnilia com 4 pessoas, nos
MJlIçlárou:
\í- i '— «O que estamos ganhan-í; do,-, mal dá para comer. Com
(., qtijí -.Iremos comprar roupa,

fe pàgár. aluguel de casa e far-¦ «rnâcia? — Que os patrões.respondam.
:"i'—-. Há 8 anos trabalho aqui
«esta fábrica; nunca me
Benti tão mal-satisfeito como
nestes últimos anos. Até as

^ duzehtas horas de gratifica-
.ijaq /os pat-ões cortaram. O
jctisto de vida aumentou qua-

, *è 100% e os nossos salários
continuam os mesmos de'fchoatrás. Não se pode mais
làvet nestas condições.» Foi

Sfeí.-T?';
íi..f*í-»T ,. ¦

: COHSEL550 D|£ Phl
t dos s_.qvddoe.es 

¦

MUNICIPAIS
jjjiii^Vdlretoria do Conselho de
.Spàz dos Servidorea Munici-

í |»ais está convocando todos
£-.-o8...'seus associados e convl»
*¦.dando os demais funcionários
- d» Ftefeiiura para uma reu-

,*olão, hoje,., na sede do Movi-: áiento Cai-iuca feia Paz, à
;v.\XVenldá 13 de Maio, sala 1215.

^»:<_diíício Municipal).
V 

': -r"'*- '" *

Antônio José dos Santos. %Manoel José dos Santos, 2?
velho militante sindical e |um dos membros da comis- %são de salários, tem íamilia %com 12 pessoas e ganha pou- $.co mais de 100 cruzeiros. De- É-
pois de dizer que a vida dos i
operários está um verdade!- &
ro desespero,, conclama to- I
dor, seus companheiros à que %compareçam em massa à as- fjsembléia de hoje. > f

MOINHO GUANABARA Ém: »
Nesta fábrica onde traba- \lhani cerca de 70U operários, í'"-

a exploração ê dobrada. Não |recebem os 11% que os pa- %trões dos outros Moinhos é
concederam com objetivo de É
dividir a luta dos trabalhado- 1
res. li

A totalidade ganha sala- i
rio-mínimo, mesmo os de 5 pa mais anos de serviço. A as' ^

Domingo, dia 22, o Centra
Pró-Melhoramentos do Par»
que Proletário da Penha
inaugurará um posto médico,
uma escola, uma ponte so»
bre valão que ligará a Es»
trada Monsenhor Rocha ao
Parque e outras benfeitoria»
a favela desse locaL

As festividades estarto
presentes o dr. Magarinos
Torres, Rafael Corrêa e per-sonalidados locais..Iniciando
pela manhã, as festividades
culminarão com a coroaçSo
da Rainha do Centro às 21
horas, realizandose apôa umI. grandioso baile animado pòr

j «show» com o radialista
Cláudio Ramos.

O Centro Pró-Melhoramen-
tos do Parque Proletário da
Penha convida todo o povo
e> agradece às- comissões dos
outros morros que se fizerem
representar com .suas Xàixa»
e cartazes.

ãès™»^^^ i
redores da Câmara Mu»

nicipal, que o prefeito Alim

B

REUNIÃO NA UQM
.-;••¦; Pedem-nos publicar:
^_A.Comissão da Superin-
P|Ss}ência de Transportes,•le.ta em assembléia reali-¦«tta pela Coligação das So-
gedades dos Servidores daPDF. convida os colegas à:-partic parem da reunão dernoje. às 18 horas, no salãosocai da União dos Opera-rios Municipais, à Rua Aíon-"Cavalcanti. 18i» . .„

siduiclade è aplicada rigoro- é Pedro está na iminência de
samente sem i nenhuma tole i ser demitido. ,
râneia. Nâo é permitido mar- ú . Indicado uo sr. Café Filho
car os cartões sem estar dè 1 ;pelo eseriba Carlos Lacerda,
roupa de serviço. As vezes p o atual prefeito foi nomeado
acontece que algum operário p logo após < o golpe de 24 de
chega faltando 5 ou dez mi- I agosto. Tomou- posse e, dai
nutos para às 7 horas, mas p por dlan e,' so caracterizou
enquanto vai ao vestiário pa- ^ como Inimigo do povo cario»
ra trocar de roupa passa 1 f, ca: os bairros e subúrbios
minuto da hora, o que é o ^cariocas estilo ao abandono
bastante para perder o dia | e o prefeito nüo atende se»e o descanso remunerado. § quer às mínimas reivindica»

IllâO A ASEMBLÊIA 1 ções dos moradores, au mes»
Apesar da perseguição pa- Ú mo tempo que se mostrou,

tronai contra o movimento p entre os prefeitos dos últimossindical nessa empresa os ú tempos, o mais solicito Jun»seus operários não estão i';to à Llglii — o inimigo nú»
dispostos a ficar de braços p mero um da população do
cruzados diante da exploração |! Distrito Federal,
patronal cada vez mais acen-

OTREFEITO DE LACERDA ECAFÉ
E UM INIMIGO DOS CARIOCAS
nino nv.-nr.f-~ -i '"'¦.¦' ,: V>'--.-„. •' ' " •>-- . J*

CAOS E
ABANDONO

tuada.
Em conversa- com o presi-

dente do Sindicato e a nossa
reportagem declaram que
estarão logo mais no Sindl- % Pressionados pelos eleito»
bato para junto com os com-' | res, que fazem, reclamações,
panheiros das outras íàbrl- p diariamente, os vereadores
Cas impulsionaria campa- | transmitem reivindicações
nha para a frente. E mais: i dos moradores de bairros e
Os próprios patrões são os 1 subúrbios, eque não'são aten-
primeiros a reconhecer que i didas. Ascendem a milhares
o custo de vida está cada vez fp os requerimentos engaveta»
subindo mais. Vão aumentar 1 dos P.eJ° Prefeito Alim Pe-
para 15 cruzeiros a refeição | 

dro. São ruas esburacadas,
fornecida pelo restaurante I
âa -Unia- Mia - uode-wa *m^™*^m™^ _^>^.f_MMMBB.

pelas encostas dos morros,
animais soltos nas vias pú»blicas, passagens que amea»
çam os transeuntes e veleu»
los, para não falar das vá»
rias onras paralisadas e das
negoci-iias tramadas nos cor»
redores do Palácio Guanaba»
ra. Para se ter .uma Idéia,
citemos dez obras a que a
Prefeitura deu inicio e não
acabou: Hospital das Clini-
cas, na Favela do Esqueleto,
Escola da Estrada Marechal
Rahgel. Escola na Gávea,
Hospital Carlos Chagas, Es--
cola Raquel Haddock Lobo.
Escola de Cachambi, Túnel
Cctumm-Laranjeiras, Edifl»
cio da Prefeitura na Rua da
Misericórdia e Escola da Pra»
ça Camboatá.

Os funcionários munici»
pais viyem em extrema pe-núna, professoras trabalham
sem remuneração, os horis-
tas estão passando fome,
pois os vencimentos estão
congelados enquanto os pre-

DOS ÚLTSÍ0S PREFEITOS, 0 MAIS SERVI-
ÇflL DA ÜGHT- P.tàTI0«S.T_ AQUI-l_ pRiisjE mvmmmtom — deIaá-'
PARO TOTAL AOS &10RAD0R-S DOS SUBÚR-
BÍ0S -'.AÚrOHOfiSIA PAtlA Ú DlSf áiTO FE-
DERAL— (Reporiagém de Nelson LONTRA)

cos' sobem em espirais ver»
UgÜlOSàS.

PREFEITO
DA LIGHT

^^i^i^-S-J^M^

O carioca sempre sofreu o
drama dos transportes cole-
tivos. Surgiu, no entanto,-o
sr. Alim Pedro com um no-
vo plano de transito, já co-
nhecido como o plana da
CETEL, empresa formada de
engenheiros da Light para

__«8a8W«»ims^^

assuntos atbientès aos ser»vlcjos públicos. Sob a capa dómono;:o;ização do bahsportè
por parte dá Prefeitura, naverdade o que se pretende éentregar a testaS-dMerro'dá
Ught o controle geral doaveículos coletivos, fisse novo
Plano dé tráfego esta'sendo
PO3I0 em prática aos poucos
pelo prefeito Alim Pedro.

Encontra-se cm m£ds' do
prefeito, por outro lado, a
grande negociata do HotelAvenida'—-talvez a ' maior

negociata; tramada nos cor»redores ... do, Palácio Guana-bárá—- ao fira.da qual cér-ca de ,500. níilhóes ,de ermei»ros serSo, surriplados paraa Light em prejuízo do, por,vp carioca. Bens: reversíveis
* íMurd.cipallaode em ,1800estão sendo Vendidos pelaFerro-ÇarriK J^rdi*>i *Botaní-

ço (Lfght). O prefeito ÂHmPedro,, logo ao !a8SEmh,; ocargo, deu, andamento a, ne-
gociata, que estava arquiva-
,da .iw Tribunal de .ConiáZ

No afft de prestar serviçosapy truste -lanqoa-canadense,
o: sf. Aüm Pedro tambémenviou a Câmara uma men»aagr }\ elevando os preçosda* tarifas telefônicas emcerca de. dos cruzeiros em*nora o contrato entre a PDFe J-fluel* empresa uriperlá»llátaf só pernütisse a rèvlsiíode tarifas de! três éni trêsanos. O • aumento eseorchan-te; além de escandaloso, *também .inconstitucional. A

mensarrem Co prefeito favo- Irfivel, a Light ancontra-siatualmente em dlscHss"o, Ieni regime di .preferência, ino legislativo . municipal, jjembora, continue arquivado 'í
na Comissão de Finanças, o \projeto que poderia aías.ar 'i
a miséria e a fome dos la- |res doà trabalhadores lioris» **»

, tas da Prefeitura. *
: ¦ ¦ .. i ¦ ,

AUTONOMIA
-'-.'.»¦ : ¦ ¦ i . 

• .

• >& possível que no próximopleito de '3 de outubro c ca- v• rioca possa libertar-se da es- »
çravidão política e adminis- 

~
trativa a^ue se acha subme-

I tido, eiegemlo soberanamente
o; governante da . cidade. A .emenda autonomista, ora na í

l Cãn^ra Federal, vem mar- hchando vitoriosameiite e, se ítor 
^assegurado, o regime de \urgência de dois terços, os \bariocas elegerão seu pre- 1feito>'no pleito de 3 de ou- 1

. tubro.- • » . • . : ¦> ¦ 
I

. Será a grande opbrtunidu- fde para o carioca, de elege.' %um prefeito -como Pedro Er \nesto,,o-primeiro: governadíi' .
. eleitp^a cidade,- ei âeprpvàr ja eamorra dos tlante:jii-nhas», inimigos da, popula-

,Cao do Distrito Federal, do
.que é apenas iima amostra

1 o fracasso do sr. Alim Pedro,

i-V...i ir


